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Ln'RAnJA CO:HEMPORANi;;A.

Ll"nAnlA DO fORTE, RI/a
J 5' NOl'el11bro.

V. COELIIO DE C.IR I' ILIIO.

.I . .I. DE OLlVEIIlA E C".

.I. B. DOS SANTOS E O".

CATILI:-IA E CI",

odeFna

40 francos ~jll .m allllO
24» () mCLCS.

4)J \1I11Cr avulso

Taubaté ..

Pernambuco. . . . ,

Juiz de Fora e Minas­
Geraes ....

Ceara

Para .

Ballia

Jvt j3ôTEL.f{ô

Citl
~ .

ILLUSTIlAÇAO BIlAZILEIIlA

50$000 ~ Um anno. , .
30S000 6 mezes . , ,

5$000 Numero avulsD

LI\'llARIA ALFREDO GI':NOL'X

A. LAVIG~A~SE FILHO E O".
RI/a dos Ourives, 11" /.

CAItLOS rl~TO I·:

CII. HILDI-:BnAI'D E Ci.. , CASA

GAnn.H:X.

F. MATI OS E O". RI/a 15 de
Nov:!l11bro.

AS ASSlGNATURAS SÃO PAGAS ADEANTADAS

EM PAR I Z - para as assignaturas e venda avulsa di)"igir-se

directamente ao escriptorio da Revista, 48, rue Delaborde

DOS MAIS NOTAVEIS DESENHADORES DE PORTUGAL, FR.~NÇA, INGLATERRA E AlLEMANHA

e OULI.·O~ pai~cs <:la Uniüo Po Lal

E ILLGSTRAÇAO ARTI 'TICA

CO~t>IÇÕES O'HSSIGl'lHTU~H

)3J~.3CZI1 f:R.3t]'IC3t pD:R.JU~3t1

A REVISTA MODERNA acha-se a vencia em toclas as livrarias ele Brazil e Portugal

J\evista

A responsabilidade dJ cada artigo inserido na REVISTA MODERNA, incumbe aJ seu resp"ctivo autor.

A REVISTA MODERNA ASSIGNA-SE E VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS:

j\GEj'JCIAS j'JO gRjI'SIL

COLLA BOl~ÀÇAO LlTTERAJ< IA DO AlELLHüRES ESCIUPTORE' DO IH~AZI L E PORTUGAL

MAGAZINE
LITTE RAR 10

fi: ARTISTICO

Campinas

Santos.... , ....

Rio de Janeiro. . . . .

São Paulo ..

Pelotas, Porto Alegre e
Rio Grande

\

A REVISTA MODERNA a parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente

para o Brazil e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinada':! a Europ~.
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NOSSOS LEITORES
Os nossos estimados leitores en­

contrarão n'este numero - como
tinhamos annunciado no precedente
_ numerosas modificações e não
menos importantes melhoramentos.

A Revista Moderna augmentou de
formato e de texto, alargou conside­
ravelmente as suas iUustl'ações, du­
plicou por assim dizer o seu numero
de 'paginas e transformou-se em
publicação mensal.

Todas estas mudanças, - que o
leitor facilmente verificou serem
em seu proveito - necessitam no
em tanto uma explicaç'ío.

A resolução, do augmento do for­
mato nasceu da necessidade artistica
das gravuras. O nosso antigo formato,
muito elegante e com modo para um
magazine, tinha o defeito - que em
vão tentamos remediar - de não
poder inserir nas suas paginas, gra­
,'uras de grandes dimensões que são
exigidas-para a reproduçãO de obras
d'arte e que, elIas proprias, são ver­
dadeiros trabalhos artisticos.

A Siciliana, reprodução de um for­
mosis imo pastel, que hoje olfere­
cernas aos nossos leitores, não po­
deria ter sido intercalIada no nosso
antigo formato. E n'este caso estão
todos os celebres trabalhos dos gnr­
vadores francezes, alJelmies e ingleze
que para o futuro estamos resol­
vidos a aproveitar. Esta razão pare­
ceu-nos demais imperiosa para que

ão fosse attendida e d'elIa resultou
novo typo de Revista que muito

agradará estamos certos ao nosso
leitor.

Augmentandoconsideravelmente,
as dimensões da nossa publicação
tivemos forçosamente que mudar
o llUmero de paginas sem que por
i so a leitura fosse diminuida. Pelo
contrario 24 das nossas paginas
actuaes correspondem a 34 da
antigas - (note:o leitor o numero
de linhas e o numero de lettras de
cada) e as 48 do numero men aI a
68 dos numeras antigos. A superfi­
ciedasgravuras tambem augmentou
muito, sem que o numero d'estas
diminuisse.

Quanto ao appal'ecimento mensal
de cada exemplar e á ~ua dupEcação,
~ mos levados a estas medidas por
duas causas distinctas.

Primeiramente, porque recQnhe­
cernas no nosso primeiro anno d' ex­
periencia,que uma publicação mixta
como a nossa, que a par de uma sec-

ção importante de actualidades tem
uma não menos importante secção
de arte e litteratura, não pode em
quinze dias ser cuidada com o es­
mero e attenção que merece uma
publicação d'esta ordem e que con­
vem á sua feição artistica que é a
predominante.

Em seguida porque numerosos
dos nossos prezados assignantes, de
ha muito, nos reclamavam esta me­
dida como o unico meio practico de
uma destribuiçãO regular da Re­
vista em todo o Brazil.

Resumindo:
Os nossos intelligentes leitores

muito ganl1arão com as modificações
e melhorament03 que acima indica­
mos, porque terão:

Maior abundaneia de gra­
vuras;

Mais 4 grandes paginas de
leitura por mez;

Hors-textes valiosissimos em
todos os numeros;

Formato muito maior e ele­
gante;

Capa artistlca-a-cOre"'~

uma verdadeira obra de arte;
E finalmente distribuição re­

gular todos os mezes.
Tudo o que acabamos de assigna­

lar constitue, para nós, novose pesa­
do sacrificios, mas estamos certos
que o PubEcoBrazileiro, sempre in­
teUigente e bom, saberá recompen­
saI-os.

M. BOTELHO

o PRESENTE

NUMERO DA REVISTA

Começando o segundo anno da
sua existencia e o seo terceiro vo­
lume apresentamos aos nossos lei­
tores o Numero 25 da Revisla
Modema, trasendo os sensiveis me­
lhoramentos que tivemos o praser
de annunciar no nosso ultimo expe­
diente. Cumpre ao publico, intelli­
gente e justo como é, faser o seu
julgamento imparcial sobre o nosso
trabalho e os nossos esforços em
contentaI-o.

Todos aquelles que aqui, teste­
munham do nosso labôr, reconhe­
cem a sincera e constante dedicaçãO
que nos anima para levar sempre
ávante a obra começada e já em
grande parte realisada.

Precedendo e tas linhas, faz o
nosso Director uma exposição clara
e completa das justas razões que
nos obrigam a ser uma grande illus­
tração mensal, com enorme proveito
para os leitores da Revisla que
muito e muito ganharão com is o;
quanto a mim só tenho como obri-

gação apresentar o ummario do
presente numero, destacando n'estas
cincoenta paginas de texto o feste­
jadosnomes dos nossos dedicados col­
laboradores. Eça de Queiroz e tá
a terminar o seu primoroso trabalho
a IllustreCa ade Ramires; - Domi­
eio de Gama bom amigo e cama­
rada':,ive eternamente pelas Artes e
com osArtistas,e é assim que ao lado
de um belIissimo retrato que nos
faz de Puvis de Chavannes dá-nos
um pittoresco croquis do velho e in­
telIigente Facchinetti;-Mario de
Lemos, um novo e brilhante colla­
borador, professor e:r: catlzedra, na
vernaculidade da lingua e escriptor
de fino estylo, assigna O Theatro
Hespanhol, tres paginas de fluente
e instl-uctiva prosa. Mandando todos
os mezes correspondencias de Paris
a um grande orgam da Imprensa
fluminense obtem Mario de Lemos
um legitimo e justo succe so, mas
apaixonado teimo o do seu pseu­
donymo, não admitte sobre este
ponto a menor indiscripção; - Luiz
Serra, o incansavel secretario de
redacção da Revista, que os nossos
leitores já bem conhecem como um
ImeHi scri tal', preparaI
especialmente para este numero,
um improviso de noveUa, na qual o
ex-a pirante de marinha, conta com
poe ia e verdade uma d'aquellas
scenas tocantes dos rudes marinhei­
ros do Tejo; - Dr Costa Couto, um
dos mais di tinctos representantes
da Engenharia Brazileira, resolve
na nossas columnas a difficil solu­
ção da navegabilidade da perigosa
barra do Rio Grande do Sul. Cha­
mamos a attenção dos proflissio­
naes para este artigo que a RC7Ji la
esmerou-se em publicar, acompa­
nhando de minu cula carta de­
monstrati,-as, verdadeiras perfei­
ções como gravura: - Xavier de
Carvalho, o chronista infatiga,-el
de muitissimos e importantes jornaes
Brazileiros, resumia em algumas
paginas de uma narrativa alegre e
despretenciosa a original viajem de
Guilherme II em Palestina, e a he­
roica travessia do com mandante Mar­
chand, do Congo ao Nilo-Branco;­
J. Montenegro, escriptor militar
de nomeada. resuscita na ~ Remi­
niscencias da Ri toria Brazileira ~ a
sympathica e patriotica figura do Te­
nente Mariz e Barros; - Fontoura
Xavier, o poeta primoroso e deli­
cado, enviou-nos dois sonetos da
belJa 'escola; Luiz Aragam com a
« Suprema Tri titia ~ affirma raras
qualidades d~ poeta bem como Al­
varo Martins com o seu « Banco
de Coral ~ e Eugenio Savard nas
sentidas estrophes de «Um Livro»;
- G. Guimarã.es a signala n'um
competente e interessante artigo
intitulado a « Indu tria Brazileira »
a importantis ima manufactura, Pen­
teado, no progressista Estado de

ão Paulo. As demais secções pelos
nossos Correspondentes e ob a
responsabiEdade da redacão da Re­
l/ista variam pelo assumpto e pelas
actualidades, completando o todo
uniforme da nossa Publicação.

Inauguramos tambem com o pre­
sente numero a bellissima capa de
Simonidy o grande artista e dese­
nhista, da RI!Vi ta i/Ioderlla. Sem a
menor pretenção de reclamo dire­
mos que o succes o obtido foi alem
da nos a expectativa e a opiniãO de
todos os criticas d'arte é que é urna
verdadeira belleza no genero.

Excepção feita, das edições de luxo
que trasem uma capa especial, não
conhecemos e como nós todos
aquelles que aqui vivem, uma só
Illustração Européa, que possua uma
capa a côre tão artisticamente beUa
como a da Revista jJ!IodfrJIa...

ReproduCçãO de uma encantadora
aguarella da galeria de l\Iunich fise­
mos imprimir tambem a côres a
lindissima gravura que ilIustra o
nosso Hors-Texte e que com este
numero é olferecida aos no sos lei­
tores.

BRINDE DA

« REVISTA MODERNA»

Chamamos a &ttenção de todos
os nos o leitores para o annuncio
que na secção competente fasemos
sobre o Brinde afl'erecido a todo o
as ignantes de um anno da Revista.

erá uma explendida gravura digna
de figurar no mai belIo salão e que
pelo seu valor reduz a metade, o
preço das assignaturas da Revista.
O assumpto que escolhemos repre­
senta uma d'essas deliciosas scena
do seculo pas ado magistralmente
executadas pelos grandes me b'es
da pintura decorativa e cujos ori­
ginaes attingiram na nos a epocha
preços inacreditaveis. As dimen-
ões d'essa gravura são de ses­

sentacentimetro de base obre qua­
renta de alto. Entre atal e Alma
Bom já estará em poder dos nossos
agentes que farão a distribuiÇll0 a
todos aquelles que renovarem ou
tomarem no,-as assignaturas de um
anno.

O SEGUNDO VOLUME

DA a: REVISTA MODERNA ~

Na mesma epoca receberão tam­
bem os nossos Agentes, e terão im­
mediatamente á di po icão do pu­
blico o Segundo Volume da nossa
Publicação que em nada desmerece
do primeiro, infelizmente raro, e
pouco conhecido do publico brazi­
leiro pela limitadisima edição que
fomos obrigados a tirar em virtude
de faltarem já diversos numero
esgotados.
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o NOSSO NUMERO
DO NATAL

o proximo Numero que a Revista
lJ-fodeY1la publicará, será especial­
mente dedicado ás festas do lITa/al
e Allllo-Bom e conterá sessenta pagi­
nas de texto ricamente iUustradas,
com uma grande serie de gravuras
acÔres e bellissimos hors-tex/es artis­
ticamente colorido. Este numero
extraordinario será distribuido aos
assignantes da Revista e vendido aos
nossos leitores pelo preço habitual.

O nosso brilhante collaborador
Eça de Queiroz publicará alem da
« Illustre Casa de Ramires» um
d'esses admiraveis Contos de que só
elJe tem o segredo. Valentim Maga­
ll/des, Abel Botelho, Coellio Netto, Ma­
galliães de Azeredo, Trindade Coelho,
Domicio de Gama, FOl//oura Xavier,
1Ilfal'io de Lemos, Xaviel' de Cál'valllO,
nos enviaram para esse numero,
mate ria, oapaz d'enriquecer a mais
litteralia das publicações. Alem d'es­
se8 nomes tão festejados no Brazil e
Portugal, esperamos ainda a todo o
momento novos originaes que nos
são promettidos d'esses dois paises.
Interessantes « Variedades» serão
escolhida com cuidado para comple­
tar o nosso summario que será abun­
dimtemente illustrado e rico na di­
versidade dos assumptos.

Figurarará tambem n' este nllluero
um interessantissimo artigo acom­
panhado de photographias ineditas
sobre as Estancias Brasileiras no Rio
Grande do Sul e Estado Oriental.

•
BRAZILEIROS EM PARIS

DI" Costa Couto. - Pelo paquete
de 21, d'este mez partio para o Rio
de Janeiro com a sua Exmn familia o
nosso distincto collaborador e amigo
Dr Co ta Couto. Agradecemos ao no­
tavel engenheiro a sua visita de des­
pedida, desejando-lhe feliz chegada.

Sr Alvares Penteado. - Com
destino a São-Paulo onde reside,
partio pelo paquete Nilo o indus­
triaI Paulista A. Alvares Penteado,
proprietario de uma das mais im­
portantes manufacturas de tecidos
do Brazil e da qual o presente nu­
mero da Revista Modema longa­
mente se occupa.

De ejamos uma agradavel viagem
ao distincto conterraneo.

Alberto de Y. Moreira. - Re­
cebemos COm praser a visita deste
nosso amigo ultimamente nomeado
addido a Legação Brazileira em
Pariz. Educado e tendo constante­
mente vivido n'um meio europeo
estamos certos que esse distincto
moço saberá sempre representar o
seu paiz com a habilidade e correcção
necessaria a todos aquelles que de­
sejam na carreira diplomatica affir­
mar e augmentar o prestigio da sua
patria. Com os nossos cumprimentos
desejamo -lhe um brilhante futuro
na sua nova carreira.

RECEBEMOS

Mulheres da Beira - contos
por Abel Bo/e/lio - Lisbôa. - Os
nos leitores conhecem de sobejo a
prosa clara e sentida de Abel Bote­
lho, por vezes de uma violencia que
alvoroça, de um reallsmo que es-

panta, mas sempre verdadeira e
obsecvada, com um fundo de ,pshy­
rologia social que interessa e co­
move. O seu novo livro lllfull/eres da
Beira, que agora apparece á venda
em Portugal e que engloba sob este
titulo geral uma serie de contos
cuja acção decorre n'essa tão pitto­
resca provincia lusitana, é um dos
melhores de Abel Botelho e o seu
successo será certamente grande e
duradoiro.

E' o que de coração desejamos ao
nosso estimado coIlaborador.

O Simas. - Papi JuDior - Cen­
tro litterario do Pará.

O Simas é um romance de obser­
vação a que o seu autor chamou em
sub-titulo Scená?'ios Cearenses. A ac­
ção desenrola-se com etreito no
meio esbrazeado e arido d'esse lEs­
tada que o snr. Papi Jlmior des­
creve com vigor e preciSãO. O livro
denota grandes qualidades e merece
um estudo consciencioso e demo­
rado que a estreiteza e rapidez
d' esta noticia não comporta.

Fanatismo Religioso. - .Alfe­
moria sobre o Reino Encantado lia
Comarca de Villa Bella por Autonio
Attico de Souza Leite, com um'
juizo critico de Conselheiro Tristão
de Alencar Araripe, zn edl:ção ­
Juiz de Fora.

Este livrinho que conta um dos
mais extraordinarios factos do fana­
tismo foi prefaciado na primeiTa edi­
ção por Alencar Araripe qne ter­
mina assim as paginas com que re­
cnlTIlTIp.nda a leitura do opusculo :

q: A ilIustraçii() tl:í <:.0 l.lUll1em o co­
nhecimento dos seos direitos, e das
suas obrigações; elle torna-se ente
social, e faci! de ser dirigido, porque
sabe harmonizar os seus fins indivi­
duaes com os fins geraes da so­
ciedade.

« O meo amigo, que já com a ua
palavra na tribuna, e já com seos
escritos na imprensa tem alentado
a idéa da instrução popular, reco­
nhecerá pela leitura do prezente
opusculo com quanto acerto 11a pro­
pugnado pelo ensino nacional como
remedio aos males publicas.

« A autoridade, que lhe dão os es­
tudos de gabinete, e a experiencia
das viagens em extranhos povos,
muito pode concorrer para anima­
ção da idéa de ensino, e seo pleno
dezenvolvimento em nossa patria,
por cujo progresso sempre o tenho
\'isto empenhado.

q: O ensino é uma idéa essencial­
mente cristan : elle pois encontra
no meo amigo um cultor sincero e
proficiente. Continue a dar-lhe o
impulso da sua palavra.

A tragedia reprezentada nas bre­
nhas de longinquo sertão é digna de
er contemplada; por isso o autor

do opusculo, divulgando o aconteci­
mento com as suas horriveis cir­
cunstancias, bem merece das letras
e do seo paiz.

T. DE ALENCAR ARARIPE.
Rio, 30 de Junho ue 1875.

Questões juridicas. - (Ligei­
ros Estudos) por Solidonio A. Leite
- com uma carta prefacio do
Dr Clovis Be\rilaqua - Juiz de
Fora - Recebemos este opusculo

que é um consciensioso e uti! tra­
balho de legislação; sorte de com­
mentarios a certas questões juridi­
cas que autor explica e analysa com
muita clareza.

Revista Portugueza Colo­
nial a Maritima : - Livraria Fe­
rin - Lisbôa - Continuamos a
receber com regularidade esta in­
teressante publicação o ultimo nu­
mero que temos sobre a meza traz o
seguinte summario :

Gomes Eannes de AzuraTa - por
Sousa Viterbo.

Agricultura Colonial (continua­
ÇãO) - por Julio Henriques.

A Geographia e a Lingua Portu­
guesa - por Candido de Figueiredo.

Direito Internacional - A pro­
priedade particular nos mares e a
guerra maritima - por Carneiro de
Moura.

As bahias do sul d'Angola - por
Augusto de Castilho.

Notas Navaes - por E. de V.
Re"vista Ultramarina - por Tito

de Carvalho.
Publicações Recebidas.
Generos vindos d'Africa para o

mercado de Lisboa.
Informações commerciaes

Cambias e generos coloniaes.

Gabinete dos Reportars
Temos em nosso poder os na 77
e 78 d'este interessante jornal de
Lisbôa. O nO 72 traz o retrato do
grande poeta João Penha acompa­
nhado de um brilhante estudo c.ri.tifo
firmado ].lur J. Simoes Dias e do qual
destacamos as linhas que seguem:

João Penha não é um mordaz
como foi o Camões do Rocio e Bar­
bosa do Bocage; nem um vi ngador
furibundo como Archicolo e Juve­
na!. O seu parentesco com Renri
Reine, por alguns criticas denun­
ciado, tambem não offerece authen­
ticidade nenhuma. Reine era um
vencido da vida, um desesperado,
um desilIudido, e Penha é um crente,
parecendo apenas um sceptico.

O que o separa dos seus com tem­
poraneos é a maneira toda pessoal
como aprecia e comprehende a vida
humana, essa amalgama de miserias
e contradições.

EUe não zomba do amor, por
exemplo; encara-o pelo aspecto ri­
diculo e num soneto ou numa qua­
dTa extirpa-lhe com o bisturi doirado
a empôla burlesca,

.'\. phrase final das suas composi­
ções, curtas como as dos poetas eoli­
cos, é sempre um sorrisso que brin­
ca e nunca um punhal .que retalha.

A critica fei ta por este modo aos
varias phenomenos da vida, é uma
operação delicada que só elle possue,
a technica aperfeiçoada que lhe
permitte a facilididade de operar
sem dor. A sua ironia é isto, não
arranha, faz cocegas.

E' sob estes varios aspectos que
tem de ser julgada a já extensa obra
de João Penha, e quando o fôr, com­
prehender-se-ha que, não\sendo essa
obra um trabalho rigorosamente
popular,como não foi popular a musa
de Anthero, mas unicamente apre­
hensivel pelos espiritos delicados,

pelas almas artisticas superiormente
educadas, nessa obra, com tudo, ha
materia que baste para glori.ficar um
poeta e destinar-lhe Iogar á parte,
um logar d'honra, entre os maiores
da geração a que pertence.

J. SIMÓES DIAS.

Continumaos tambem a receberre­
gularmente os seRtlÍntes periodicos :

Ditlrio Popular, São Paulo. - Gel'­
mallia, São Paulo. .:... Correio Mer­
calltil, Pelotas - O IS de Novembl'o,
Sorocaba. - Jorllal do Com1lZercio,
Juiz de Fora. - La Tribulla Italianá
Fanjulla, São Paulo, etc.

Le Brésil. - C01lniel' de l'Amé­
I'ique du Sud - Ol'gane hebdoma­
daire Frallco-Amel'icain. '- ,PARlZ.
- Continuamos a receber com a
maxima regularidade este nosso es­
timado collega que desperta sempre
o mais alto interesse a todos os que
se occupam no estrangeiro das coi­
sas da nossa terra.

Revue 'du Brésil. - PARIZ. ­
Os dois ultimos numeros que temos
sobre a meza continuam a serie bri­
lhante :d'esta publicaçãO. As gra~

vuras 5<'\0 excellentes mostrando
aspectos interessantes do Brazil, e
retratando as personalidades brar-i­
leiras que por qualquer titulo mere­
cem ser conhecidas.

Revue Illustrée. - Editor
Ludovic Baschet, 12, rue de I'Ah­
baye. Sempre artistica e beIla essa
publicação Parisiense que traz na
primeira pagina do seu ultimo nu­
m~ro o sugestivo retrato da BelIa .
Otero. - Um texto litterario e de
actualidades encuadra primorósas
ilIustrações.

•
ANNUNCIOS

« DA REVISTA»
Sylvie ,e Jeanne Boué.

Chamamos a attenÇ<lo dos nossos
leitores para o annuncio da impor­
tante casa de modas e costuras que
figura na capa da Revista. O grande
sucesso obtido pelas irmãs Sylvie e
Jeanne Boué e a exposição perma­
nente de modelos ineditos e de tudo
quanto coquetterie feminina pode
imaginar de mais completo e attra­
hante : chama constantemente a os
salões da ruado Relder, as mais bel­
las e elegantes senhoras, parizien­
ses e estrangeiras.

As pessoas que de desejarem pro­
curar esta casa em nome da Revista
.Alfoderna serao attendidas com es­
pecial cuidado.

Equipagems de luxo. - A an­
tiga e bem reputada casa Demars,
cuja especialidade em materia de
carros particulares e equipagems de
luxo é bastante conhecida: faz pela
Revista um annuncio, no qual as
pessõas interessadas poderão se uti­
lisar com toda a confiança. O serviço
de carros particulares para familias
ou estrangeiros de passagem : por
dia ou por mez; é garantido POI­
esse estabelecimento, como de pri­
meira ordem e1)elos preços os mais
moderados. Um grande material
ap~rfeiçoado com todas as exigen­
cias do conforto e da elegancias esta
em constante exposição sendo todos
os seus carros munido de rodas,
comborracha e rodas pneumaticas.



j(os J'fossos Leitores

Quando em Maio do anno pa ado fundamos a Revista 11.loderlla, conscio da ardua tarefa que cmprehen­
diamo , e creyemo na carta prefacio do no so primeiro numero:

« Iniciando urna publicação d'este genero não ignoramo as difficuldade e as decepções que no podem
acolber, ma sinceramente declaramos que tudo faremos para obrepujal-a e esta omma de sacrificios feito e
aquelles que seremos forçados de fazer os dedicamos ao Publico em cujas mão coUocamos o succe o da nossa

Revista. »
Hoje, no, corneç do no so egundo anuo, independentemente de affirmarmos os mesmos entimentos de

justificada tenacidade, temos que exarar gostosamente os nossos agradecimentos a e e Publico para o qual
appellavamo e que tão precio a e incitadora ajuda dispeusou á nos a publicação.

A elle e á dedicação dos nosso pre ado collaboradore deyemo a brilhante e hoje já longa carreira da
Revista e o exito de uma laboriosa tentatiya em que tantos outros de mai alta competencia e não menos
vontade succumbiram.

Se e te resultado é para nós motivo de grande jubilo, elle é tambem a impo ição de novos deveres que muito
nos estimularão para podermo continuar a merecer o alto logar em que a benevolencia dos nos o leitores nos
collocou, e a servir utilmente o no so paiz.

Uma publicação como a Revista j/(fode1'1/a é um \"a to campo aberto a todas a intelligencia da ua patria
na sua manife tações diversas j uma obrá nacional - eja-nos permittido dizer - a qual cada um pode
trazer o concurso de uas ideias comquanto sejam originaes e uteis. ão exi te na no sas columnas o menor
exclusivism e com prazer receberemos todos aquelles, que dignamente no quizerem auxiliar.

Sem deixar de ser o mais completo e o mai Yigilante informador do acontecimentos europeos e de tudo
quanto no velho continente pode interessar a arte, a sciencia, a indu tria ou implesmente a curio idade j em
perder a sua feição de illustração artistica e maga iue litterario a Revista Nloder1la procura accentuar cada vez
mai o seu cunho nacional e, para o progre os que de eja realisar no anno que ora começa, el1a conta especial­
mente com a collaboração braúleira mai variada e a idua.

Tudo o (que concerne a pro peridade da nossa terra o eu engrandecimento e a sua gloria encontrará
enthusiastico acolho nas columnas da Rev7'sta lJ!fodenza e se aos nome laureados que nos honram prestamos o
devido-preito ao novo I que em promettedora tentativa demandam a trabalho a carreira das artes e da lettra
offerecemo affectuo amente as nossas pagina.

A sympathia, que o publico dispensou á Revista jJ;Ioder1la durante o eu primeiro anno fez com que e ta
e espalhas e por todo o Brazil, apparece e em toda as cidade, fosse de todo conhecida e as im entra e na

intimidade do povo a que e de tinava.
De todos e ses ponto do territorio brazileiro continuamente recebemo numero a e variada correspon­

dencia e eu não ei a'que mai possa aspirar o director de uma publicação, do que a este a:ffectuoso in tere e
que os leitore lhe prodigalisam em eus alvitne , con elho e informações.

A Revista ~~odenza continua pois o seu caminho mas já mai firme, mais forte mai animada pelo
primeiros uccessos e pelo appoio que em torno de i se affirma; e n e ta primeira pagina do seu terceiro
vohune já não precisa traçar um programma que de ha muito, em succe i\-a modificações, vem indicado pelo
proprio publico brazileiro.

Esse publico pode ver que não poupamos esforços para o atisfazer e os grand s melhoramentos que este
numero inaugura ão provas ufficieutes d'aquillo que affirmamo .

A Revista 11.lode1'lza envia ao seu e timado leitores e illu tre collaboradore a expre ão incera do seu
reconhecimento e a todos pede continuem a auxiliaI-a na ua obra verdadeiramente nacional.

Esta obra é ab olutamente desinteressada. O autor d'e tas linha pode affirmal-o om tanta mais energia
quanto os sacriiicios feitos para a creação da sua em preza tem ido grande e pe oae e quão diHiciJ e trabalho a
será ainda a lucta futura para dirigir e su tentar uma Publicação que .não teme hoje a concurrencia do que
melh r e imprime e se faz no doi hemi pherios.

A sympathia do publico brazileiro continuará a er, e tal110 certo) a melhor e amai inyejavel recom­
pensa ao no o e forçoso

:\1. BOTELHO.

Pariz, Novembro 189 .

•



A Pf{e~idencia da l{epublica do Bf{a1il

Prilneiro Presidente, civil I cujo n1anclato expirou a
15 de Novembro de 1898.

D' P R U DE N T E D E M o R A E S

DR. PRUDENTE DE MORAES

O Dr. Prudente de Moraes é um homem feliz. Na sua longa
carreira politica e admini tratriva con eguiu sempre

. agradar,ganharamigo e admiradores. Vereador, deputad.o
provinCial, deputado geral, governador do E tado de S. Paulo, pre ~­
dente da Con tituinte e do Senado Federal e, finalmente, PresI­
dente da Republica exerceu elle todos esse cargos com o mais
e crupulo o re peito de todos os direito.

O egredo do eu succe so está na constituiçãO das uas facul­
dade ,perfeitamente equilibradas. A suaintelligencia é clara,

o seu caracter é grave e serio, o seus sentimentos
ão nobres e elevado. Com estes dotes naturaes,

cultivados sy tematicamente durante uma longa
e methodica vida, o mode to Paulista ele­

vou- e, sem o tentação e sem estrepito, ao
mais alto po to do paiz.

O D' Prudente de Moraes nasceu na ci­
dade de Itú em r 840e fez o seus estudos
de direito na faculdade de São Paulo
salientando- e como estudante intel1i­
gente e trabalhador. Pela correcção

da sua conducta e gravidade de uas
maneira, cOllqui tou de de moço a
e tima e respeito dos seus com,
temporaneos. Pertenceu a prin­
cipio ao partido liberal em cuja
fileira' militou com distincção
até á quéda do O'abi nete pr si­
dido pelo eminente estadista Za­
carias de Vasconcellos, em r 6 .

A elevacão dos con ervado­
re ao pod~r, em r6 de Julho
d'e e me mo anno provocou
vivo prote to do liberaes
cujos chefes publicaram então
o conhecido Manife to que co­
meçava pelo famoso dilemma :
Refo1'lllG ou Revolução. Foi o
Dr Prudente de Morae que,
em nome da a embleia legisla­
tiva pauli ta, recebeu o grande

patriota José Bonifacio quando
regressava do Rio onde pronun­

ciara o bello e eloquente di cur o
de opposição ao novo gabinete or­

ganisado pelo illustre Visconde de
ltaborahy.

En r879 quando o partido liberal
'nbiu ao poder ob a direcção do e­
neravel Cansanção deSinimbú,o Dr Pru-
dente de Moraes já filiado no partido re­

publicano, foi convidado para presidir a provincia do Maranhão.
Recusou elle polidamente esse offerecimento dos seus antigos
companheiros de partido e tranquillo retirou-se para a cidade de
Piracicaba onde foi continuar a exercer a profi são de advogado.

Arrancado pelo advento da republica á doce obscuridade em que
vivia, as umio o governo do E tado de São Paulo no qual mereceu
por sua moderaçãO, cIiterio e imparcialidade, a e tima e o respeito
dos seu proprio adversario .

Pertence á Historia julgar mai tarde carn imparcialidade o
papel politico que repre entou na Constituinte e no Senado, cujas
se sõe presidio, e o modo por que executou, em uma quadra diffi­
cil, o seu programma de governo como magistrado supremo da
Republi(;Zl. A Hi toria dirá, em duvida, que succedendo em r898 a
duas dictadura militares em um periodo em que a intolerancia, o
exalt.amento .e .os odios politicos tinham chegado ao seu auge, e e
PreSIdente CIvIl, que recebera a educação larga e liberal da velha
Academia de . Paulo, soube, pela sua firmeza temperada de pru­
dencia, restabelecer o regimen constitucional j conter os dyscolos
e desequilibrados, apologistas da mazltol'ca de Rosas; supprimir,
com o apoio leal dos verdadeiros soldados e marinheiros, o milita­
rismo politico que tem feito a desgraça e a rui na de quasi toda as
r publica hi pano-americana j ganhar a confiança da' classes con­
servadora j pacificar o paiz j contribuir para a formacão de um
partido de homen moderados e de governo, acabando ~ssim com
a confu ão e a desordens produzidas pela liga temporaria d tan­
to grupo de tendencia diferente ; dar, emfim, um grande exem­
plo de coragem civica, e de honestidade politica a todos aq uelle
que trabalham para nacionalisar no Brasil a difficil forma de 0'0-

vemo Republicano. to

DR CAMPOS SALLES

A Revr'sta Jllodel'IlG tendo como princi pio ab oluto não faser
politica nas uas columnas, acompanha entretanto com
prazer a grandes questões e acontecimentos. da actuali­

dade brazileira que possam interessar ao seus leItores e ao
publico em geral. E' assim que registramos na paginas do pre­
sente numero as duas ultima e importante evoluções politica da
no as hi toria contemporanea, dando o retratos do dois Presi­
dente civis que a sumiram d poi de rs de ovembro de r8 9
a responsabilidade suprema do poder. Acompanhamos es a
reproducções photographicas de ligeiras notas biographi-
cas de sas duas salientes personalidades da Republica
Brazileira.

O novo Presidente, Senl' DI' Campos Salle , é
um espirito vigoroso e uma robusta organi ação
physica. Realisa, pois, a maxima de Juvenal :
Jl!fe1ls sa1la Út C01'po1'e sa1lo.

Nascido em Campinas, em r8_p, d'uma
excellente familia de agricultore , fez com
brilhantismo o seu curso juridico na Fa-
culdade de Direito de São Paulo, for­
mando- e em r863. Foi advogado,
em Rio-Claro, Campinas e ão Paulo,
conqui taudo na tribuna judiciaria
e politica a reputação de orador
eloquente e discutidor habil.

O actual Presidente pertenceo
ao partido liberal brazileiro, até
r 868, representando esse mesmo
partido na Assemblea Legi la­
riva Provincial de r 66. ln pi­
rando-se na propaganda do
chefes liberae ,que faLiam \iva
campanha contra a prerogati­
va da corõa, o Seul' Dr Cam­
po Salles foi- e afastando do
campo monarchico até alis­
tar-se francamente nas fileira
da opposiÇão radical. Foi um
dos organisadores. do partido
republicano paulI ta, e um
elo actiyo' combatentes em
fa\'or da nova cau a. A activi­
dade com que entrou na lucta
deo-Ihe a fama de politico exal­
tado e intran igente : o tempo,
porem, encarregoll-se- de moderar
es es expan ivo ardores.

Até á proclamação da Republica
havia occupado os cargos electivo de
yereador em Campina, de membro da
A embléa Légi lativa provincial em São Paulo e da Camara dos
Deputado Geraes no Rio, em r8 -.

Proclamada a Republica, fez parte do Governo Provisorio como
mini tro da justica, desde r889 até r891, e eleito enador federal
por São Paulo, exerceo justa influencia no seio do segundo Con­
gre o brazileiro.

Em 1 9:, visitou longamente a Europa. As carta que daqui
enviou, publicada mais tarde em volume revelam um. espirito
attento e finamente ob ervador. Regre ando ao Brazil, foi eleito
O'oyernador do Estado de São Paulo, concluindo n'esse posto a sua
~voluÇãO con ervadora que a recente viagem tinha consideravel­
mente de envolvido.

Eleito Pre idente da Republica em Março ultimo, veio nova­
mente em Maio á Europa com o fim de estudar de perto a nossa
'ituação n'e te continente, particularmente em seu a pecto finan­
ceir . ReO're ando ao Brazil. con tituiu o eo governo, e inicia
agora a difficil tarefa de presidir ao destino da Tação.

O en" Dr Campos Salles tem elemento para fazer boa politica
e uma correcta administração pois possue talento, experiencia,
energia c vigorosa saude. Tendo encontrado o paiz pacificado
gnça. ao u illu tre antece or, poderá consagrar toda a sua
fi cunda actividade á melhoria da no a ituação financeira, que
e tá exiO'indo grandes cuidado e in pirando graves receios.

Patriota ante de tudo, fazemo yoto para que o novo Pre­
idente fasendo uma xceU nte admini tracão alve o no o

bello paiz da cri e financeira que perturba tão profundamente
a ua vida e a - suas relacões. Se o fizer terá pre tado inolvidavel
en-iço á nossa patria, tuelo merecendo le Repu blicano' e 1m pe­

ria listas_



D" CAMPOS S,ALLES

Actual Presidente da Republica do Brazil.



Ô }'aIaeio }'l'esideneiaI

P
ASSANDO em revi ta as habitações imperia.e. e presidenciaes,

desde o começo da no a fundaçào politIca como nação,
principiamo pela chegada do Principe Regente D. João que

no Rio de Janeiro foi acclamado Rei, com o nome de Dão
João VI, emquanto esteve na capital do Brazil, que até I 21 ficou
sendo a capital do Reino nido de Portugal, Brazil e Algarves.
Esse monarcha residio habitualmente no antiO'o Palacio do Vice­
Reys, vulgarmente chamado, Paço da Cidade, no Largo do Paço.

Co tumava passar o verão na residencia senhorial da Ilha do
Governador e sua mulher a Rainha D. Carlota morou qua i sempre
em Bolafogo e no Paço da Cidade. Esse velho e antigo palacio foi
construido pelo Governador, depois Vice-Rey, Gomes Freire de
Andrade e terminado em 1743.

Os Imperadore D. Pedro I e D. Pedro II escolheram como
re. idencia favorita a Quinta da Bõa-Vista, ou Paço de S. Chri ­
tavão e só iam ao Paço da Cidade, no dias de grande O'ala.
D. Pedro I pas a \'a ordinariamente o verão na Fazenda Imperial

Cliché MaTe Fcrrc~.
PaLacio Presidencial ,no Rio ele Janeiro.

(Antiga Residencia do Conde de Nova Friburgo).

empregou outros architectos e deo a essa re idencia o aspecto exte­
rior de um verdadeiro palacio.

Foi tambem durante os ultimo annos do eu reinado que o
bello parque Ill1p~rial, em torno da Quinta foi inteiramente trans­
formado por GlazlOu.

o 30 volume da obra de Debret Pitloresque et A7'listiquentt
B7'ésil ha varia &,ravuras repre entando as principaes mudança por
que passou a antIga Quinta da Bõa-Vista de de I o até J 83 L

Embora pobres sob o ponto de vi ta da
Arte representaram esse dois edificio ,o Pa­
lacio de S. Chri tovam e o Paco da Cidade
um grande papel em toda a historia politica
do Bra ii de de I 08 até J 7 i poi foi nos
eussalõe quesedecidiramasgrande phases

da vida nacional e n lelles echoaram as accla­
mações que saudaram a no as mais bri­
lhante victorias. O go"erno da Republica
muita e honraria hoje em corrigir o des­
mantelamento occa ionado pelos vence­
dores de 18 9 que tran formaram o Palacio
de S. Christovão em M useo Zoologico e o
da Cidade em Repartição dos TeJegrapho ! ...

Os dois primeiro pre idente da Repu­
blica, que foram doi dictadores militar ,
re idiram no Palacio de Itamaraty na rua
larga de S. Joaquim, perto do quarteis.

E e bello dificio con truido, no reinado
de D. Pedro II pelo grande capitalista e pro­
prietario Francisco José da Rocha, Barão
de Itamaraty, foi comprado logo depoi - do
advento da Republica pelo Governo Pro"i­
sorio.

O t rceiro Presidente, Dr. Prudente de
Moraes, transferio em 1896 a resi lencia do
chefe do Estado para o chamado Palacio
Friburgo, no Cattete, então comprado ao
Snr Mayrinck que pouco anno antes o
adquirira dos herdeiro do Sn r Conde de
Nova Friburgo.

E se pabcio é incontestavelment o mais bello edificio d'e e
genero no Rio de Janeiro tanto pelo eu grandio o a pecto exterior
como pela ri que a do seu interior.

Em qualquer das grandes capitaes européas eria uma bellis ima
construccão.

Infeli~mente muito perdeo com a collocação dessas O'igan­
tescas estatua com as quaes não contava o architecto que creou a
obra.

O primeiro proprietario do actual Palacio Presidencial foi o

Iiché Mare F'crrez.
Par'que do Palacio Presidencial.

d ancta Cruz e D. Pedro II no Palacio que mandou con truir
em Petropoli ,cidade por Ue fundada.

O Palacio de . Chri tovão, que de 180 a 1822 era chamado
Quinta R aI da Bõ~-Vi ta, e depoi Quinta Imperial da Bõa-Vista,
era ~111 I 08 uma Simples chacara que D. João '\ I fez augmentar
con Ideravelmente, empregando n'es e trabalhos o architecto
Manoel da Co t~. Em I 16 já existia o torreão da e querda. Em
I 22, por occa Ião da Independencia, o edificio já e tava muito
augmentado e melhorado. Em I 26 falleceu Manoel da Co ta e .
D. Pedro I chamon para continuar a obra o architecto francez
Pezeza, qu terminou o torreão da direita em J83J. D. Pedro II

Cliché: 1\larc Ferrcz.
Palaoio Presidencial. - Salào de Recepçào.

Condede Jova Friburgo, rico fazendeiro em Nova FlibnrO'o e Can-
tagallo. <:>

Foram sens filho, Antonio Clemente Pinto, Barão e Conde de
S. Clemente e o Dr Bernardo CI mente Pinto o'undo Conde de
Nova Friburgo que depois de viagen a Eur~pa bonde contracta­
ral1l architecto e operarios, dirigiram ainda em vida de eu pae a
cor~strucção d'.e se palacio cuja decoração interior foi confiada a
artIstas e peclae que tambem vieram do estrangeiro. N elle
abunda o marmore, b \la columnas e luxuosos alões. m va to e
bem delineado parque cercando a Re id ncia Pre idencial pro-
longa-se até ao mar. '



PUVIS DE CHAVANNES

(ReLrnto feito peJo mesmo Artista).

PUVIS DE CHAVANNES

AJUSTIÇ~ eguali tm:ia , niveladora dos merecimel:tos aos Iav.ores
d'a cega e capnchosa Fortuna, não se appbca aos artIstas

. de genio. A gloria não é paga do esforço e sim do resultado.
Para o revelador da força suberba da forma, vis s1tperba f01'lItClJ,
para o descobridor das ,terras novas do sonho, eUa significa appro­
vação, applauso, nada mais. Só os exaltados pela sorte, os prerniados
na loteria do uccesso se deixam iUudir e edificam sobre a areia
movediça, que é a admiração precaria dos contemporaneos. O fim
d'esses é fazer obra que
agrade e lhes traga louvor
e proveito. É a modestia

.dos. objectivos proximos e
accessiveis. O outros, os
grandes, são mais am bicio-
os, embora não seja o or­

gulho o que os anima,
escravos que são do Ideal,
creador da belleza. Para o
que elle pretendem rea­
lizar não basta muitas ve­
zes uma vida inteira de
trabalho. Que importa?
Morrem contentes, se na
sua obra fica a indicação
egura do pensamento de

poesia quequizeram expri­
mir com simplicidade e
sinceridade.

Pierre Puvis de Cha­
vannes, que acaba de mor­
rer cheio de annos e de
gloria, foi um dos maiores
pintores que tem existido.
O apreço dos contempo­
raneo lhe veio lentamente
e a cu to, e, ainda me mo
deante das suas obras ca­
pitaes e definitivas, não foi
unanime. Mais segura erá
a estima da posteridade.

Na cido em Lyon em
Dezembro de 182+e tendo
feito em Pariz os e tudos
universitarios correntes, a
ua vocação artistica se de·

cidiu durante as viagens que fez á Italia, dos vinte aos YÍnte- e
quatro anno . O pae era engenheiro em chefe de mina e rico:
Pierre Puvis poude frequentar succes ivamente o ateliers de
Henry Scheffer, de Delacroix e de Couture. Em nenhum d'elles se
demorou tempo bastante para adquirir as qualidades e os defeitos
da e colas d'arte. NãO poude adquirir n'e e tempo a habilidade
da mão, a practica do officio, o: aber de cór, que mata em tantos
aprendizes a individualidade do futuro artista. E o desenho
que aprendeu, e a sua traducção dos movimentos, das formas e
das côres foi adql~irida penosamente, pacientemente, fóra das for­
mula de e cola, das attitudes elassica dos modelos profi si0­

nae , da uniformidade convencional, que mata a inveução. Du­
rante dez annos, de 1849 a 18c9 mandou ao Salon quadros que
eram invariavelmente recusados, e dizia elle que com justiça. Não
eram quadros de cavallete e aindél; não eram télas de decoração
mural es as pintura em que o artista se en aiava trabalhava para
i, para o futuro. Tinha adquirido por si me mo os elementos do

oflicio; não sabia ainda a que os havia de applicar. Um dia empre­
hendeu a decoração de uma casa de campo do irmão, no arredore
de Lyon, e de um do paineis compostos sobre o thema repisado
das Estações fez uma Volta da caça, que foi recebido no Salon e se
acha hoje no museu de MarseUla. Foi i o em 18 '9; o pintor tinha
quarenta e cinco anuos quando, egundo a sua expressão de con­
tentamento, começou a entir em torno de si « agua para nadar ».
Tendencias espirituaes, modo de vêr individual e raro, technica

ao me mo tempo re tricta
e alta na ua singeleza"
independencia de vida e
capacidade de trabalho o
designavam para a pin­
tura monumental. :Mas os
pintores pittorescos absor­
viam n e e tempo a at­
teução dos di. pen adore
de encommendas : Bau­
dry, Cha seriau, Chena­
vard Élie Delaunayoccu­
pavam Pariz. A iniciati~a

da municipalidade de
Amiens veio em auxilio de
Puvis de Chavanne no
momento preci o em que
e te carecia de trabalho.
Em J 86 I deu elle Bel/um
e C01lco7'dia para a mu eu
da Picardia.

Dizem que até então a
in pi ração a imitação de
um artista genial -. em­
quanto niLO vém a egu­
rança que dá a indepen­
dencia, o artista traballla
sob a guia do mestre que
lbe é affim - a influencia
de Poussin prejudicara os
trabalho do pintorde
Santa Genoveva. Poussin
pintou quadros decorati­
vos, mas que se ba tavam
a i me mos; t1ão decorou
monumento. Acompa­
nhando cégamenteaesthe­

tica do grande mestre francez, Puvi de Chavannes estreitava a
sua compo ição dentro do limite do quadro, não podia attingir
a essa arte dos agTupamentos e equilibrio das ma as em que
mais tarde ninguem o ecrualou. Mas as im que viu as sua téla
col1ocadas, na se\'era moldura de pedra, sob a luz prestigio a que
nenhum atelier póde dar, o arti ta percebeu que, vindo completar
a architectura.. a pintura tem de e accommodar á uas linhas, de
atenuar o brilho das suas côres até se bannoni ar com a pedra
pardacenta e fria, com a claridade reduzida com a penumbra em
que se embebem os reflexos. D'ahi a impo 'ibilidade para o pintor
decorador de dar por meio d'ella uma exacta repre entação da vida
real.

Não quer isto dizer que a compo ição decorativa eja forçosa­
mente symbolica. Sem os attributos ela sico das al1egorias antigas
sem a complicadas e obscura intenções da pintura litteraria dos
nosso tempos, Puvis de Chavannes conseguiu fazer nas sua obras
a traducÇão clara das idéas que lhe inspiravam a scena ou espe-
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ctaculos da vida. Elle costumaya dizer que« a todas as idéas claras
corresponde um pensamento plastico que a traduz ». As suas idéa
claras eram os pen amentos de belleza ele"ados e erenos, que
requerem uma grande simplicidade de repre entação. ]sso o levou
a reduzir o de enho e a côr até á pura indicação do mo"imento á
silueta do gesto, dentro da cinza lumino a, da claridade elysiaca dos
sonho. implificar a vi ão da cousa, para a tomar mais olemne
e impres ionante pela pureza da contemplação, foi o principio da
sua esthetica. Os eus detractores disseram que isso era desculpa de
não saber desenho nem colorido. Mas uma exposição de estudos
para dilferentes grande quadros mo trou, ha algun annos, no
palacio do Campo de Marte, que o mestre .Puvis desenhava a
academia como qualquer premio de Roma.

O que os premios de Roma geralment não sabem como elle
é a arte da composiçãO; o qu nenhum ainda dera antes d'elle foi
essa harmonia encantadora das figuras com as paizagen , concor­
rendo para um effeito de conjuncto, que os detalhes pittore cos de
repre entação não vém ame quinhar. Postas nos seus logares, as
pinturas de Puvis de Chavannes produzem a impre ão mais pres­
tigio a que póde dar a obra de um pintor decorador. Sem furar as
pm'cdcs) como os quadros pittore cos de grande relevo e realidade
phy ica que lhe ficam ao pé, as set:nas da "ida de Santa Genoveva
no Pantheon attrahem irresi tivelmente o olhares. O e pirito se
prende áquel1as figura de humanidade humilde simples notações
de sentimento, de movimentos d'alma, e yive com ellas na
atmosphera em que o arti ta a collocou e que pas a a ser a da no sa
contemplação. Sem preoccupaçõe de mysticismo, nem de doutrina
e thetica fóra do campo da sua acti\'idade, a elevação da obra de
Puvis de Chavanne re ulta da sua sinceridade. Fre cura perenne
de sentimento, graça ingenua da expres ão limitada DOS ejfez'tos,
grandeza dos scenarios em que os personagen vi vem desafogada­
mente da vida das sombTa felizes, eq uilibrio, harmonia dos grupos
e das massas e adaptação do desenho e do colorido ás linhas de
architectura e ao ambiente em que tem de ser vistas as suas pintu­
ras são as qualidades principaes do me tre que a arte franceza acaba
de perder, e que, depois de enriquecer os mu eus de provincia
com o eus paineis, realisou na decoração da SorbQnne e do Hôtel
de Ville de Pariz e da Bibliotheca :de Boston o seu sonho de
arti ta creador e poeta.

icola Pous in dizia que inventar n'uma arte era descobrir
harmonias que lhe ão proprias. Puvis de Chavannes foi um
grande inventor. Por lhe ter vindo tarde, já na velhice, o pre­
mio do seu longo esforço não foi elle meno feliz. A sua for­
tuna inveiavel e rara foi ter emprehendido uma grande obra e

Santa Genoveva abençoando a cidade de Pariz

U1limo quadro de PU\'is de Chavannes exposto no salão do Campo de Marte de 18g8.

reali ai-a e morrer sobre ella, sem ter conhecido as mi eria do
declinio, nem a saciedade da gloria, nem os tormentos dos reco­
meço. Essa é a belleza da ua, ida de cultor da Belleza.

Do...rrcIO DA GAMA.

o Bosque Sagrado.

Painel decorando o grande amphiteatro da Sorbonne.



THEATRO HESPANHOL

A grande actriz hespanhola Maria Guerrero e seu marido
o grande actor Don Diaz de Mendoza.

El\f9 UAJ TO cada nação formava o seu theatro com elementos
assimilados, o theatro hespanhol nascia espontaneamente,
sem dever a outros a sua origem. Exemplo de honra e de fé,

o theatro se tornou na Hespanha uma força nacional, e de tal modo
pujante e re peitada, que Agustin Rojas, n um livro celebre, dizia:

« 1492 é uma data capital. N'ella Fernando e Izabel viram cahir
os ultimos mouros no sitio de Granada; Colombo de cobriu a Ame­
rica e Juan de la Encina fundou o thealro hespanhol. »

E no imperio de Carlos V, onde, no dizer de Victor Hugo, osol
jamais se deitava, a Arte se irradiou lumino a l'< av.assaladora. O
anno de 1492 dotou tambem a Hespanha da fatal Inquisição ; ma~,
na peninsula a comedia e essa instituição puderam viver em boa
intelligencia, porquanto numerosos poetas dramaticos, entre os mais'
illustres, entraram nas ordens, .
taes como Montalvan, Tir o,
Calderon, MOI-eto, Solis ; e os fa­
miliares do Santo-Officio tive­
ram por chefe e director ogrande
Lope de Vega.

A explicação é, talvez, sim­
ples, se relembrarmos que peça
sacras, como os autos, subsistiam
na Hespanha parallelamente ás
producções de caracter profano,
ao contrario do que se deu em
França, onde o lJI)/sterios cede­
ram logar á tragediase ás come­
dias. O theatro hespanhol con­
.sei-vouas im um cunho original,
.até que no decurso do seculo
XVIII as idéasfrancezas galgas­
sem os Pyreneos e o sopro re­
volucionario de Voltaire trans­
puzesse as fronteiras. A partir
d'csse instante, a arte drama­
tica perdeu na Hespanha e por
largo tempo, a sua feiçãO pecu­
liar.

Juan de Ia Encina, con ide­
rado como fundador do theatro
nacional, não e creveu comedia
nem dramas, porém pequenos
poemas, a que denominou eglo­
gas. Musico e poeta, nascêra em
Salamanca em 1468, e na data
gloriosade 1492', segundo resam
as chronicas, começaram a ser
representadas publicamente em
Castelja as ua pro.ducções.Appareciam, então, as companhias am­
bulante , e o theatro ecnlar data da organização d 'e e bandos
errante, que interpretavam comedia', emquanto, na cerernonias
do r ataI, Sexta-feira Santa e Pa choa, a proce sõe repre entavam
os autos ou peças agradas.

Cumpre, porém, ob ervar que Rodrigo de Cota e Fernando de
Rojas, auctOl'es de Celeshua, monumental comedia em 21 actos,
precederam Juan de la En'cina. Essa peça, que não foi posta em
scena, !lpre enta um typo de mulher vendedora de philtros de
amor, que ainda hoje apparece em drama moderno. A Rodrigo de
Cota attribue-se lambem uma composição bizarra, intitulada
Mi1lgo Revueluo, de alcance politico, em que ão \' rberados o
e candalo do reinado de Henrique IV da He panha. .Mi1lgo Re­
vuelgo) Celestiua e as Eglogas constituem os primeiro balbucia­
mentos do theatro hespanhol.

Ao me mo tempo que formava a arte dramatica de seu paiz
Juan de la Encina fundava egualmente o theatro portuguez, por­
quanto d'elle se deriva Gil Vicente, o mais celebre d'entre os suc­
cessores immediatos do poeta de Salamanca.

Gil Vicente compoz 42 peça em hespanhol e porturruez pois. d <:> , ,
Vlven o na côrte de D. Manoel e creveu di1ferentes comedia em
idioma ca telhano, no intuito d~ er agradavel á princeza hespanhola
D. Beatriz. Foi elle, litterariamente, o creador dos autos, entre o
quaes cumpre citar San illIartinho e a SybillaCassandra.

ob o impulso dos dois mestres aUudidos, a producção drama­
tica multiplicou-se, apparecendo, então, os nomes de Luca Fer­
nande , Altamira, Juan Pastor, Juan de Pedraza e outros. Entre
todo, porém, alienta-se Torres Naharro, auctor da Propaladia,
collecção de obras lyricas e dramatica" con iàerado, a justo titulo,
como o pae do drama hespanhol. A simplicidade da Eglogas
substituiu elle o interes e do dialogo e nas ua oito comedia e­
tabeleceu implicitamente preceitos artistico , com a divisão syste­
matica de dias, em \'ez de actos. Foi tambem elle o inventor do
graàoso, typo inseparavel do drama he panhol. A InquisiçãO
prohibiu a exhibição das peças de Naharro, e é esse o motivo
pelo qual elle, precursor de Lope de Vega, nenhuma influencia
exerceu sobre a arte dramatica de eu paiz.

Diaz Tanco e Criotobal de
Castillejo, cujas peças são hoje
desconhecidas, fizeram succe o
entreNaharro eLopede Rueda.
E te, á frente de uma compa­
nhia de comediantes, percorria
em 1548, a Hespanha, de Cadiz
a Oviedo, representando cena'
curtas a que cbamavam pnsos,
e que oifereciam certa identi­
dade com a primeira farça de
Moliere. Actor e auctor, Lope
deRueda e creveu peça de mor­
dente cau ticidade, em prosa e
em verso na quaes, retraçando
fielmente caractere , flagellava
o vicio e os escandaIo da e po­
cba. De J 5.++ a 1567, em que
morreu, Lope de Rueda sym­
bolisa o theatro hespanhol, e
critico ha que o con ideram
comoo fundador da arle drama­
tica nacional.

Entreo doi Lope d~Rueda

e de Vega a formação do thea­
tro adquire llotayel actividade.
Desponta o nome de J uall de
Pimoneda, di cipulo de Rueda,
Avedana, Miranda, Alon o d~

la Vega,limitando-nosa citar os
mais conhecidos.

Por es e lempo a escola eru­
dita tenlava implantar na He ­
pal1ha o culto da antiguidadc,
cuja victoria ó poderia preju­

dicar a orirrinalidade hespanhoIa. Graças á influencia per i tente d~

Nabarro affirmava- e, porém, o go to pelas peça hi toricas. Entre
o que e in pirayam.nas paginas brilhante do feitos nacionae e
o que defendiam a uperioridade da tragedia a lllcta e circum cre­
yia.Emquantocomediante nomade interpretavam peça g nuina­
mente he panholas, iam sendo traduzidas as composiçõe de Euri­
pide, Plauto e Terencio, por Bo can eou~ros Jitt rato de mcrito.
N'essa lucta a prol do elemento nacional, di tinguiu-se, entre
todo, Juan de la Cueva, que é o élo que intellectualmellte une os
nomes gloriosos de Naharro e de Lope de Vega.

A elle succederarn, sem especial realce, Virues, Artieda, Juan
Rodriguez, Pel'o Diaz Damian de '\ egas, etc. que no conduzem
directamente ao eximio escriptor Mirruel Cer\'anle . O auctor de
Don Quichotte não occupa na arte dramatica uma po ição emi­
nente. Entre a 30 comedia que fez repre entar, de lacam- e a
Gl'ande Sultana, 'VjtlllanCZa, o LnbyrillflJo do AIIlO1', que te te­
munham um bom discipulo de Juan de la Cueva. A acção é 111

geral exigua a par de incidente numerosos e superflllos. Mai
dig~los de menção parecem ser os seus ellLrel/tczes pequenas peças
de e tylo preciso e vivo. Ma o renome nascente de Lope de Verra
prejudicou fundamentalmente Cervantes como dramaturgo. De de
a primeiras tentativas de Juan de la Encina até elle, Lope de
Vega reune em ua mão oberana lodo os elementos, e o eu ri\'ae
lbe acclarnam o nome aureolado.
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MARIA GUERRERO

(No pap~1 de Clara da Nina Boba).

---

o poeta rein u mage tosamente ; e só Sophocles, na Grecia,
attingiu a tão alta gloria.

Emquanto viveu, não teve eguae , e Tirso de' Molina, seu _
émulo, declarava humilde a ua inferioridade relatiyamente ao
mestre. Sacerdote, director dos familiares da InquisiçãO, Lope ele
Vega teve, conférido pelo clero de Madrid, o titulo de cappellan
lIlayor. Vivia em pleno esplendor. No theatro, os seus triumphos
eram diarios ; na vida, o seu brilho era sem par. Orgulho do povo,
visitavam-no os estrangeiros como uma gloria da Hespanha ; e nas
ruas percorridas pelo poeta, a multidão em delirio o saudava. Plle­
nú; dos Espin'tos, designavam-no os seus contemporaneos, aos
quaes elle inspirava a admiração, ao mesmo tempo que um
vago pavor. Em vinte e quatro horas compunha um drama de
2400 versos, rico de invenções novas; e assim poude e crever
18000 dramas e comedias, e -1-00 áutos e entremeze·. Essas 2200
veças f:oram Tepresentadas durante a sua vida; e, levando em
conta a odes, os madrigaes e os poe.mas épicos que compoz, cal­
culou um.de seus biogl:aphps que o I:umero de versos de Lope de
Vega não era inferior a vinte e um mI­
lhões e trezentos mil: Com essa fecun­
didade sobrehumana ninguem pudéra
jamais competir.

A Hespanha deve ao seu grande
comediographo uma littáatura com­
pleta, porquanto as produ<;ções de Lope
reunem todos os caracteres da poesia.
Verdadeiro chefe e dominador, elle lan­
çava ao olvido todos os contempora­
neo , e os talen tos que ao seu brilho se
eclipsavam, só luziram quando o grande
a tro se extinguiu. Limitemo--nos a
enumerar, na longa série de suas obras,
a LVI/ta Boba, o 11doz'1lho, Be1'1la1'do deI
Carpio, a Est1'ella de Sevilha, Castigo
sem vingança. En tre os seu' discip ulos,
é justo lembrar os nomes de Damian
del Poyo, Gaspar de Avila, Mira de
Mescua.Seguiu-sea LopedeVega uma
epocha muito productiva, na qual se
salienta, como mais fecundo, o poeta
Luis Guevar3, que compoz 400 peças.
Extensa seria, porém, a lista dos dra·
maturgo e comediographos d'essa éra
fertilissima, a que se deu a denominação
de cyelo de Lope de Vega.

Os theatros das differentes nações
são, em geral, syntlietisados por um OlJ
doi nomes. Na Inglaterra, Shakespeare
o symbolisa; na Allemanha, Schiller e Cliché A. Carci•.

Gcethe; D1 França, a trindade augusta
formada por Corneille, Moliere e Ra-
cine; na Grecia, onde o genio brilhou
esplendi lamente no eculo de P ricl s, citam-se E chylo, 50­
phocles, Euripides e Aristophanes. A Hespanha, mais rica, mais
abundante, reune n'uma só gloria seis nomes: L pe de Vega,
Tir o de Moliua, AJarcon, Roja, Moreto e Calderon de la
Barca.

Tir o tem a graça, a malleabilidade e o vigor comico ; Alarcon
é profundo e impeccavel na fórma; Rojas energico e brilhante;
Moreto, natural e logico ; Calderon, finalmente, é grandisso.

Tir o e Alarcon foram contemporaneos de Lo] e; os outros
pódem ser con iderados como seus succe sores; mas abraçam con­
junctamente o periodo de esplendor do theatro hespanhol, conhe­
cido sob a appel1idaçáo de Edade de ouro.

A biographia de Tirso de lVlolina não é tão conhecida quanto a
de Lope de Vega. Mas para a gloria d'aquel1e auctor, basta, como
judiciosamente ob ervou Agustin Duran, a lista de suas prodigio­
sas producçõcs.

Tirso de lVlolina é um pseudonymo : chamava-se Gabriel Tellez,
e e se escri ptor, muita vez licencioso, cujas phrases ousadas têm
sido Lranscriptas mediante metaphoras decentes, foi sacerdote.

Frei Gabriel Tel1ez nasceu em Madrid, em 158 $, segundo uns,
ou em 1570, conforme a affirmação de outros.

ua mocidJGe, dizem os seU3 biographo , fôra tempestuo a; e
após muito anllOS de agitadas aventuras, Tirso foi successivamente
me tre de theologia, prégador e director do convento de Soria, no
qual falleceu ao 7 ann s.

O appellido que o illusLre escriptor adoptou, tinha por fim
occultar á multidão a personalidade do prelado, que, sob o seu

.verdadeiro nome, não teria semelhantes audacias.
Em 1624 foram publicadas as obras principaes de Tirso, entre

as quaes o Túmdo lla Cál·te) o Ciumento prlldeute, além de poe­
sias avulsas. N'essas composições frei Gabriel Tellez percorre a
escala que vae do nobre ao picaresco e toma todos os tons: 1yrico,
épico, rustico, eucharistico.

Dotado de admiravel espirito inventivo, sabe Tirso de Molina
excitar a curiosidade e o interesse do espectador, em scenas movi­
mentadas e espirituosas. Manejando a sua lingua com especial
malleabilidade, o immortal comechographo, posto que zombasse do
cltlteraUúlIlo) ou maneira affectada de Gongora, póde ser algumas
vezes acoimado de gongorismo. Em geral, porém, o seu dialogo é
prompto e vivo, e os seus personagens falIam uma linguagem facil
e fluente.

Emquanto nas peças de Lope as mulheres são invariavelmente
irreprehensiveis, no ponto de vista moral, nas comedias de Tirso,

ellas, são apresentadas sempre sob um
a pecto desagradavel. Intrigantes ou vi­
ciosas, subj ugam em piedade os ho­
niens, fracos e timidos, vencidos pela
a tucia feminina. Como exemplos po­
der.iamos citar, entre outras com posi-
ções, a Republica ás avessas. .,

Apenas, por uma excepção digna de
nota, na peça intituladaA sabedon'a de
uma lllltlller, aliás um dos mais applau­
didos dTamas do antig theatro" appa­
rece uma figura feminina, a rainha Doli'a
Maria, merecedora de respeito.

O Bm-lador de Sev71la é, porém,
a obra mais afamada de Molina, com­
quanto não seja a primeira na perfei­
ção. Outra comedias suas sãO, segura­
mente, mais correctas quanto á fórma,
outras muitas são mais bellas quanto á
essencia. Mas na peça alIudida, Tir b
creou o typo immorredouro do Don
Juan, que tem sido tão brgamente in­
terpretado por numerosos auctores.

Maisob cura ainda do que a de seus
predecessores, é a vida de Alarcon, cujo
perfil biographico foi a im syntheti­
sado: homem de finanças, poeta e cor­
cunda.

Jnan Ruiz de AJarcon y lVIendoza
nasceu no Mexico, em Tasco, no seculo
xVI. Até 1:98, epocha em que o 'seu
nome se tornou conhecido na Hespa­
nha, que el1e fôra habitar, nada se abe
10 grande e criptor, fallecido em 1639.

E (13 sua biographia tão pouco se póde formular, já pela incuria
de seus contem! O1'aneos, já pela animo idade que sempre lhe foi
testemunhada.

Calumniado ultrajosamcnte vilipendiado, Alarcon respondia,
n'um soberbo desprezo, a todos os golpes da critica ou da maledi­
cencia, com um sorri o altivo.

Disforme no physico, magnifico no moral, suscitou sem cessar
em torno de sua pessôa, o odio e a inveja. Lope de Vega, que
prodigalisava elogios, atacou com vehemencia o poeta mexicano,
e, em nos referirmos aos insultos vibrados contra el1e por Mon­
taIvan, Gongora e Quevedo, lembremos o que do vate desventu rado
dizia Tirso : «Seus versos são tão mal feitos quanto o auctor.»

Mas Alarcon não replicava. De sua superioridade dão, entre­
tanto, prova as peças inspiradas nas suas. Corneille, escrevendo o
lVfellfeul', soffreu a sugge tão immediata d'esse poeta, cujas come';
dias, diz Alberto Lista, um de seus biographos, são todas originaes,
iá quanto ás situações, já quanto ao assumpto.

Entretanto, diversas producções suas foram durante muito
tempo attribuiclas a outros, e só em 1634 Alarcon, abandonando
a suà habitual reserva, exigiu, n'Ul1l prefacio de suas obras, que
lhe fossem reconhecidos os direitos de paternidade litteraria.

Comparado com os outros poetas celebres, a que nos e tamos
referindo, Alarcon produziu pouco. Suas comedias não são em
numero uperior a 26, o que significa um algarismo restricto para
aq uella epocha de tão opulenta fecuncl idad,e.
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Cliché A. Garcia.

MARIA GUERRERO

(Representando uma saYJlete Yalenciana.)

MARIO DE LDfo .

diram o nome de
Gu tierrez e Zorrilla.

a enda por elle
aberta trilharam, en­
tão, Campoamor, poe­
tae dramaturgo, Cam­
prodon, Cisneros, Dia­
na, etc. Dois poetas,
syntheti ando novas
tendencias litterarias
começarama impôr- e
á admiraçãO dos eus
contemporaneos: Aya­
la e Tamayo. Do pri­
meiro basta recordar
C01lsltelo/do eCTundo,
o Drama ]1,Tovo

J
que

o arti ta o\'elli tor­
nou conhecido noBra­
sil, vertido para o ita­
liano. E na vasta
pleiade de robusto ta­
lentos que têm surgido
em nos os dia, relem­
bremo Gaspar, Eche­
garray, SeUes, Cano,
Codina (o auctor de
Dolores), Dicenta,etc.,
que ainda triumpham
na scena he panho­
la .

'esse rapido e in­
completo estudo, tive­
mo em vi ta demons­
trar que, fiel ás ua
tradiçõe ,a He panha
não perde, no meio das
fi uctuações politica ,o
eu caracter original.

En tretanto, o an tigo
theatro hespanhol tão
rico tão genuino, cahira derradeiramente no olvido. As zarzuelas
e a comedias modernas attrahiam o pu blico e os nome immor­
redouro de Lope e de Tir o ficariam reservado ao culto exclu­
sivo do erudito, 'e uma actriz, heroicamente luctando conb"a
preconceito arti ticos. não acudi se em alval-os do esquecimento.
Essa arti ta é Maria Guerrero que o publico pari iense teye en ejo
de applaudir no Theatro Renai sance. Cedendo ao convite amavel
de Sarah Bernbardt, que já havia olferecido a hospitalidad de
seu templo olympico a Du e e a oyelli digno repre entante da
arte italiana, Maria Guerrero, fundadora do Tealro Espmlol de
Madrid veiu dar, na capital do mundo uma pequena erie de
repr entações.

Peça a ignada por Calderon Tir-o, Lope e Moreto, Eche­
garay e Zorrilla foram interpretadas pela exi m ia comedian te, que
re\'e!ou no drama antigo e na comedia moderna a admirav I mal­
leabilidade de seu talento. Q eu ucce o foi completo na Ni/ia
Boba con iderada um dos melhore papei j e depoi de ter, em
elegante lJIatillée do F/fTm'o, interpretado cena do D01l rllall de
Moliere, na lingua franceza, que lhe é familiar, a grande actriz
he panhola repre entou o Don Juan de Zorrilla em que mereceu
unanime encomio. Ao eu lado Pari applaudiu no prillcipae
papeis ma culino ,o r. Diaz de Mendonza, fidalgo de alta e tirpe,
herdeiro de um titulo antigo, o qual, eduzido p lo peregrino
talento e pela delicada belleza de Maria Guerrero, de po ára a mi­
nente actriz. N e a trouje, em que era digna d elogios a unifor­
midade do valor artistico, outro nomes nobre e contavam, entre
o quae o de Mario Aguado, repre entante d uma das mai conhe­
cida familias de Madrid. Isto significa que não exi te na Hespanha
preconceito contra a arte dramatica, como manife ta o acolhi­
mento que a ari tocracia madrilen3. olfen::ce á artista Guerrero,
fel7l11le dll mOllde na melhor accepção, actriz glorio a cujo n me e
gra ará em lettra de ouro na hi toria do Tbeatro he panho!.

Entre as suas composições, cumpre enunciar os llflWOS ouvem)
a verdade suspeita e Adq1ári1' amigos) que bastariam para o bri­
lhantismo de sua gloria.

Alarcon singularisou-se pelo intuito con tante de dar ~m

objectivo moral ás suas peças. A magnanimidade das cOl1cepçõ~sdi
tingue esse poeta) q~e em suas producç?es p~'ofe sa o. amor a vel,-­
dade glorifica a amizade, pune a maledicencla, e dedica aos sentl­
men~os de honra e de genero idade as paginas mai bellas de seus

livros.
Na opinião de alguns, Alarcon, o corcunda, que tanto soffrêra

da ingratidãO e da maldade, tem o encanto de uma cre~ção roman­
tica, de uma d es as figuras de antithese, como sonhára Victor Hugo:
Quasimodo ou Gwynplaine. . .

Rojas, natural de Toledo, é con iderado como o mal traglco dos
poetas he panhôes. ..,

De sua existencia pouco se sabe e maiS de um e cnptor no 111­

tento de referir-lhe a vida tem sido levadoaconfundir Franci co Ro­
jas com outros do mesmo'nome, porquanto esseappellido era vulgar.

Deve o theatro he panhol cerca de o peças ao poeta de que
tratamos, sem contarmo uma dezena de outras escriptas em colla­
boração com Mira de Mercua, Guevara Montalvan e Calderon de

la Barca.
Gm'cia de! Castaii.m' é a sua obra prima i mas dois de seus dra­

mas mediocres suggerem a idéa de dua CTrandes obras. ]llas Facções
de Vel'oua

J
posterior a R011leo e Julieta, vê- e que o poe:a he ~a­

nhol se inspirou na me ma fonte que Shake peare iem Naose pode
ser pae e l'à, Rotrou tirou a linhas gera~s de Vellceslas.

Citaremos ainda, entre as obras de ROJas, Blauca y Dou ~:feudo,

la Esmera/da de Amol' e Cain de Catalona.
Quanto a Moreto, divergem os biographo em relação ao seu

berc~. Jascido em Madrid 011 em "alença, Agu tin Moreto era
filh~ de uma actriz, e, depois de uma existencia accidentada, veiu
a morrer na segunda metade do seculo xnl, in erindo no seu tes­
tamento uma clausula original, a de ser sepultado no campo dos
suppliciados.

As eguram, entretanto, outro que e sa anecdota não merece
credito, apezar de ter ido reproduzida por quantos até recente
data se tem occupado da personalidade ele Moreto. .

Sabe- e que elle tomou orden em 1657, e que, mesmo depOIS,
sem olvidar os deyeres de seu ministerio, e creveu abundantemente
para o theatro.

E/ rico fiombre de Alcala foi o eu mais fulgurante triumpho i
e na AlLemanha, onde Dorhn verteu para o idioma germanico a
peças principae do antigo theatro he panhol, nenhuma alcançou
tanto ucce o quanto a que acima enunciámo.

El Desden con el Desden é ainda hoje applaudida na He pa­
nha' e como e tudo de caractere pôde ser citada entre as obras,
primas do vasto theatro antigo.

Depoi d'e a com dia, as mais celebres de M,oreto são, sem
duvida, o Bello Dou Dúwo e a Tia e a sobriu/w i conta, porém, o
poeta nada menos ele 10 compo ições, da quaes apenas quarenta,
approximadamente. são hoje conhecidas.

A Calderon coube o sceptro de Lope de Vega. Em ua epocha
a arte da cena attinge o apogeo. Q systema dramatico, cujas bases
tinham sido lançadas por Lope, tomou uma feiçãO e tavel e defi­
nida j e Caldero'n reuniu e resumiu as qualidades de seus predece -
ores symbolisando verdadeiramente o exuberante theatro he pa­

nho!.' Nascido em J600, aos J3 annos compoz o Cat-ro do CéoJ e,
ante de deixar a Univer idade de Salamanca onde e distinguira
tinha feitorepre e'ntar, no principaes tbeatros da He panha, yaria
peças de sua lavra. .

E cudeiro do duque d'Alba, bateu- e na ItalIa e em Flandre ) e
é n'es e periodo agitado que elle produz a suas mais famo as come­
dias, taes como Casa com duas jOl'tas) A vida é um SOU/lO, etc.

Em 16-1 fez-se padre, o que não ob tou a producção de come­
dia mesmo profanas' e de sua actividade dá eloquente exemplo a, ,
So1'fe e Divisa de Leouidl'a e 111m'plzisa, escripta aos o annos,

Avaliam-se em 700 a sua peça, entre as quae 320 comedias
ou dramas. Mas um terço de uas producçõe pertence ao genero
denominado de « capa e e pada », no qual Calderon foi inimi­
tavel.

Succede ao grande poeta a epocba decadente, a que já fizemos
referencia, e que coincide com a ubida dos Bourbon ao throno de
He panha.

La Huerta e Moratin luctam contra a acção antinacional i adora
do theatro, ma o ~eus esforços são debei. a ituação politica
quevae de 1808 a 18q a vida dramatica foi vacillante, até que ur-

2



II PAuESTI!4A
(Croquis da IlIustrirte Zeitung de Berlim e Leipzig):

Guilherme II no seu uniforme de viagem

a Palestina.

E
STE Imperador, meio enigmatico e mysterioso, quasi épico.a

espaços, cabo.tino mui~as vezes, mas sempre magesto~o., cheIo
. d'alma, grande e cunoso sobretudo, - acaba de VIsItar os
LoO"ares Santos em grande pompa. NãO entrou em Jeru alem como
chefe de Templ~rios,ou Ricardo (o Coração de Leão), Paulo Ermita
ou qualquer outro famoso e santo guerreiro das Cruzada, -d'e. p~da
n'uma das mão, brandindocom a outra a Cruz. ão. Este PnncIpe
que tanto adora o clamoroso Krupp, ladrando em lÜYOS de angue e
de morte na I~oite ululante da Historia, este sombrio propheta das
futuras ~latanças, figura emproada de Lohengrim descendo o
Escalda não como aquelle que conhecemos da Opera na barquinha
vaporo ~, trazida á flor das agoas pelo dois cy nes brancos que a
amparam na caricia branca das azitas côr de luar coado, mas no
,'ac11f blindado sobre o qual todos os soberanos fixam obre altados
os olhos, - vem da romaria piedosa e theatral aos logares onde
expirou ha vinte seculos o amoroso e
idealista Jesus, com ares d um trium­
phador. A viagem tinha ido delineada
a largos traço na grande chancelaria
im perial e na Agencia Cook; e por
isso em frente dos dois concurrelltes,
não abemos quem mais elogiar pela
excellente execução de todo o pro­
gramma, - se o M. de Bülow ou se
o mui celebrado TIIO' s Cook fmd 0'.

Não vamos acompanhar as mages­
tades allemãs desde o embarque em
Potsdam, n'uma noite radiante d'ac­
clamações, entre ala de tropa, mem­
brudo guardas do palacio e athleticos
couraceiros brancos. NãO nosoccupare­
mos tambem da entrevista rapida do
Imperador Guilherme e do r~i Hum­
berto, na cidade do Doges, na poetica
Veneza das gondolas onde eterna­
mente viceja a melancholica flor azul
do romantismo. A viagem do soberano
da Allemanha só nos principia a inte­
ressar em Constantinopla, a começar
na visita a Abdul Hamid, - o sultão
sanguinario dos cem mil Armenios
estri pados...

Eil-o na terra dos Osmanlis, de
braço dado ao Commendador dos
Crentes. Stambul está yestida de gala
para receber o podero o Monarcha
Christão que é o chefe upremo de
-+ milhões de s ldados e o fornecedor
dos arsenaes turco. Hoc!t lcbc del­
AniscI-! repetem em vosaria os auli-
co de turbante, á mistura com a policia alJemã que ha quinze dia
andava va culhando por todo os recanto das cidade por onde
pa avam o augu to viajantes a vêrse descobria sombras ravocho­
le cas, com marmita infernae , promptas para fazer em cald irada)
com molho d dynamite, s Imperiae unctos e todos esses inclitos
Personagens. Ma nem um simples bOllbo1l de nitro-glycerina, mesmo
aperfeiçoado por qualquer Edi on tragico, tre lido em Bakou­
nine e sabendo de cor os proce o chimico dos terroristas dCI'1liel'
bntcml. Decididamente, como diria o carracllndo Brunetiêre, a
Anarchia falliu ! Podem-n faltar nas bombas d'Alexandria, encon­
tradas n'llma ta ca italiana e da prisão de varios suspeitos j mas
tudo isso nos pareceu, desde o começo o trecho d um melodrama
mal en aiado ll'um theatrinho de curio os. A hydra não abriu as
garras, nem fez tran luzir, na treva, a lima afiada de Luccheni...

e o acolhimento que Guilherme II recebera em V neza fora
enthu iastico, com vivorio dosItaliano no Grande Canal ja festa
turca uI trapas ou-o em brilho e riqueza. Rodeado de todos os seus
mini tro , altos funccionario , a caza militar e comitiva civil, o
sultão recebeu o oberano allemão com todas as honras. Depois de
terem trocad effusivos aperto de mão, o manhoso Abdul Hamid
deu o braço á Imperatriz, m quanto a mu icas tocavam o liVacltt
mil R!Jei1l. Um descanço de hora e meia e em seguida a comitiva

dirigiu- e para Yldiz. A chronica da Gazetas nada nos diz obre a
entrevista de Guilherme II com as sultana . Uma folha londrina
affirmou que o Kaiser ficara muito pezaroso por não ter podido vêr
o Harem. Receios do sultão que não tem inteira confiança no seu
novo alliado ou prohibição da Impetab'iz? Mysterio...

Detalhe curio o. Em quanto o Sultão enchia d'obsequio, àe
prenda, d extraordinarias dádivas o Imperador da Allemanha,­
a tropas da marinha allemã, conjunctamente com as da França,
da Rus ia e da IngJeterra, expul avam de Creta s ultimos sol­
dados turcos e infligiam á Turquia uma humilhação que a rebai­
xava sobretudo aos olhos dos crentes do Cre cente. Inutilidade
todas essas carnayalescas fe ta officiae, - haviam de pensar o
altos funccionarios turco, e por accaso no paiz dos eunucos, mesmo
o grandes dignatarios da côrte tivesem licença para pensar. ..

Em T erapia onde se encontra a embaixada allemã e onde
existe uma grande colonia prussiana,
as fe ta tomaram um caracter mais
geral. Hoc!J lebc dCI- I;:aúer! E a
marcha guerreiras entoada pelos
bebedores de cerveja, celebravam a
boa-vinda do Imperador temido e res­
peitado. O que deviam pensar no
fundodoharem,proximo doBo phoro
azul de turqueza, a odali cas côr
d'am bar pallielo ou de leite neyado,
estendida, perfumadas e pintada,
nos coxins de o'aze laminados de prata
e ouro, tnkcnsfinos das favoritas! 1as
os canhões troam na va ta bahia, em
quanto as ikbals no jardins do Pala­
cio guardadas por eunucos e a'iva a,
sonham ... sonham... pobres foragidas
do apodrecido Oriente!

A de pedida entre o sultão e o
Imperadorfoi tambem a mai cordeaI.
Trocaram presente d'alto valor. Gui­
lherme II offereceu-Iheumafontecom­
memorativa que vae ser levantada
n'uma das praças principaes de Cons­
tantinopla.

E horas depoi , o )'nc!d Holic1l­
zolern, escoltado por navios de guerra
turcos, dirigia· e para Haiffa. Sabem
qual foi o derradeiro serviço que
sultão prestou ao Kai er?Offereceu-Ihe
como adjudante d'orden , durante a
viagem pela Palestina, o celebre Dje­
vad Pacha - que foi o auctor da maior
parte cios massacresd'Armenia. Lindo
presente para um principe chri tã !

E eis os soberanos al1emães, o Imperador e a Imperatriz na
Terra Santa. De embarcaram em Haiffa e vieram de arruagem
pelo Cesarea e o valle de Sarão até Jaffa. A cidade estava engri­
naldada com oriflammas turca e aUemães. Aqui e ahi, arcos de
triumpho formados de ramo verdes. A animação crescia ele momento
a momento. No bazares, os mercadores arab , n entretanto con­
tinuavam impassiveis, vendendo e tofo ele côres vivas e medindo
arroz, indifferenles á festa.

A colonia aliemã tem-se desenvolvido ali enormemente. O
correio é dirigido por allemães. Graças ao Delltsc!l Pnlestiue Bn1lk,
o commercio aUemãoin talla- e na Syriacomo em terra conqui tada.
Pobres filha do valie do Sarão cantada por Salomão! Oh lindas
sulamense"s de Crl1lúco dos Cn1lticos:

Oh que formosa, meu bem!
Jão ha cidade afamada
Jem Thir a nem Jerusalem

Mais bella queaminha amada.

E linda, essas moças do valle cantado pela Iyra mais re­
passada d'amor de todas as eras! Senão vejamos como Salomão
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descreve a sua bem amada, - atravez dos versos divinos de João
de Deus:

o teu seio é um cazal
De corcinha , que o eu pa to
São açucellas do "alle :

ada mais timido e casto.
Lembra-me o pescoço a mim,
Uma torre de marfim
E os olhos esses ellt<1o
Os dois lagos de Heseb,10.

E os cabellos? os das cabras de Galaad. A bocca um favo de
doçura quando falia. A lingoa uma sopa de leite e mel. E tão per­
fumadas todas ellas, porque como nos diz Salomão no Cantico dos
Canticos, a sulamense bem amada parece um jardim todo plantado

Jaffa que o saudara n'um di cur o pomposo. Sei o que fazei n'e te
paiz á força de muito trabalho e de tenacidade. Eu e a A}lemanha
vo restamos grato. ão vos e quecerei nunca. Com o apOIo de meu
amirro o sultão posso asserrurar-yo o futuro da Palestina! », , b

ovos hochs e o cortejo, após uma pequena demora no hotel,
eguiu a caminho de Jeru alem pela estrada poeirenta onde, aqui e

ali e a distancia longa, se encontram oli veiras ty icas, figueiras
rachiticas. E tudo dt-baixo de 37 graus de calor, - á ombra!

Paragem no Ramleh onde se almoça, na torre dos Quarenta
Martyrs. E então ahi o Imperador deixa a carruagem e monta a ca­
vallo para ir dormir no Bab-el-Ouad,junto dos muros de Jeru alem.

Manhã clara - e o cortejo imperial continua a ua marcha para, . .
a Cidade Santa. MontesdeJudea! todoschelOs de recordaçõ ! aqUl
se pas ou toda a historia do povo d'I rael, desde o começo das

Guilherme II sahindo do palacio de Toffanie em Constantinopla, para dar um passeio no Bosphoro.

de romeira, maCIeIra, camphora, açafrão, nardo, aloe , myrrha,
cinnamomo, o que ha no Libano de mais cheiro o.

Pela.corça e o vcado.
Moças de J erusalcm !
N,10 a acordeis, cuidado,
Deixae 'dormir o meu bem
Um SOll1UO bem socegado.

Como tudo i so vae mudar em breve, meu pobre Salomão! a
planice arida galopam hoje os cavalleiros turcos com o talpack
negro poeirento. Na avenida ornada de bandeirolas passeiam o ub­
ditos fieis de Guilherme II e debaixo da oliveiras de sarão bebem- e
bocks de Munich. Tudo se despoeti a, mesmo as regiõe onde solu­
çou a humanidade, ha seculos, o mai divino do poema !

O cortejo imperial entrou en Jaffa um pouco em de ordem. O
Imperador e a Imperatriz ti uma carroagem, e coItado por lanceiro
turco e officiae d'ordenança allemãe , que trazem um kepi que e
parece um pouco com o capacete branco de coloniae. O allemãe
soltam os llOch officiae ao monarcha que sauda militarmente..

-« into-me feliz e ati feito por me encontrar aqúi no meio
do meus subdito fieis, - respondeu o kaz'ser ao coo uI allemão dt:

tradicçõe acerdotae, a vinda do hebreus para a Terra Promet­
tida, a tribus de Judá furrindo aos Egypcios e contornando o mar
Morto para se fixar l1l no vaU do Jordã depois o rein judeo, Saul,
David e SalomãO, a derrota dos Phili tino, o reino judaico victo­
rio o, a supremacia religiosa e politica d'Israel, e mai m d rn ,
todos os episodio do novo testamento que todo os crentes sabem
decór.

Por volta das tres hora da tarde, o soberano allemãe entram em
Jeru alem pela porta de Jaffa. O Imperador vem acavallo e atrazd'elle
segue o porta-bandeira com o paviJbão desfraldado. Em volta - a
grande e coIta.

A colonia allemã oltade novo a acclamaçõe .Eo cortejo dirirre­
e ao Santo Sepulchro, onde o recebe o Patriarcha Latino o Mon­
enbor italiano Piavi, e coItado por quarenta franci cano.

O Imperador põe o pé em terra e caminha para o logar santo,
dando a direita á Imperatriz e :l esquerda ao 1. de Bülow o mi­
ni tI'O da relações exteriore .

O patriarcha Latino auda em italiano e o Patriarcha .-\..rmenio
cm turco e por ultimo o Patriarcha grego na ua lingoa natal. Ma
Guilherme II e tava impaciente de tanta rhetorica - e quel;a
ante' de tudo contemplar o tumulo de Chri tu. D p is foi ao templo
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o Vacht Imperial « Hohenzollern ».

gr g I ara ir ver na sachristia a e pada de Godefredo de BolhãO, rei
deJerusalem, por occasião das Cruzadas. O sinos badalam festivos
na torre do mosteiro orthodoxo e a tarde cae no horizonte franjado
pelo ouro do occa o, sobre as montanhas biblicas.

E em seguida os oberanos foram cumprir o seu deyeres reli­
giosos de bons lutherianos.

Temos a gora a visi ta'a Bethlem.Todos aq uelles que acompanham
ou como simple curiosos e simples tourútes osimperiaes viajantes,
com as /iekets Cook na carteira, ou por dever d'officio, como os
repor/ers de todo os grandes jornaes do mundo, - levantaram- e
de manhã cedo para seguir a cavallo a estrada poeirenta que conduz
á villa celebre onde segundo a piedosa tradicção nasceu n'uma
noite do fim de dezembro, entre uma vaquinha mansa e um burrico
branco Aquelle que devia mai tarde revolucionar o mundo pela
moral altruista da ua doutrina néo-judea. O percurso é longo. A
e_trada sobe até ao convento grego de Marco Elias, onde e vê agora
armado um pobre arco do triumpho jUlltO da fonte onde os caval­
lei1'0 arabes dão de beber ao seus cOl'seis irrequietos. Mais alem fica
o ho picio au triaco.

Ma' os no sos olhos já alcançam a risonha collina de Bethlem
ou Belem, que começa no valle cultivado de vinha, e, subindo,
as oliveiras da cár d'aço esverdeado. A' direita vê-se o tumulo de
Rachel um do mai authentico do logal'es santos.

Ás oito hora, - manhã radio a, 01 nado e um perfume do
campo fresco que nos delicia, - os touristes e l'e-
porters chegam enfim a BetWem. Para ir á ati­
vidade é preci o eguir a rua e tI' ita que obe a
conina, com a frontaria dos predio , - tristes ca­
zinholas rudimentare do Orient-! - voltadas
para o valle. Ao fundo, a campina doce do Bom­
Pa. tor. Toda a gente das aldeolas proximas e a
gente do povoado tudo in\'ade a e trada, - oh,
as doce filha da terra onde nasceu Je us! Figura
de madona italiana com a expres ão preraphae­
li ta da Beatrice de BotticeUi. Qua i todas trazem
véo brancos que caem dos pent ados conicos.

Antes de vi itar a atividade, o Imperador
foi inaugurar o novo orphelinato ali mão de Be­
thlem, - um novo centro d'influencia aUemá
na Pale tina. E te recolhimento de caridad é
de tinado ao orphão d ma aCI"ado da Arme­
rua. ~ ue carran a não leveria fazer o ilJ ustre
Djevad Pachá ajudante Ll'ordens do Imperador e
delegad do sultão elle que foi um do grande
carra cos do pobre armenio !

D poi , a vi ita do oberano á egreja da

Natividade, a velha ba ilica de Santa
Helena, O Imperador foi recebido na
portalatina peloMgr Piavi, um italiano,
magro e ecco, de barbicha branca que
trazia já ao peito a gran-cruz da Aguia
Vermelha, Os soberanos visitaram os
altares e desceram até á gruta da Na­
tividade, pela escada de marmOl'e, com
a parede ornada de vermelho, com de­
senhosd' ouro e entreos quaes figuram
as duas mãos symbolicas dos francisca­
nos. Ao fundo dos degraus encontra- e
o altar, levantado no me mo local, onde
segundo a tradicção nascera o Menino­
Jesus. A gruta e tãsempre n'uma meia­
obscuridade, mal alumiada pelas lam­
pada do gregos, dos latinos e do
armenios. Eram os franci canos que
serviam de gnia e davam á magesta­
des todas as explicaçõe .

Após a visita ás capella de São
José, de Santa Paula e de ão Jerony­
mo, o soberanos ubiram pela escada­
ria do gregos até á nave central onde
está o altar grego. Ouros em profusão.
O e tylo é by antino. Mas o que dava
uma nota curio a a todo o quadro,
n'esta visita imperial, eram o popes, de
figura candidas, longas barbaças e ca­

bello compridos e sedosas que caem sobre as capas refulgentes
d'ornatos d'ouro velho.

Um dos actos mais solemne da VI lta imperial aos Louares
Sanetos foi a inauguração da egreja alteirá lutheriana do Salvador.
Este templo é um vasto monumento d'estylo evero mas de bellas
proporções. Podemos já consideral-o como um dos mais bellos
templos religiosos de Jerusalem. Foi construido por ubscripções do
allemãe rico da Palestina e com o apoio do governo allemão que
Yê empre com bons olhos tudo quanto se faz no e trangeiro, com
o fim de levantar o nome allemão.

Seria bom que o Governo Portuguez poze se o olho no exemplo
que lhe vem hoje da Palestina. Ha doi para tres annos foi sanc­
ti ficada, em Paris, uma das mai lin las capellas moderna que os
Franci canos po suem no mundo. O superior da Ordem offereceu
essa egreja a Portugal, - sem obrigações de pecie alguma. A
dádivagenero ad'uma podero i ima congregação religio a aos Mo­
narcha Fidelissimos da egreja. Pois bem : o Governo Portuguez fez
ouvidos de mercador e nem resposta deu ao largo e generoso offere­
cimento do Franciscano franceze ! E isto, n um paiz que consagra
n'um artigo especial do seu codigofundamental, como religiãO do
e tado, o catholicismo. E isto, n 'um paiz, onde porjuramento official,
é preciso acreditar nos dogmas e re peitar as leis de Egreja!

O Imperador da Allemanha fez em Jerusalem o que o 111'.

D. Carlos devia ter feito em Paris quando aqui esteve ha cerca de

Vista de Nazareth.
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doi allllOS. Guilherme li inaugurou l:om a sua .pre ença um
templo que erá uma da baze da influencia allemã no Oriente,
como o rei de Portugal poderia aqui, muito bem, ter assistido
á consagração do magnifico e deslumbrante templo da rua de
Puteaux) a Batignolle , que passaria a er a Egreja official de
colonia portugueza e uma baze 'da nos a influencia no meio
devoto da alta sociedade franceza, - rica e preponderante.

Esta opinião é tanto mais incera e insuspeita que parte de
quem tão alheio é a todas as crenças e que raras vezes frequen­
taria o templo de Santo Antonio dos Franciscanos, apenas por
simples curiosidade esthetica, - que é como sabem, a mais
inoffen iva das curiosidades...

Mas voltemos á Palestina.
A nova egreja allemã fica situada na 1'ua do IÚ'011pl'inz

Frede1'1.·co Glt111lzenlle. Sempre praticos estes teutões. E praticos
e patriota . E' que elles veem mais longe do q ue os nossos legis­
ladores de Terreiro do Paço...

O Imperador da Allemanha entrou na Egreja com o seu
manto de eda branca, couraça cintillante, o capacete com a
aguia de prata e ouro enfiado no braço, marchando com ar
solemne, ao lado dos Cavalleiros de São João, com grandes man­
tos de setim negro, com a cruz banca, entreabertos por cima das
tunicas d um escarlate vivo e o calções de seda branca. Verdadei­
ramente decorativos estes CavaHeiro de São João, sobretudo
quando os vêmos a cavallo, com os largo chapeus de feltro negro e
grandes plumas brancas, no fundo poeirento de prata moida, da
e tradas dos Logare Santos.

Mas o grand coup de tam-iam) como di seram as gazetas, foi a
dadiva aos catholicos allemães pelo que o Imperador recebeu a
felicitações ela Papa e firmou em bazes solidas as sympathia da
direita catholica no Reich tag. Esta dadiva con i te no largo espaço
de terreno - junto do Cenaculo, a dormitação da Virgem, para
ali se levantar em breve um templo catholico onde devem officiar
os padres catholicos allemãe . E ei a Allemanha in tallada de vez e
officialmente, pelos seus dois cultos na Terra Santa. Entre a Rus­
sia com a sua orthodoxia estreit.a, subdividida em tantas communi­
dades e chinezices de ritual e a França incoherente que não sabe
proteger o que officialmente e o que pelo direito historico está
sobre a sua protecção como são os interesses catholicos no Oriente,
surgiu um novo protectorado, o all mão, que sabe apoiar as suas
reclamações com a força dos eu Krupps, como ainda ha pouco o
fez na China, em Kiau-Tcheu, quando o misssionarios catholico
aH mães ali foram ma acrados pelos fanaticos chios.

Vejamos agora a si tuação dos difrerente cultos na Palestina,
- n este momento.

Jeru alem é a Cidade Santa para o povo de toda as cren­
ças e de toda a confi õe. Ali se encontram catholicos, prote ­
tantes, judeus, musulmano e gregos orthodoxos. Os catholico
e tavam outr'ora todo reunido sob a protecção da França; o
orthodoxos ão os gregos, os russos, os armenio, os coptas, o
abys inios; o mahometanos são os subdito de sultão e os
israelita são o resto da velha raça errante que hoje ainda
pen a em reconstituir o reino de ião, segundo as profecia.

Vista de Jerichó.

A Fonte de Maria em Nazareth.

Vejamos agora a ituação especial de cada grupo de crente em
Jeru alem. Começaremos pelos catholicos que estão, como já di -
emos, sob o secular protectorado da França. Fora o clero hierar­

chicamente constituido, os latinos que eguem a liturgia romana,
ha diversas frações orientaes unidas a Roma, com ceremonia e pe­
ciaes nos officio religioso. Durante muito tempo o clero catholico
e teve repre entado apena na Palestina pelo Franci cano, os
Frades Menores que tinham ido investidos pelo Papa Gregorio IX
no anno de I 2 ~ da guarda dos Logares Santos. O que não soffreram
dos turco durante eis largos seculos estes frades da corda, como
ainda hoje lhes chamam os turco! O Superior dos franciscano que
era quem nomeava o cavalleiros do Sancto Sepulchro, tem o titulo
de Cu todia da Terra Santa e Guarda de Monte Sião. Gozava
varios privilegios antigamente E: a sua juri dição estendia- e a todos
os catholico , padres e leigos da Palestina, da Syria, do Baixo
EO'ypto, da ilha de Chypre e d'uma parte da Armenia inferior.
{as hoje não lhe re ta senão um unico privilegio, o de poder

officiar de pontifical no Sauto Sepulchro, reve tido das insignia de
bispo embora seja um imple padre.

En I 47 o papa Pio Nono restabelleceu o patriarchado latino
de Jerusalem,nomeando para e sa alta funcção religio a um prelado
italiano. O actual é o Mgr. Piavi que tem ao seu lado um bi po
italiano e varios padres do clero regular. Mas do santuarios estão
encarregados, como ell1pre, o franciscano.

Durante as mi a olell1nes, o con ui da França está entado
n'umjazdeuil, junto do Altar-mor. Encen all1-n'o durante a fe ta
e o officiante audam-n'o respeitosamente no começo e no fim
da ceremonia religio a. Rendem-lhe a honra que o ritual romano
prescreve ao soberanos e principes de sangue.

A França acha- e tall1bem repre entada em Jerusalem pelos
Padres Branco que dirigem um seminario para os catholicos mel·

chita; pelos Padre d'As llrnpção que possuem a
Egreja de No sa enhora da França, com o novi­
ciado e uma ,ho pedaria para os peregrino i os
Frade Dominicano que dirigem a e cola uperior
dos Altos E tudos Religiosos, con truida no mesmo
sitio onde teve logar o martyrio de Santo Estevão i
os Padres de Sião que possuem uma escola Profes­
sional; os frades da Doutrina Chri tã que têm um
externato i a Religiosas de São José, encarregada
das e colas parochiae , d'ull1 orphalinato e do ho ­
pital francez j as damas de SiãO, com doi collegios;
as Benedicti nas do Calvario com o ho picio-e cholar
de orphão greco-catholica a' irmã de Caridade
que se occupam eme pecialdo filhos do B duino
ea Carmelita que po uem um com"ento no Monte
das Oliveira. E'como veem uma força enorme.

Vejamos agora a situaçãO dos mu ulmano que
são o unico senhores da Palestina. Antigamente
os crentes do Alkorão eram muito intolerante e
muito' hosti aos catholico que guardavam o anto
epulchro. Por diversas vezes, o religioso franci­

cano foram ma acrado, per eO'uido e ultraja­
do' pelos fanaticos do Crescente que õ admil
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tem o Credo de Mahomet e pregam a guerra santa contra esses
cães d'l17:fiús. Mas os t mpos mudaram e, os que assassina­
ram ainda hontem cem mil armenios christãos, são pelo contrario
bastante tolerantes na Palestina. Deixaram aos catholicos os
Logares Santos de que os musulmanos continuam no entretanto a
ser os proprietarios e só se ap deraram da Asee1tção} onde cons­
truiram uma mesquita em que pennittem a entrada aos christãos
mediante certa retribuiçãO e do Cenaculo) onde segundo a tradicção
tivera logar a Ceia de C1u'isto e a Paschoa. As procissões catholi­
cas atrave sam as ruas e praças de Jerusalern, os padres de cruz
a1cada e cantando alto as orações do ritual romano, diante dos
soldados turcos que apresentam armas e diante do judeus que pas­
sam respeitosos. E tamos longe das matanças dos velhos sultões ou
mesmo da epocha em que os judeu reclamavam a destnlÍção da
bazilica de Santo Sepulchro.

Jerusalem conta hoje 75 mil habitantes dos quaes 60 mil são

a Palestina} da A1'abz"a) a'atem e aqem Y01'dão} da SY1'1'a) do Caná}
do Galhléa e da saneta Sião. Este prelado está sob a auctoridade
musulmana a quem paga annualmente uma sonuna exhorbitante.
O clero greo'o inferior comprehende muitos sacerdotes cazados. Desde
as epochas mais remotas, os gregos disputam com oslatinos e frades
menores a posse do locrares santos. Ha dois seculos a esta parte os
orthodoxos teem sempre o'anho terreno. Hoje estão senhores da
bazilica de Santa Helena, do poço da Samaritana e dividem com os
latinos a posse da gruta do Natal e do Santo Sepulchro onde no
silencio da noite veem os cophtas, os armenios e os syriacos entoar
ao som de cymbales e de campainhas, os cantos liturgicos gregos.
Que de luctas mesquinhas entre os orthodoxo e os catholicos! Mas
os gregos encontram uma protecção importante nas suas disputas
da parte da Russia em qua.nto os catholicos são insufúcientemente
sustentados pela França.

Vamos terminar este capitulo sobre a influencia particular de

Acampamento Imperial nas portas de Jerusalem.

israelitas que vivem de industrias varias, sendo uma das principaes
a uzura. Ha na Palestina, tres grupos de judeus: os Sephardim
de cenden tes dos isrealitas portuguezes e hespanhoes, expulsos da
penin ula iberica no fim d eculo xv; os Aehké1laZz11l} judeus
d'origem al1emã, p laca ou rus a, sem pre muito mal vestidos e os
I(araz"tas que não admittem a auctoridade do Ta fl1tuld. São geral­
mente muito mal-vistos pelos catholico e mu ulmanos.

Re tam-nos os orthodoxos e os protestantes. Estes estão agora
muito contentes com a visita do Imperador Guilherme que acaba
de e proclamar tambem o protector do catholicos al1emães na
Palestina. As sociedades biblicas que dispoem de recursos enormes
teem con truido ultimamente muito templ e e colas onde se
ensina o ingl z e o allemão. O templo lutheriano edificado sobre
as ruims d velha egreja de Santa Maria Latina e a caza da com­
111 unidade protestante sã os dois centros d 'esta canTIS ão que cresce
a olhos vi tos.

Amai im] ortante das egrejas orthodoxas é a grega. Como
abem, s Grego ortbodoxos d Jeru alem separaram-se dos catho-"

licos por o casião do Concilio de Trento, isto é, seculo depois dos
Gregos de Con tantinopla independentes do Papado Romano desde

-7. Em Jeru alem segundo uma e tati tica ql:le temo pre ente ha
7000 orthodoxos, que silo q uasi todos originario da Syria. Gover­
na-os o I atriarcha que tem:uma erie de ubtitulo ,uma infiada como
a dos monarcha portuguezes: Patriarc1za de Yenzsalell1} de toda

cada culto na Terra Santa, completando-o com uns dados curiosos
com respeito ao commercio allernão no Oriente} de mãos dadas ás
ás missões protestantes. A visita do soberano prussiano foi a apo­
theose e a consagração d'esse trabalho paciente, mas rapido e s guro.
Graças á Dezdsclze Ba1tk que tem sido de de 1888 um concurrente
dos, mais serios do Banco Ottomano (capltal franco-inglez), o aUemão
tem aberto as linhas ferreas d'Anatolia, de Salonica e de Meca;
tem explorado as minas de carvão de Heracleia; tem construido
bonde electricos e iUuminado muitas cidades do Oriente. Vinte por
cento do commercio total em estofos, seda e fazendas no Levante
é allemão. Mesmo as bicyclettas e as faianças vem tudo importado
da Allemanha. Jaffa que ainda ha trinta anuos estava na máo do
commercio inglez e francez, é hoje o princilnl porto de c mmercio
allemão n 'esta parte do Orien te.

O Imperador, tendo abandonado a ideia de percorrer Jerichó, o
Jordão eo Mar Morto, -seguiu para Damasco onde visitou a celebre
mesquita dos Omoiadas que apó o terrivel incendio de ha annos.
foi agora de novo reconstruida, - cheia ele ua riqueza orien tal. Em
ecruida visitou egualmente o tUll1ulo do sultáo Saladino, o bairro tão

b ._. . .

caracteristico dos arabe , passou uma reVIsta á guarlllção e asslstlLl
aos exercicios da cavallaria dos b duinos. A' tarde, o banquete de
o'ala e ~l illuminacão de toda a cidade que, segundo as folhas 110ti-
b' .
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VISTA DE KAIFA.

Paris,'. r8g8.

ciosa, pelo telegrammas das agencia, foi um deslumbramento.
Em eguida, - a marcha para Beyrouth onde o Imperador e a

a Imperatriz, com
todo a comitiva,
em barcaram a
bordo de Yacld
Holienzol1ern, em
direcção á Emopa,
p I caminho mais
longo, bordejando
varios poTtOS de
Med i terra neo,

Malta, Cadix, etc.
Não abemos ainda
á hora em q ue ter­
minamos e te ar­
tigo de simples
reportagem,' se o
yach t im perial
atravessará as
agua francezas, o
que obrigará o go­
verno da Repu­
blica a enviar uma
esquadra que irá
audar o 'neto 'do

"encedor de Sedan,
-como o reclama
as praxe diploma­
tica .

E as im termi­
nou a peregrinação
do mais phanta-
si ta dos oberanos europeo ,snob por temperamento, mas estadi ta
atilado, vendo tudo, prevendo tudo, sabendo governar com força e
sabendo impôr-se por vezes á admiração de mundo civilisado

pelas suas palavras bem medidas e d'um largo, ôo. O que é que
o levou á Judeia, á terra do propbeta e do theologo? O

acce o de fé pro­
te tante, o exag­
gero affectivo do
epileptoide, em
plena crise de
my ticismo r el i­
gio o? ãocremo.
Foi a ambição po­
litica que lhe guiou
os pa sos, mesmo
na ua entrada
triumphal no tem­
plo lutheriano do
Salvador ou pre­
senteando com a
D01'1m"taçrio os ca­
tholicos do eu im­
perio. O que elle
quiz foi implantar
com raizes profun­
das na terra my ti­
ca da Pale tina a
bandeira da Pru ­
sia victorio a. E
obteve o que dese­
java, ao som dos
re'p iq ue 5 festi, o
dos carrilhõe 01'-

thodoxos, com o
hoclts dos seu ub­
dito fieisdetoda as

confis ões e como,-apotheose final,- o proprio applauso do Papa.
Em toda a linha: - um triumpho!

XAV1:ER DE CARVALHO.

Ali.l mil/l/alma) inllã do RISO,
O'avo rub1'o abn'1Zdo ao sól)
Busco o ceu e não d1'v1so
VaIS que um pallz'do arreból :

- Ha pl'antos) ir17ltl do Rúo)
lVos cravos, 01'jJhãus de sól.l

111el1s labios não tém doçuras)
~1eus olhos são duas cóvas)

Duas frias sepulturas
.Em que min'am flól'es novas.
- Ai.l quem déra outras doçllras
Outra seiva ás duas cóvas .I...

Sriffi'eis d'amor... Oh trIStezas
De cégos e desgraçados .1.. ,
No 11I1tudo 1m meigas pnizcezas,
Ceus 1'isollltos, cOllstellados...
- Quem cousola essas tristezas
Dos cOl'ações desgraçados t ...

Pobres cég'os) vosso p1'anto
E' maú m'deute que a luz
E o vosso pel1m' mais sauto
Que o 11lflrt)'rio de Yesl1s.
- Quem me dá'a o Il0SSO p1'a1lto
CImo d' (J1'dor e de ll/z .I...

TTOSSOS olhos são profu1ldoS
TTalles sombrtos em jlór)
Cltúos d' ardentes)jucu1ldos)
TTZ'çosos pra11tos a'mnOl'.
- Quem me déra esses jJ1'ofu1ldos
Chú1'osos val/es em jlli1' .I ...

Pedel1/.)fn·as) vossas lllãos)
Vossos labios dolondos...
Al'.I lIem são de todo vãos
Esses rogos lIem gemidos .I
- Quem me déra as vossas mãos,
Vossos labias doloridos .I...

~~&~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~A~~~A~~~~t~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~A~~~~~~*3A~~
~ ~1 . ~
~ ~

~ 'Upr.cma riótitia ~
1 ~
-li; A JULTO BRANDÃO, o poeta das Saudades. ~
~ ~
~ ~-.i lVegras tristezas de cétros) Sozs tritonhos quaes sombrios Ceus felizes) cellS beuigllos) ~_

-~ Fundas maguas de mendigos, Cárcel'es mudos do crime) Ceus de goso) ceus d' a1JLOr) <~-

~~ SOIS doirados) doces Pl'égos) TTOSSOS soluços são fn"os) Ali .I decerto 1lão sois dignos ~=
..,~ SUfrves) meigos castigos. Vossa dÓ1' 1li1l truem a exp1"1ll1e D'essa b01ldade e esple1ld01'.I ij{-
-1~ Q d' C Q d b' ~--:1 - uem me éra tnstes cégos, . - ol:acàes tnstes) sombnos - uem me éra) ceus e1l1g1lOS, ~_

~i Vossas maguas de melldigos .I... Quem me dél'a o vosso crime .I... Essa alegná) esse m1L01' .1 .. , ~=

-.)
-:~
-~
-~i·

-ill
-::!i
~5
-i~
-!-F
~~
-~ti
~~
~~
-1~
-~!

~~
-~

1
-''1i-.'!i
-~
:.:'~ Cégos, mendigos) alllalltes) Meus alldl'fljo são maIS tnstes
_:~ Qualmms cégos e maIS mendigo, Que as vossas vestes surradas /
~ pe mãos frias) tactea1ltes, Vós decerto 1l1t17ca vútes
-.~ Pela te1'1'a) trémulo. sigo... Por esse pó das estradas
-~ - Ali .I me1ldlg'os e amantes) Sombras humildes tão tnstes)..~
-llj Qual de 1lÓS é mats mendigo? Tnstes vestes 1Ilms surradas .I ...

=~ LUIS DE ARAGA,lf. 0>-
=~ Rio de Janeiro) I81)8, t
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Grande Industrial Paulista).

A. ALVARES PENTEADO

Industttia

A
COLH~NDO com o maximo interesse o mai variados assum­
pto que possam agradar aos seus leitores, inicia a Rcvz' ta
Modc1'11rr) nas coluIl1nas do presente numero uma nova

secção, toda ella destinada aos grandes indu triae brazileiros que,
organi ando e dirigindo importantt:s empreza fabris, honram o
trabalho nacional enriquecendo o credito do paiz.

E'ainda a mais bella homenagem qu podemo prestar á inicia­
tiva particular ]e envolvida n'uma escala granàiosa e patriotica
como e ta a que adeante nos
referimos. O objej::to principal
d 'e te no. so artigo, fazendo co­
nhecer ao publico brazileiro
uma das tentativas mai digna
n'este genero, j~stifica ampla­
mente os conceitqs e encomios
que de direito vão ao intelli­
gente proprietario' e director do
notavel estabelecimento manu­
factureiro por nós assignalado.

N um paiz va to como o
Brazil, e no qu~l o serio proble-'
ma da riqueza ind u trial e bo­
ça-se vagamente na amplidão
dos seus territorios sem fim, não
pos uindo a base nece saria da
protecção orficial' e o auxilio va­
lio o das grandes fortuna, que
não existem, tomam certamente
uma extraordinaria importau­
cia todas as manife tações de
e pirito emprehencjedores que
sobrepujando o indifferentismo
geral formam verdadeiros mo­
numentos de trabalh e de ri­
queza nacional.

'esse numero comprehen­
demos e com muita justiça, o
nosso di tincto compatriota
A. Alvare. Penteado, indu­
trial pauli ta ele grande mere­
cimento, e um dos que com
mais intelligencia e arrojo re­
solveu e te me mo problema,
tão di ffici I e cu. to o.

O viajante que partindo do
porto commercial de Santos
faz a a cenção da admiravel errado Cubatãochega apoz uma hora
de viagem ao pittore co planalto que dá começo ao indu trio o
suburbio da capital pauli ta. O a pecto da pai agem varia comple­
tamente e a animação fabril que ahi reina faz-nos lel!!.brar relati­
vamente comparando, e e centros movimentados da Escossia e do
Lanca hire ond innumeravei machina e colo ae fundiçõe
vivem n um eterno e con tante trabalhar.

ituada entre as e tações d~ Braz e da Luz na continuação da
chamada varzea do Carmo, que atraves ando os banhados do rio
Tieté vae morrer na verde colina do alto de Sant Anna, de ta-
ca-se d'entre a ua similares, pelas linha grandiosas da sua
chaminé e pelo enorme desenvolvimento da ua construcçõe a
importante manufactura cuja vi -ta panoramica a no a gravura
fielmente repre enta.

13ttClzileitta

O seu director e propri tario, pertencente a uma di tillcta familia
de agricultores, foi tambem até 1888 um infatigavellavrado"r.

Apoz a promlllgação do decreto de 13 de Maio, cuja execução
precipitada, incoherente e illegal, revolucionou todo o systema de
trabalho, empobrecendo a maioria da ela e con ervadora do paiz
pela perda bruta que oifreu, começou a de enhar- e na grandes
cidade brazileira e especialmente na de São Paulo, um pronun­
ciado movimento indu trial que corre pondia á emigraçãO de

capitaes abandonando em parte
a exploração da lavoura difficil
e trabalho a pela completa
escassez de braços e elevação
de alarios.

N'este periodo de tran i­
ção foi fundada a fabrica de
juta «Sant'Anna » que com
o limitado numero de' cin­
coenta teares começou a func­
ionar, produzindo a mode ta
quantidade de cinco mil metros
de aniagem por dia. Hoje e e
mesmo e tabelecimento reali­
sando ern oito annos uma
extraordinaria e pasmosa pro­
gre são trepida pela oscillação
con tante de sei centos teare ,
lancando no mercado do E -. .
tado e de todo o paiz a eleva-
di sima media de e senta mil
metro de panno por dez hora
de trabalho!

Essa intensa e de commu­
nal actividade é entretida pelo
vaevem continuo e incessante
de trez mil operarios, homen e
mulheres, creanças e adulto _

Ao lado d'e sa podero a
organisação fabril foi annexaua
ha um anno em um edificio
junto, a fabrica « Penteado»
exelu ivamente destinada ao
tecido de lã superior.

A sua producção, sahida
dos mais aperfeiçoados machi­
nismos tecedores, rivaliza com
as mais bella reme sas do ca­

chemire e do cheviote, enviados pelo melhore armazens de Man­
chester e Liverpool. A nitidez dos coloridos, applicados pelos mai
completos processos da tinturaria scientifica, apre entam resultado
mara"i.Uio o e rrarantem esses productos do lastimavel in ucce so
que o publico uni"ersal é o primeiro a notar n'esses bellos padróe
"indo de, Hamburgo, e que expostos ao sól e ás imtemperie ,
degeneram n um medonho e pavoroso furta-côr.

O pe soaI superior que preside e organisa a numerosas officinas
da fabrica ele tecidos de lã, é composto ele especialista, escoUtidos
el'entre os m<Js competentes na mechanica e chimica industrial. É
e ta uma das primeira condiçõe de exi tencia e 'prosperidade dos
estabelecimentos fabri e uma das maiores difficuldades que encon­
tram_o manufactureiro do Bra ii.

. A fabrica de tecido de lã « Penteado» sob o ponto de vista de
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Fabrica de Tecidos de LI. Fabrica de Tecidos d, Aniagem.
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progres o e moderni mo, realisa o typo mai perfeito que existe
d'enlre a sua imilare europêas e nada impedirá que e te estabe­
lecimento modelo, seja n um futuro bem proximo, um tàctor pode­
roso da emancipação do mercado nacional, até hoje tributario dos
centros exportadore da França, Inglaterra e Allemanha.

Com a fabrica de j uta «Sant'Anna» forma a fabrica « Pen-

Escriptorio Central das Fabricas de A. Alvares Penteado.

(São Paulo. - Brazil).

teado », uma imponente manufactura que podemos affirmar er a
mais completa de todo o Brazil. força motora que põe em movi­
mento essa serie interminavel de machinismos é fornecida por
trez coUo sae C011lpou71ds de envolvendo um poder de mil e qui­
nhentos cavallo .

Verdadeiramente curioso e intere sante e o e pectacul0 que e
observa n'es as va tas officinas onde a materia prima, tran for­
mada em delgado fio, e tende-se com uma rapidez vertigino a
pela teare em moyimento que a tran formam sem demora
n um bem acabado e re i t nte tecido.

A attenção do visitante é agradayelmente retida por todos esse
com plicados movimen tos de grandes e pequenos apparelho fu nccio­
nando com uma regularidade mathematica e que representam
pelo re ultado obtido uma das mai intelligentes combinações do
engenho humano.

l\1erece uma especial menção de nos a parte, antesdeconcluirmos
este artigo a justa consagração de :algumas linhas obre a organi­
sação do trabalho e a vida operaria d'esses dois estabelecimentos.
A questão social do proletariado perturbadora e reyolucionaria
nas grandes aglomeraçõe industriae da Europa, transformando
empre o patrão n uma entidade hostil e antipathica, é encarada no

Brazil com verdadeiro indifferentismo, já pela facilidade da exi ­
tencia que encontra o trabalhador já pelo alto salario pago ao mesmo
e á sua familia. Ma e a condições de Yida do paiz justificam até
ao pre ente es e agradavel modus-vivclIdum nem sempre existe por
parte do directores de fabricas e corporações operaria a preoccu­
pação do bem-e tar material para com aqu lles que ão os collabo­
radares da sua fortuna.

Não se pode o me mo dizer d'e ta « manufactura» que, desde
o começo do eu trabalho, tem procurado garantir ao eu pe 0­

ai certa condicçõe de bem-estar e de prazer tran formando e e
elemento as alariado n'um valio o auxiliar da ua importante
empreza. A ruas Cruz Branca, Parnahyba e outras, comp sta de
alegre e pequeno_ chalets, dependencias da duas grandes fabrica,
ão habitadas por centenar de operarios que com sua familias

ahi vivem gozando d'um confortav I proporcionalmente uperior
aos meios de xi tencia de que di poem. Ar luz e flore cercam
essas bem cuidadas vivenda, em geral alegre e ruido as pela al<Ya­
zarra constante e incon ciente da criançada que n ella abunda.

Ao lado direito da entrada principal da manufactura um bem
acabado edificio, obre a platabanda do qual lê- e ~ Ca ino Alvare
Penteado », destina-se á reuniões e fe ta operaria.

É essa uma intelligente e 10U\ avel ideia que muito concorrerá,
e tamos certo, para entreter as bõas relações entre a direcção e o
pe soaI trabal hador) e a applicação da mesma n'um estabeleci mento
brazileiro cuja caracter é tão contrario a es as conc;e óe, muito
honra a organi ação do me mo e a per picacia do eu proprie­
tario.

Seria para nós um motivo de verdadeiro jubilo se a industria
nacional, inspirando-se n esse estabelecimento modelo enriquece se
o paiz com centros manufactureiro d e a importancia e valor.
Seria uma das mais felizes soluçóe que podia ter o decantado
problema da riqueza nacional, que consiste sim pIe mente em tudo
produzir e pouco ou nada pedir ao estrangeiro.

Quanto ao resultado provavel e que muitos duvidarão, essas duas
fabrica gigantes repre entando um capital de dez mil contos, ainda
podem affirmar com bastante succe so o maravilhoso futuro que
está re ervado a emprezas des a ordem.

A Rcvz"slrr Jl1odcr1w, n'este despretencioso artigo repete ante
de finalisar estas linha a phrase que em começo e creveu.

« O objecto principal da nossa reportagem fazendo conhecer ao
publico brazileiro uma das tentativas mais digna n'este genero
justifica amplamente os conceitos e encomios que de direito vão ao
intelligente proprietario e director da tão importante manufactura
por nós assignalada. »

G. GurMARÃES.



Uma aomenagem ao 13apão do nio~13panGo
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Medalha Commemorativa.
(Trabalho do celebre gravauor Bom·"I).

FOI em S. Paulo, n'um arau em ca a da Sra. D. Veridiana
Prado, que surgiu a idéa de fazer ao Barão do Rio-Branco
um brinde commemorativo da victoria que esse illustre diplo­

mata acabara de ganhar contra os Argentinos na questão do
Territorio de Palma. A li ta de subscripçãO, correndo entre os con-

o Busto em Bronze
!\a placa em frenle esl[l gra\'ada a seguinte dedicatoria « Ao B::lti.lo de Rio- Branco cm memoria

<.la sua defc7.a dos direitos do Brazil no arbitramento do Territorio de Palmas, - Homenagem
dos Paulistas, 5 de Fe\'ereiro de 1898.

vidado da veneranda brazileira em cujo coração o patrioti mo dis­
puta a primazia á caridade cobriu-se rapidamente de nome de
parentes e amigos da ca a, Paulistas na sua q ua i totalidade, Pau­
li tas todos de adopção e entimentos.

Ao Sr. Dr. Elias Chave, amigo querido e collega de Academia
do Barão, foi con­
fiada a mis ão de
e colher a melhor
maneira de se ma­
nife taraoconquis­
tador pacifico de
Palma a admira­
ção e o reconheci­
mento dos neto
dos Bandeirantes.
Elle escolh u o
monumento biblio­
graphico, o livro
colligindo os prin­
cipaes artigos pu­
blicados na im­
prensa por occa' i<lo
do grande acont ­
cimento, e a obra
d 'arte, sob a forma
do busto em bronze
do segundo Rio­
Branco, digno con­
tinuador da obra
gloriosa do pae e de uma medalha commemorati\'a do eu primeiro
feito estrondo o. A es es monumentos pe soae enten leu o Dr.
Elias Chaves dever ajuntar um busto do Visconde do Rio-Branco,
certo de que ainda mais doce seria ao piedoso coração do filho
e a prova de que d'ora em deante andarão ligados os dou nome
110 pensamento e na alfeição dos Brazileiro .

N nm trecho da sua carta offerti"a d'e ses magnificas pre ente
dis e o representante dos sub criptores :

« ...Ao me mo tempo que partilhavam da alerrria nacional, os
Paulistas tinham mais um molivo para erem particularmente
rec nhecidos ao defen orde Palma : aquelle territoriofàra primei­
ramente explorado e occupado no secuIo XVI[ pelo bandeirantes
de S. Paulo; a entença arbitral Yinha, após eculo, legiLimar a

o Busto em Gesso

(Trabalho do laureado esculplor FoIix Chaf( enti.r).

conqui-ta obre os He panhoe ,de que d<lo conta fiel os proprios
estudos de "\ . Ex. obre a expediçõe d e e a,-entureiros, que
a sim foram dilatando para o uI e 5udoe te a fronteira do futuro
grande IOlperio. Mai vivamente e impunha aos neto dos .Ban­
deirantes o devcr de commeOlorar numa homenarrem collectlva o

ervico prestado á
Patria COInmUlTI
pelo brazileiro il­
lu treque garantiu
á niâo a po' e
definiti"a c incon­
te tayel da terra
primeiro pi ada pe­
los conqui tadore
do ertão e d de
então ininlerrup­
tamente cUI ada
por Brazileiros. »

No mom nto
cm que lle vae
tomar conla do seu
posto de chefe da
1\li ão E pecialem
Berne para defen­
der o direito do­
Brazil na que tão
do Oyapoc, a Rc­
1'ú!n Vodcrlln se
d vanecede poder

a signaJar ao seus leitore a palriotica homengem dos Pauli las,
dando a reproducção do bu to do Barào, obra do laureado e'culptor
Felix Charpenlier e da primara a medalha de Bouval, cuja possc
o numi mata di'putarão com ardor.E dofeliz ucce oda ua nO\'a
empreza espera confiadamentequ ao pre tigio reivindicador do­
no o direito territoriae ameaçados sobejaria lTI breve a enlhu
ia ticas manifestações de apreço e e tima, não já de um grupo ele

brazileiro ,ma da N"ação inteira agradecida.



MEU MAN.É
(dos CONTOS DA BARRA DO TEJO)

A
o poente, o sol levantou a fimbria do nevoeiro e antes de

mergulhar no oceano veio brincar, por instantes, sobre a
crista das vagas em scintiUações de oiro e fogo. O vento

amainou e a chuva que, ha dia já, caia pesada e grossa ces ou,
suspensa como uma cortina para os lados do sul, emquanto a
poeira de luz alegrava a natureza triste.

Com o temporal, os barco de pesca tinham entrado a barra
um a um, empurrado' pelo sndueste e agora á fileira, ancorados na

nseada de Belem, com as vergas arreada e os mastros nus, balan­
cavam voltados á corrente, os mais velho escabeceando de fadiga,

- Pouco, como vê, - responJi mostrando o balde, no fundo
do qual apenas alguns camarões saltavam...

- D'aqui a mais meia hora de maré - retorquiu elle ­
tem vOllleciJ o balde cheio, porque são aguas-vivas...

Interrompeu-se, deitou uma fumarada alta e olhando para o
ceu a sudueste praguejou.

Observei-o. Era um velhinho magro e secco, de olhar vivo e
queixo proeminente, curti lo pela agua salgada e tisnado pelo ar
do mar, um d'estes velhos pescadores da nossa costa que andam
sempre ás voltas com a tormenta e com a morte.

... ancorados na enseada de l3elem com as velas arreadas e os mastros nus...

os novos erguendo a prôa e tirando a amarra como impacientes
de tomar o largo.

Em torno as o·aivotas espiralavam o eu eterno vão, pOl" vezes
poisavam em bando sobre as ondas e deixavam-se embaUar
voluptuo amente.

O Tejo, cançado de luctar contra a tempestade, e preguiçava­
se pela praia até ao cae e como a maré enchia e o vento não
mudara de direcção, mais logo, quando passas e a acalmia do sol
posto, voltaria á lucta, mais terrivel na escuridão da noite.

Na ponte, aonde eu fora lançar os camaroeiros, um bando de
f;sca lares appareceu.

Eram seis ou sete que tendo de embarcado para fazer com pras,
\ oltavam agora ao seu caique.

Tinham todo os largo casaco encerados, as botas até aos
joelho e o chapeus de oleado atados sob o queixo. Poseram sobre
a ponte a provisõe : um acco de pão, a almotolia do azeite, duas
borrachas de vinho, algun legume e emquanto n'uma grand
algazarra o grupo discutia, um d'elles yeio á extremidade do cae
e levaudo a mãos á bocca, em porta-voz gritou fortemente,
longamente, em direcção ao bar os :

- Eh... Mané I... Eh... Mané 1. ..
O outro, indifferelltes, continuavam a conversa animada e

rapida na sua linguagem pitare ca de algarvios.
O patrclo ela companha que ficara para traz aproximou-se de

mim e em tirar da bocca o cachimbo de barro queímado e par­
tido perguntou a sorrir:

- En tã vOllleciJ já pescou muito?

- Eh Mané... Eh Mané...
Agora eram dois pescadores que, ao mesmo tempo, lançavam o

grito,para o caiques,chaman lo o moço que devia vir buscai-os a terra
Instantes depois, uma canàa largou de um do barcos e, pulando

sobre as vaga, aproou em direcção á terra impellida pelo e forço
habil de um rapazito. Ao vêl-o, pensei mais uma vez na audacia
d'e es filhos des pescadores que em tão pequenino barcos, nas
suas a)'olas como elles lhes chamam, brincam sobre as agua enca­
pelada, e manejam o remo com a habilidade de um velho mari­
nheiro.

O Ma lIé era um dos mais pequenos que eu tinha visto, a julgar
pela sua silueta esbatida na tinta escura do rio, contorno engra­
çado de polichinello, pelas linhas rigidas do seu fato encerado, pelo
fez vermelho que lhe ornava a cabeça e pelo movimento rapido de
vai-vem que ao seu corpo elle Ímprimia gingando.

O 01 de apparecera de todo, o vento pouco a pouco redobrara, a
chuva recomeçara a cair e apressava o crepusculo. A Outra-Banda
já não se via e a Torre de Belem, onde a restea de aI, ha pouco, illu­
minara o rendilhado das varandas e recorte das ameias, em buçava-se
agora no nevoeiro para passar a noite.

Um grito, um clamor desesperado rebentou, subito, do grupo dos
pescadores... Voltando-me vi-os fazer gestos l'apidos e correr como
loucos pela ponte em direcção ao caes.

Perto de min só ficara o velho patrclo immovel, com os olhos
fitos na direcção da canôa.

Olhei e, no dorso das ondas, avistei boiando o,·casco da pequena
em barcação virada.
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COITi tambem a chamar, a gritar, a procurar soccorros, mas já
das fragatas atracadas ás pontes e do estaleiro proximo, por onde o
grito de alarme se espalhara como ra tilho de polvora, partiam
embarcações movida por braço vigorosos.

Voltei á ponte e mais para me tranquili ar do que para consolar
o arr:aes cuja attitude impa sivel me parecia inexplicavel, affirmei,
apontando para as conôa que se aproximavam elo local onde a
outra virara.

- O rapaz e tá alvo.
- Ora se está... nada como um peixe... não tenha medo...
E o patrão sorria j mas na sua voz tremida e nos olho qualquer

coisa dizia que a ua confiança occultava uma grande angustia...
- Ma como foi que a a)lola e yoltou? percruntei.

ão sei ... não ei ... apanhou a onda pi o costado, tah-ez ... E
agara o velho arraes agitava os braços, passava a mão pela testa
sem tirar os olho da pequena barca voltada que se affastava impel­
lida pela corrente.

De repente, agarrou-me o braço e com animacão exclamou :
- Qu'é que eu dizia, hein ! vomece não o vê? Olhe á pôpa lá

está elle agarrado á canôa...
- Ah! im vejo ... é isso, é... - ulas eu nada via atravez do

nevoeiro cada vez mai denso e do crepu culo cada vez mais negro
senão a outra barca que se aproximavam do logar do ini tro e
o homens remando de pé a jl1\'estigarem a superficie das aguas...

Longo e dolorosos instantes pas aram.
O patrão, cujas pernas verg:il.\"am, entara- e n'uma das estaca

que ervem p~ra amarrar o botes. A sua confiança na agilidade
do moço parecIa de vanecer-se porque o ouvi murmurar:

- Valha-me Deus, valha-me Deus...
Agora na ponte, havia já bastante gente que acorrera ao alarido

e de longe seguia o movimento da barca.
E ta tinham augmentado de numero com as ayolas dos outros

caiques e batida: pelo temporal, cuja violencia crescia, andavam
perto da canôa VIrada, como grandes aves tonta em torno 'de uma
ave ferida.

Um grupo cercara o arrae- que explicava: que o pequeno
tinha má sorte, a sorte do pae talvez, que naufracrara e morrera na

S
. b

costa de ll1es que erajá a segunda vez que caía ao mar, que osso
Senhor penuitti e que e salva e...

- La vem uma canàa - gritou um rapazito.
- Traz o môço, apo to - accrescentou outro.
- Que Deus vos oíça exclamou o velho erguendo-se de um

salto...
A conôa aproximava-se. O arrae gritou:
- Eh! Eh... e o Jlfallé.1

Alguem, fortemente lançou a re~posta que o \'ento não deixou
perceber.

- Está salvo de certo...
- Pois para que é que voltaria a canôa se a SIm não fo e? ..
- Olhe... lá vêm outras...
- Ainda bem, ainda bem...
E todos se aproximavam da beira da ponte em grande alarido.
Quando a canôa atracou, não sem dificuldade) re\'olvida pela

violencía do mar batido, toda alagada, com agu:l para cima do
paneiros emquanto os homens lançavam a amarra e procuravam
saltar sobre a ponte o arraes perguntou de novo:

- E o ilfallé! ..
Os homens não re ponderam.
O velllo insistiu comlagrimas na voz:
-E o Jlfalld?

. U~l do homens que con eguira subir pelas estacas respondeu,
ll11paclente, ele mau humor pelo esforço gl-ande e inutil da pes­
quiza:

- Como ci.uer vOlllecê q ue a gente o traga se elle está no fundo
do mar...

O velho aprumou-se n'um gesto violento i de piu o casaco,

-~.-~.=-=~.. ~----.~~

arrancou o chapeu e no m io elo ilencio do as istentes voclferou :
- No fu nelo do mar? o fu ndo do mar?! O Mané... o Meu

Mané no fundo do mar! E porque é que eu não hei-de ir lá
bu cal-o ? ..

Todo se acercaram e o contiveram no movimento que fizera
de e deitar ao rio...

O vellio olhou em torno desvairado .
- O que você ão todos... ei eu Pois então deLxa·se as im

ir ao fundo uma pe ôa! ... covarde ... uma criançaL.
A sua YOZ rebentou em injuria \-iolenta ,pragas medonha que

depois lentamente degeneraram em oluços...
- Ai o meu ilJallé/... O meu rico nétinho ....
Seu neto .... Pela primeira vez, o marinheiro deixava tran pa­

recer a razão da ua dor. O VaI/é era o eu nelo, o filho do seu
filho que tambem morrera afogado na Costa ele ines e enlão
todo as a i tentes recuaram movidos por um grande re peito e
compaixãO...

Alguem disse alto, n um bom intento de alimentar e perança
- Ma porque uma canôa não o trouxe, não e segue que a

outras I)ão consigam sah-al-o .
- E verdade... é verdade exclamaram todo ...
- Quem sabe?
Então por entre o a obiar do vento, na e curielão qua i cerrada

da noite ouviu- e a YOZ choro a elo arrae :
- Minha rica o a Senhora do l\Ionte... se o Vr/luJs salvar eu

prometto, minha o a cnbora, tanto- arrateís de cêra quanto
pesa a minha fatei.,,,a... e eu irei de joelbos de de em baixo ao p~

da fonte até ao altar. .. e toda acompanha vae tambem, ele pé de ­
calço, com o grande latino carregado de flores ... minha rica Senhora
elo Monte...

No grupo que agora se perdia nas treva ouyia- e mulhere~ que
choravam e yozes amigas que diziam:

- Não se rale... espere... tenha paciencia...
E logo a voz do velhinho cada yez mais e traogulaela pelo

oluços interrompia.
- Que não me rale! ma eu não teuho mai nincruem no mun­

do... que desgraça! Que de graça L.. Foi praga que me rogaram ...
foi! Ma elle não e tá morto o meu Maué, elle que nadava como
um peixe! ... Está decerto ainda em demanda da praia... chamem
por elle...

E como para dar o exemplo, fez um esforço upremo e lugubre­
mente gritou:

- Eh 1ané L.. Eh Mané! ...
05 fragateiros tinham ido bu car uma lanterna para ervir de

pharol e na ua luz baça que traçava sobre a agua como que um
rasto de sangue permaneciamo sob a chuva á e pera do barco

Outra canôa voltou por fim. As pesquizas tinham ficado sem
resultado mas iam ser continuada durante a noite com lanterna e
archote. Toda as companhas dos caiques na uas canàa cruza­
riam o rio em todas a direcçõe ,o catraeiros do Bom-Succe so aj Ll­

elariam tainbem e as authoridades e tavam prevenida ...
O velho murmurou apena ... No sa enhora! os 'a .Senhora ....

Depoi deixou-se cair obre a ponte e desatou a chorar.
Os eu homen di erarn-lhe que era- melhor voltar a bordo e

de ceram-no á canõa, em um revolta, 11 uma incon ciencia que
fazia dó...

O Tejo rugia de furor e, de encontro á muralha desfazia- e em
lagrima.

Eu voltei á casa commovido, inquieto j durante a minha
noite de insomnia, nas brev s acalmias do temporal de feito, pare­
cia-me ouYir, entre os gemido do yento e o barulhar das yaga , a
YOZ do yelho arraes, chorosa e inconsolavel, atirar ao espaço o seu
grito de de espero ou de suprema esperança: Eb L.. Mané !... Eh!
meu Mané...

LU! SElmA.



TENENTE MARIZ E BARROSI

(Do livro inedicto Fragmentos Historicos.)

Então, do passadiço da Campista) ve-se a olho nu o alteroso navio
annado em guerra, guarnecic10 de numeroso pessoal. .. mas a Cam­
pz'sta avança sempre!

1- a 28 de Março de 1886.

o TENENTE MARIZ E BARROS

Então via-se uma scena indiscrip­
tivel, digna c10s heroes c1e Plutarco.

- O commandallte contrario, 1'0­
leado c1e seu officiaes, no passadiço
da Beaco7t) levanta a sua voz firme e
sonora:

Hurrah I .
Hurrah ! responde a maruja tre-

pando ás vergas, ao mesmo tempo que
levantado o pavilhão de guerra da orgu-

O barco suspeito era a fragata inglesa BeaC07t, chegada ha
poucoc1aEuropa, e que·nessas alturas crusavatambem,perseguinc1o
os navios negreiros.

- Seu commandante, tenente E. Par 'ons, vira a galhardia c10
jovem chefe brazileiro e, admirado da sua re ulução c1e tomar de
abordagem, COln duas c1uzias c1e homens, um barco artilhado,
deixára que elle se approxima se para recebel-o com essa triplice
saudação que os marinheiros sabem tributar aos feitos c1e audacia
e valor.

Sete annos depois Antonio Carlos Mariz e Barros, honrando o
nome glorioso que usava, recebia a agração c1e heroe na luta tra­
vada entre o Brazil e o Paraguay.

Commanc1ando o couraçado Ta1lta71daré, assignalou-se entre os
mais ou ados, desde que a esquac1ra brazileira enfrentou as fortifi­
cac;'ões para<Tuayas-que seu pai, o heroico Almirante Visconc1e de

Subito amaina o vento!
- O panno, momentos antes entesado pelo fresco terral, bate

agora ao compasso c10 balanço, ao som plangente c10s gemidos c1as
retranca em sua eterna lucta com as escotas.

A raiva apodera-se de todo. Do commanc1ante ao ultimo
grumete apodera-se o furor do des­
peito, a ira da impotencia, o de ejo
agora de luctar a todo o transe...

Escaleres ao mar e ri abordagem
ordena o moço commanc1ante. Sôa o
apito, <Temem a talhas nos cadernaes,
e n 'um abrir e fechar c1e olhos dois
terços c10s homens da Cam}z'strT) vinte
e oito bravos guarnecem dois escaleres.

Vinte e doi remos fendem as aguas
e á voga larga, quaes velozes cetaceos,
voam os barcos ao encontro do havia
pirata, que nesse momento, percebenc10
a manobra dos brazileiros, parou atra­
ve sanc1o...

A meia amarra do navio uspeito
Mariz e Barros manc1a levantar remos.

- De pé, no castel10 do primeiro
e caleI') espada em punho, prestes a
ensinar a os seus homens o caminho da
luta, grita

- A' ab07'dagem!

ao penôl da fragata era
lhosa Albion ...

Ao som do pifaro e tambor, em marcha batida, ergue-se tam­
bem ao tope grande do va o britanico o pendão auri-verde c10
Brazil ; vinte e um tiros c1e canhão sauc1am aquelle rasgo de
heroismo c1e um punhado de valentes.

r. Parte deste artigo j;.[ foi publicado sob a epigraphe : A Itdacia e Va,or.
2. A maior parte dos nossos vasos de guerra e todos os navios da estação naval

da lnglaterra, no Atlantico Meridional, cruzavam nas costas brazileiras, perse­
guindo os navios que se empregavam no trafego de Africanos - eôse commercio
odioso que a Lei de i ele novembro de 1831 aboliu sob penas rigorosas, .

o vigia das gaveas assignala uma
vela a E.

Immediatamente Mariz e Barros
occu pa a ponte; cada qual guarda o
seu posto e a corveta - ligeira gai­
vota deslisando a flôr das ondas ­
manobra no sentido de reconhecer o
navio que apparece ao longe.

Eram oito horas da manhã.
As Ia estava a vista um lügar des­

conhecido, navegando a todo o palmo.
Conformação e pintura do casco,

disposiçãO do apparelho, rapidez de
manobras, denunciando essa precisão
technica peculiar aos corsarios, tudo
ind uz a crer estar ao alcance dos teles­
c pio um navio negreiro desconhe­
cido nos mares do Brazi1.

Mariz e Barros manda içar a f1am­
mula e bandeira; um tiro de canhão
firma a intimação de c1tegm' d. falla ...

O navio suspeito) porem, continua impassivel a sua derrota...
Segundo e terceiro tiro da CamiJúta.

ada!
O pirata faz-se ao largo, augmentando o panno.
Impaciente, tremendo de raiva ante a e pectativa de perder a

presa, Mariz e Barros grita á equipagem :
Larga tudo. FÓ7'a czdellos e vCl1'7·edoras.
E a corveta, obedecendo aos intuitos do fogoso commandante e

da ardida guarnição, atira-se veloz obre a crista espumante das
vaga, encurtando precipite o espaço que a separa do mysterioso
barco que \"elejava no bordo do mar.

No convéz brazileiro prepara-se tudo para o combate; guarni­
ções a po tos só esperam o signal do chefe pelo apito do Guardião
para fulminar o barco negreiro que parecia zombar da pequena cor­
veta - mo trando sei largas portinholas e a bocca escura de outras
tantas caronada ...

Duas milhas apenas separam os contendores.

E
XPLENDIDA a manhã de fevereiro de 1859.

Garbosa .corveta, prôa ao Norte, veleja mar em fóra sin­
grando rapldan as alturas da Ilha Grande.

- Gaveas e papafigos, enfullados pela fresca brisa de N .-N.-E.,
imprimem oito nós ao formoso barco, cujo talhamar córta altaneiro
aquel1es mares de e meralda com a
poetica l1Jag~stade do branco e sau-
doso a1cyolll.

No horisonte nenhuma vela sus­
su peita; nenhum navio negreiro cruza
n'essas paragens vigiadas pela veleira
Campista, mandada pelo jovem Mariz
e Barros - o terror d'esses pirata de
carne humana, miseraveis algozes de
uma raça infeliz 2.
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InhaiJma, teve a gloria de destruir em tres annos de combate diarios.
Nos vapore argentinos Cac!/fibucoeBuenos Aires, comboiado

pela canhoneira Helláqlte Ma1'túzs, eguiram em exploração ­
Paraná acima - os generae O orio, Mitre e Flores, para escolher o
ponto onde devia desembarcar o exercito alliado na costa para­
guayana.

O forte de Itapirú, auxiliado por uma chata, rompeu vivo fogo
contra o couraçado Tamalldm'é que, avançando da Tre Bocca,
collocára-se a meia milha da fortale a para proteger a pas agem da
esquadrilha exploradora.

Ás tres horas da tarde, o navio-almirante fez signal de retirada,
c, no momento em que o couraçado tocava atraz. por não poder
dar volta no estreito canal, urna bala de 68 acertando na cOl'fúza ae
C01Tentes q ue protegia a portinhola, penetrou na casamata fa endo
horrivel destroço:

- Trinta e quatro pessoas, entre officiaes e praças são victima­
dos pelo projectil e pelos élos da corrente que voaram em toda as
direcções.

Mortos, horrivelmente mutilados, ficaram logo o immediato de
navio Ia tenente \iVassimon, o Commis ario Accioly, o E criYão
Alpoim e lO imperiaes marinheiros.

Mortalmente ferido cabiram o commandante Mariz e Barros,
o 10 tenente Silveira e quatro navae ,

Feridos entre outros o 2°5 tenente Victor de Lamare, Dyoni­
sio Ianbãe Barreto.

Este ultimo, assumindo o commando do couraçado, levou-o ao
ancoradouro da esquadra na Tre Bocca.

... « Si algum Miguel Angelo do no o eculo quizer pintar o
quadro mais angrento e heroico de uma scena de guerra, converta
a sua tela na ca amata de pràa do Ta11la1zdm'é, e atire aqui e alli,
em diversos planos, braços, pernas, cabeças esmigalhadas, corpos
fracturados e vermelho do sangue que lhes jorra das feridas e
alaga o soalho e salpique as parede de destroços angrentos de
carne e miolo.

« o segundo plano estenda o corpo do bravo Va simon, o do
commi sario Acioly, o do escrivão Alpoim, completamente desfi­
gurados. E com a tinta rnai viva de Raphael ou Ruben , col­
loque no primeiro plano, de um lado o lO tenente Io é Ignacio da
Silyeira sem um braço e em uma perna arrancada pelo quadril
com a physionomia calma e erena parecendo nada olfrer, aper­
tando a mão do Vi conde de Tamandaré e a narrar-lhe todo o tra­
gico acontecimento, e logo após, morrendo, abraçado com a imagem
do enhor Crucificado, expirando-lhe no labio um - adells. -

« Do outro lado o Ia tenente 1ariz eBarros, com uma perna par­
tida e apena pendurada pelos tendões e que elle arranca como e
descalçasse uma bota, rindo com esse rir do Athleta que tem em
menospreço a vida, e a olhar para o Consellleiro Octaviano e para
o Almirante, que, compungidos pela vista deste quadro tão amic­
tivo, estão ao mesmo tempo assombrados do e toico heroi mo
des es bravos que não se deixam supplantar nem pela dor nem
pela ideia da morte. »

o dia eguinte, 2 de março de ] 866, expirava no hospital de
sangue de Corriente o jovem e heroico marinheiro.

Tiveram de amputar-lhe a perna dilacerada j olfereceram-Ihe
chloroformio j recu ou :

Prefil'o um charuto: deem-m'o acceso e cOl'tem...
E fumou tranquillamente durante a doloro a operação.
Á meia noite entio approximar- e o momento supremo: ­

beijou o retrato da espo a, recordou o filhinho e por ultimo di e
ao Dr Carlos Frederico:

- ~.lallde dizer a meu pae que eu soube sempre h01l1'(l1' o seu
llD1Ile.

E finou-se o heroe !

I.-ARTHUR Mo, TE);'EGRO.

Rio-Grande do Sul. 1 9 .

o BANCO DE CORAL
(]. MARJA HEREDlA)

Ao immortal psycholoaista Eça de Queirõoz.

Sob as vagas o sól - 1Ilysteriosa aUI'Ol'a ­
Illu1Jlilla a 1Jlonta1l/za IJI11J1ensa de cOl'áes)
A floresta sem fim de estranhos vegetáes)
Os 1JlO1lstros do Oceano) e a resplendellte flora "

E tudo aqllillo q7la1lto o iodo e o sal colom
- Algas) a1lem01laes) 1Jlllsgllêdos l'adiosos ­
E) l'endilhados faz) elll traços sumptuosos)
No fundo a porejar da bl'a1lca 11Iadl'epóra.

- Bl'illzando á 1JlOrna IlIz o eS1Jlalte das escamas
Dos antros vegetaes)por entre as verdes l'alJIGS
EIIl curvas) i1ldolente) um pei.l:e ellonJle passa J'

E) electl'ico) l'iça1ldo) a lU1J1i1l0sa espalda)
Subito) no crystal) com a bG1,bata1la traça
Um relampago de oiro) e 1Iaca1' e esmeralda.l

AL VARO MARTINS.

Ceará 9 .
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Á sene longa de seu triumphos a actriz Sarah Bernhardt
juntou mais uma victoria na interpretação de .lJ1edcn) tragedia em
tres actos, de Catulle Mendes.

Vinte ou mais dramas, datados de todas as epocha , e cri ptos
em loda a lin<Tua., têm tido por heroina o personagem orphico

de ~üddn, cuja lenda ob cura não foi,
entretanto, ai nda e c1arecida. A sua

hi toria, com po ta de varios ele­
mentos ba ea- e na incursão de

pirata helleno na Colchida,
p.aiz ituado entre a Armenia

e o mar Negro, e famo o
pela prodigio a abu'ndan­
cia de metaes precioso .

Es e facto, que é
yerídico,. adulterado
.pela imaginação popu­

lar, tem sido formu­
lado de uma maneira
sym bolica pelo auc­
tores das d iversa
tragedias em que
J1Jedca é a fa cina­
dora protogon i ta.
Entre Euripide, o
immortal poeta gre­

go, e o Sr. Catu]Je
M ndes, o parna ianCl
correcto e subtil, a
quem a litteratura

franceza deve tão Lello
pcemas, todos os d ran~a­

turgos alientam o episodio
CATULLE MENDES relativo aos filho queMedéa

Ali lor d1. Media, trucida ao v'r-se abandonada
por Jasão,' que, e póso infiel,

acceita a mão de Creusa, filha do tyranno de Corintho.
Eme to Legouvé, o velho Academico, n'uma peça sua, intitu­

lada egualmente Uedéa, representada com extraordinario successo
p Ia tragica ital iana Adelaide Ri tori, dá especial r levo a es e inci­
dente que é, aliá, conte tado pela Ri toria. Esta, em sua impassi­
vel e fria imparcialidade affirma que a populaça corinthia ma a­
crára o filhos de Jasão i endo, porém, Medéa grande sacerdo­
ti a, per-onagem agrado e temido, começoLLo mon truoso crime a
pesar na con ciencia dos Corinthios como um acrilegio hediondo.
E, apavorados, obti,'eram da c ndescendencia de Euripide que o
facto tremendo fo e imputado á e po a de Jasão.

É, em todo o caso, evidente que Jasão, natural da The sal ia, e
de real estirpe, partira n uma expedição em companhia de cin­
co nta audaze companheiro, a fim de invadirem a Colchida.

Abi eduziu elle l\[edéa, que o auxiliou na pratica de varios
crim s, entre o. quae" é? a sa"sinio do pae e dos irmãos da saceí-do­
ti a i ahi subjugou elle o dragão e o touro d pés de bronze, que
guardavam o To ão ~e our ,sendo, com toda probabilidade, dra­
gão e t uro o cavalleiro de forti imas couraças que traiiam no
pesado capacet~ dua pontas imulandochifre',equededeSeo-
tris permaneciam na Colchida. .

Quanto ao To ào ymbolisa a minas de ouro e principalmente
o ouro f1U\'iai recolhidó, á n~aneira des as remota éra, em pelles
d carneiro. Depois de ter deva tado a re<Tião, regressou' Jasào a
Iolchos, de onde partira offer ceu a Creon, tyranno de Corintho,
o. eus erviço, da utilidade e fficacia do quae acabava de dar
brilhante prova. Medéa " então, abandonada em favor de Creusa.
E' n'este ponto que com ça Odrama d Catulle Mendes.

Em ver os ro oso e fluentes o iHu tre poeta retraça o caracter
de leal e sanguinario de Medéa, o eus crimes, o eu dese. peres,
a ua vingança, não se afa tando o escriptor, na grande linha e
na scena cul;ninante",- do dr~:nl ~L Éuripide3

. A 11Jeddn que 03 actores do Theatro Renai ance inlerpretam
n'e te momento foi enthu ia ticamente acclamada na primeira
representação por uma platé::t de homens de I ttra. as noit
ub equente , posto, que o. applau o não fos em tão delirantes,

c rtamente in piraram os ma\'io'o '-er_o de 1\1 ndê a impre ã

de uma arte sublime.
Na t!'ipI ice feição de mIe, aman te e a~erdotisa, arah Bernhardt

revelou- e a trao'ica admiravel, a actriz de impecca\"el dicÇãO que
Pari e habituJu a appbudir. O. ver o tomam 110- se~s labio
um colorido no'"o e estranho; e o poeta, ~ll1dado por um turbilhão
de palma, 'repartiu com ella o louro que obteve n:> primeirJ
e peetaculo.

Darmont t: i um Ja ão a.moro o e eloquente' e ao lado da
~ximia arti ta oube conqui tal' merecidos bravo.

E o primor cJ'artc, a que Catullc Mende" imprimiu o cuoho

SARAH BERNHARDT

No papel de Mtdla de C. lend~!'.

pe oal de sua fórma suavemente correcta, será citado entre todas
as Medéa 'como a mai profundamente poetica e amai com mo­
vedora.

SPECTATOR.
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A Kaiser-Wilhelm-Strasse, em Berllm.

N
Ão se pode dizer que Berlim eja uma cidade alegre, ma
deve-se affirmar que é uma capital mage to a e agradavel.
A 'ua architectura é pesada, a ruas geometricas e uni-

forme", a arborisação in ignificante, mas o seus edificios têm o
aspecto rico e confortavel, todo os estabelecimentos revelam um
certo luxo e abundancia e a população que circula em animação,
mas com dignidade é cOl-tez e limpa.

O estrangeiro que passar oito dias na primeira cidade allemã e
superficialmente percorrer as avenidas, visitar os museus e assistir
aos espectaculos trará certamen te uma impressão agradavel. Aquelle
porem que, em mais longa e tada, tiver occasião de a sistir de
perto ávida ordinaria da metropole res entirá o tedio que provem
do tranquillo vae-vem da exis-
tencia allemã, ubordinada
como se obedecesse a uma
disciplina.

Alguem di e que a Alle­
manha não era um paiz que
po suia um exercito mas um
exercito que po uia ~1m paiz.
"E ta phra e peca hoje por exa­
gerada. O militarismo, que
apoz as succe iva victorias
prus ianas dominou natural­
mente e pesou, não sem de­
ma ia,sobrea vidado nascente
imperio, está hoje sensivel­
mente diminuido e se o ele­
mento civil, ainda por patrio­
tismo re peita e deva a classe
militar, ta por seu lado des­
piu-se da arrogancia e orgulho
do prim iros tempo.

Comtudo o caracter alle­
mão e com e pecialidade o
pru siano pende para as coi­
sas da guerra e d'esta tenden­
cia re ulta evidentemente
uma c rta rigidez de habito
a que nó- meridionaes não
estamo habituado.

Accrescen te- e a i to a ma­
terialidade germanica, a ua
propensão para o lado com­
modo e practico da exi tencia,
o seu indifferentismo affectado

pelas coisa de sentimento e de arte e ter- e-ha a razão do pequeno
numero de estrangeiros que fixam a sua residencia -na bôa cidade
de Guilherme II. .

"~: 'li:

O que a principio maravilha o estrangeiro chegado a Berlim é
o appetite e ede in aciaveis do teutão.

os pa eios, no espectaculo, ao longo da ruas em toda a
parte em1im se acotovelam sujeito comendo andwich de varia
qualidade e forma mas empre ubstanciae e engorduradas. E nas
fontes de Cerveja - Bier-Quelle - no cafés e nos botequins, só
e d cobrem copo enorme, caneca monumentae cheia de cer­

veja que impavido bebedore continuamente de pejam e renovam.
Na opera durante o inten-allo, não é raro ver enhoras rica­

mente "e tida, e decot.:1.da , arregaçarem a luvas, trincharem um
p daço de pre unto de pé, junto ao balcão do botequim e beberem
o -eu copo de ceI"\" ~a.

Que mal ha n'e ta franca demon tração do appetite? Nenhum
decerto, mas a forma porque e satisfaz destãa da fina elegancia do
meio em que e produz.

Em todos os cafés-concertos e estabelecimentos d'este genero,
onde nos outros paizes se bebe, na Allemanha bebe-se e come-se,
apresentando as sala, empre, o a pecto de um banquete.

Explicaram-me que e te habito allemão de devorar continua­
damente) provem de que só uma vez por dia se toma uma refeição
completa e succulenta e não duas ou trez como é costume entre nós.
Não sei se o habito é mais hygienico, mas oque é certo é que elle
mostra ob um aspecto singular um povo que por tradícção e ta_O
m s co tumados a considerar como ordenado e sobrio. Outra coi a

que não menos e panta o viajante é a quantidade de espectaculos
e clivertimentes que pos ue a terceira cidade da Europa e o movi­
mento que até altas horas da noite se ob erva nas suas ruas. Costu­
mados como estamos a ouvir gabar a regularidade da vida allemã
este e panto é explicavel perante o numero con ideravel de habi­
tantes de Berlim que passado meia noite enchem as cervejaria onde
entre a fU111arada espessa do charutos e cachimbos, discutem e
jogam. ~--\s duas horas da madrugada quando já Londres e Pariz
dormem, Berlim é atravessado pelos tramwaes que se cruzam em
toda a direcçõe regurgitando de pa ageiros.

Logo que a impres ão d'estes primeiro momentos que
re\"elam o allemão sob o eu aspecto verdadeiro ma ine perado
- ce sou; depoi de e ter ob en-ado de perto o que é o cidadão
de Berlim na sua vida exterior, de o ter surprehendido na ua
tarefa quotidiana ou no eu prazeres fa\'orito ; depois de ter
notado que as enhoras ve tem á franceza, que os reslnu1'rl1lls
servem á franceza e que Berlim na sua imitação da capital ini­
mio-a pos ue até um ~Jonlill Ronge: o touri te tendo obsen'ado
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A avenida das Tilias CUnter den Linden).

o povo começa a observar a cidade que a principio não impre ­
siona, de tal modo é geomeb-ica e fría.

Berlim, como qualquer outra capital moderna, pos ue uma
grande avenida e 11m vasto e pitore co bosque.

A avenida que é magestosa e larga chama- @ Uizte1' deu L1'nden
- Pa eio das tilias - O bosque ajardinado e aprazivel é o
Tln'e1'gm'ten.

Uilfer deu L1'udeu é realmente uma esplendida ayenida que
começa na praça da Opera e termina na porta de Brandebourg :
monumental arco de triumpho de architectura grega muito elegante
e decorativa.

Sobre ste arco e tá afamo a quadriga repre entando o carro da
victoria, feita em cobre martelJado, por um caldeireiro de Berlim
sem o menor valor artistico ma cujo valor historico é consideravel
para os vassalos de Guilherme II.

Quando os Francezes tomaram Berlim em r 806, Napoleão fez
descer o famoso carro de bronze e trouxe-o para Paris como tropheu
de sua victoria.

Durante anno os berlinense choraram a perda da sua quadriga
e ao passarem sob a porta de Brandebourg tremiam de colera e
juravam vingança.

A e te proposito corre em Berlim uma velha anedocta
Um profes 01', patriota exaltado, cada vez que levaya o eus

alumnos a pa seio e avi tava o arco de triumpho de Brandebourg
n:1o deixava de perguntar ao di cipulo que lhe ficava á mão

- Em que pen a o menino?
- Em nada - respondia naturalmente o estu-

dante admirado de uma tão ingular pergunta.
- Em nada? - exclamaya o mestre furio o dando­

lhe um vigoroso sopapo - pois tome lá que é para a
outra vez pensar, quando avistar aquelle arco, que
emquanto o carro de triumpho que d'ante o encimava
e tiver em Pariz a unica ambiçãO de todo o bom Pru ­
siano deve er ir lá buscaI-o.

Não tardou que o de ejo do proffes or se reali asse
e o carro da Victoria depois de ter rolado impelido pela
mão gicrante de Bonaparte logo que voltou ao eu an­
tigo pede tal não mais e moveu e a ua immobilidade
de ymbolotem alegrado e envaidecido um povo inteiro.

Muito mais arti tico, em duvida é o colo sal mo­
numento de Frederico o Grande que se levanta mages-
toso entre a verdura das tilias á entrada do Uizte1' deu
Linden.

O grande rei está a cayallo em uniforme a mão,
direita obre o quadril o olhar fino inve tigando o hori,
zonte.

o pede tal que é talvez a parte mais importante do monu­
mento, é ornado de figura em alto rele~To, repre entado o per 0-

nagens celebres do reínado de Freclenco. . "
UnteI' deu Liudeu} pa seio favorito do berhnel:ses, e mUIto

animado á tarde e principalmente aos dommgos ~ c~n­

correncia que ahi afAue é con ideravel. O edlfic~os

que ladeiam e ta avenida ão sumptuo O", e a lops
e estabelecimentos que de um lado e outro se

succedem podem rivalisar com a melhores de

Pariz e Londre .
Na praça que precede e ta a\'enida e tá a

Opera e não loncre o palacio imperial. E te
edificios ão de construcção antiga e não orre­
recem nenhum interes e.

Berlim tem poucos edifício publicas dignos
de serem notados. Se tirarmos o novo Rei chtag
- camara dos deputado, - o Theatro Real
o Museu, a BoI a, a galeria racional, o re to
são grandes con trucções pesadas de aspecto
frio e de elegante. Nos edificios particulares
encontra-se em compen ação muitos cuja
architectura e riqueza dos materiae e alliam,
produzindo um effeito realmente admiravel.

Na I-{aisc1'- W11hellll Strasse - rua do Im­
perador Guilherme; na Friednc!tstrassc - rua de Frederico, e
naturalmente no Unte1' deu Liude1l abundam o palacio de um
estylo tah'ez demasiado nacional mas certamente impre sionante
pela nnge tade das linhas.

O allemão tem um go to muito particular pela esculptura deco­
rativa, arte que com mai frequencia cultiva e na yarandas da
janella , nos frontões da fachada, nas portas largas e aparatosa
das sua Gasas, o marmOl'e trabalhado abunda e forma por yezes
aqui e alem pedaço arti tico de grande valor. Berlim po ue doi
mu eus de arte: a galeria Nacional e o Velho Mu eu.

A primeira, ya to edificio con truido expres amente para o fim
a que é de tinado encerra o melhore trabalho da arte mo:lerna
allemã. Ainda que e te museu eja o mais frequentado é mí ter
confe sar que os quadros que ahi repre entam a arte nacional, são
na maíor parte insignificantes e não indicam de modo algum os
procrre sos que n'este ultimos annos tem feito a e cola germanica.

O Velho Mu eu porem merece minucio a vi ita.
O amadore de obra prima podem contemplar com admiração

e alegria quab-o das mai extraordinaria tela que a magía dos
mestres de outr'ora produziu. Es a obras ão: O i11errrrd01'
Ginze par H. Holbein um do mais bellos retrato que temo vi to

A porta de Brandebourg.
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A Praça Bella·Alliança.

e onde tudo é sublime : composiçãO
desenho e colorido; O GeneralBano por
Velasquez um dos melhore trabalhos
do mestre he panhol, pin tado com aquel1a

~, -;;.~ expressão tão nitida da vida que é dir-se-
~/ hm a propria vida; A ama por Fran Hals

quadro demasiado celebTe e reproduzido para
que in. istamos sobre as suas qualidades raras; e final·
mente A 1J!lUlllCl' e o bel'ço por Pieter de Hoogh esplen­
dido estudo de interior, de uma arte suave e com mo­
vente, banhado de uma luz doce prodigiosamente na­
tural e bella.

A par d'estas joias de inestimavel valor guarda
o Velho J11'useu uma collecção relativamente rica dos mestres
celebres de todos os paizes e particularmente da escola fla­
menga, a sala do andar terreo chão contem uma curiosa serie
de e culpturas, fragmento. na maior parte - provenientes das
e cavações de Pergame.

Este mu eu ornado de elegantes columnatas eleva-se no
meio de um fresco e florido jardim e as im é um dos mais pre­
cio os retiros onde po sam descançar os ciosos de arte depois d
ter pa seiado atravez de uma cidade tão pouco artistica.

Vir a Berlim e não ver o Imperador equivale a ter ido a
Roma e não ter visto o Santo Padre. E' natural pois que todo o
forasteiro indague onde e pode enxergar tão alto personna­
gemo Dev diz r que tal desejo é facilmente realisavel vi to
que o 1m perador sahe com freq uencia ora de carruagem ora a
cavallo. Nas poucas semanas que pa amo em Berlim tivemo
occasiào de ver Guilherme II por varias vezes e tivemos mesmo
a felicidade de ob erval-o de muito perto, UlU dia que elle pas-
ava a revista do batalhões da guarda imperial em frente ao

palacio.

O imperador tem verdadeiramente um grande ar marcial e
ao vel-o pen a- e involuntariamente n'aquella phrase celebre
com que o Granel ·Marechal \i\Trangel annunciou o seu nasci­
ment~ :« 1eus ellhores - dis e elle aos grandes dignatarios
prusSianos - o "ec1'ldrr que impacientemente esperavamo
acaba de chegar. -

Trajando admiravelmente o uniforme de com mandante da
guarda, Guilherme II impõe pela sua e tatura direita e firme e
I ela volu ntaria enerrria que revella todo o seu porte.

A enfermidade que le de o nascimento lhe immobilisa o braco
e querdo não é apparente e de modo algum influe 110S movime~­
tos d~ oberano que é habil na arte da equitação seu, exercicio
favonto ao que parece.

Durante o exen::icios e paradas o imperador parece taci­
turno e soberbo; o seu rosto toma a expre ão dura e antipa-

thica da sua raça, expressão
fria da força inconsciente e
esmagadora. Fóra das occu­
pações militares o im perador
é lhano e agradavel e o seu
ro to toma uma feição intel­
ligente e bondo a que não
pouco concorre para a ua po­
pularidade.

Não conseguimos porem
ver a imperatriz nem os prin­
cipes. Disseram-me que S. M.
Augusta Victoria pouco ae e
que pelos seus gostos caseiros
j u tifica a phrase com que
Guilherme II fez c sar a
critica que, no primeiros
tempos se ele, avam a res­
peito dos habitos da impera­
triz:

« Mais vale que uma
mulher saiba fazer bóio do

que er capaz de discutir uma ConstituiçãO ».
. Quanto ao . príncipe que, como se sabe, o rei da Pru ia educa

militarmente e que apezar da ua pouca edade occupam todo
postos superiores no regimento da Guarda Imperial, é facil vel-os,
ao que parece, no TIIl(n·gm·ten onde por vezes pa seiam de carrua­
gem.

Os theatros de Berlim são COlno dissemo numero o .
A op ~'a (Openlllr77ts) que é celebre em todo o mundo, talvez

pela execução cuidada, quasi religiosa, das operas do grande Vvagner
e pela superioridade da orclwstra v<;:rda.dt;lir;u).1Ynte~drniravelé um

A Pried richstrasse

a entrada da Passagem.
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velho edificio cuja sala longa é de um effeito 'detestavel e de um

go to decorativo insignificante.
Em compensação a musica que al1i se executa, com maestria e

fidelidade e com aquella sciencia proverbial dos artistas aUemães, é
um verdadeiro regalo e por i só basta para fazer esqnecer a rudeza
da lingua, o àspecto sombrio e modesto da plateia,
onde a' toillete de gala não abundam e a frieza qne
reina em toda a salla devido talvez á pouca luz que
é, parece, propositalmente ordenada pela esthetica
scenographica alIemã.

De Potsdam vae-se a pé ao formo is imo parque de Sans-Souci,
que é realmente um do melhores e mai bem concebidos jardin
que existem no mundo.

Como o castello é edificado sobre uma colina, dominando um
e plendido panorama, o jardim é con truido em successivos tenas os

de um effeito surprehendente.
Em baixo, ao fim da bella

alameda da entrada e tá uma
fonte monumental cujo repuxo
sobe a mais de trinta e cinco

o Theatro Real.

de Sans-SoLlci.

o moinho

o segundo theatro da capital da Prussia é Sclulltspiellul1ts onele
se representa a tragedia e a comedia.

Alem d'estes theatros ofliciaes muitos outros ha, para todo o
generos comedia, vaudeviUe, opereta, etc., algun de con"trucção
recentee magnifica reali ando tudo oqueo conforto moderno exige.

Os espectaculos em Berlim começam muito cedo
ás ete horas e terminam por volta das dez.

A trinta kilometros de Berlim está Pots­
dam, o TTersm'1les da Allemanha, celebre pe­
los seus parques e jardin e pelo castello
de Sans-Souci ao qual anda ligada a
ve1l1a hi toria do Moleiro teimoso e
irreveren te.

Potsdam é com effeito uma bella
cidade, mais alegre e pitoresca qu
Berlim. Ias suas ruas alinhadas e
espaçosas o arvoredo põe uma nota
alegre que falta á capital e á ou­
tras cidades da Allemanha.

E' interessante visitar o cas­
telIo real não pelo que em si "ale
o monumento ma pelas lembran­
ças que nos seu apo entoo deixou
o Grande Frederico.

E tas lembranças historicas,
que os Allemães têm com razão
em grande preço, consistem : no
gabi nete de trabalho de Frederico,
a sua escrevaninha coberta por um·
panno de velludo a que falta um
pedaço que Iapoleão cortou e
trouxe para Paris, - o guia não
deixará de vos fazer notar a b rrão de tinta lU o Grande Rei
deixou 'cahir sobre a mesa; - a ua estante de musica j o quadro
que estão no gabinete de trabalho e ão pintado pelo punho do
proprio imperador j a balaustrada em prata massiça que epara a
bibliotheca do gabi nete de trabalho; seu grande retrato eque tre
por Camphausen, etc. etc.

metros, n'um jorro d'agua monumental, e padanando-se a essa
altura e cahindo n'uma abundante chuva no lago de marmore que
o cérca.

Em torno vario outros repuxos e jogo d'ag a completam o
conjuncto d'e te gigantesco monumento hydraulico.

O terrassos, no ill\'erno, transformam-se em magni­
ficas estufas onde são guardaelas as larangeiras,

as bananeira, as palmeiras e toda a sorte de
flore rara.

No Yerão, ao ar livre e sa platibanelas
são visto amente guarnecida d'essas

mesmas arvore e flore que formam
um fundo maravilhoso a quem
entra no jardim e a mais impo­
nente escadaria a quem ele ce d
castello.

E te é tambem muito bello e
im pressionante i a sua architectura
ligeira, o fino e e velto conjuncto
das suas columna's, os baixos relevos,
as cariatides, as bala ustradas, tudo
é de um alto tylo architectonico

e de grande go to ornamental.
Não admira que esta fo se a habitação

I redilecta ele Frederico e que n'ella o grande
monarcha tives e querido fixar Voltaire que
morria como e abe do de ejo de recuperar a
ua liberdade e de pedir- e de tão illu tre quão

ma ador amphitryão.
O quarto que Voltaire habitava no ca telIo

é uma das raridades que o vi itante pode e
deve ver.

O guia lhe mo trará com complacencia e ironia o alto r le"o
que orna uma da parede do quarto e que repre enta um papa­
gaio, uma raposa, um macaco, um pavão e não ei que mai e lhe
dirá que esta decoração bizarra foi uma das espirituosas graça de
Frederico, que quiz que Voltaire tive se empre á vista o animaes
dos qua segundo o imperador pos uia as qualidades.
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o Castello Real em Potsdam.

Comprehende-se a colera do grande homem perante a J11 0­

lencia benovola do grande senhor.
Nos jardins de Sans-Souci, afora o pittoresco da sua disposiçãO

que tentamos de crever, é costume visitar: as ruinas artificiaes e de
mau go to que di simulam os reservatorios de agua, o palacio japo­
nez que Fred rico, com justiça, chamava a casa dos macacos, por
causa ela sua decoração interior e o moinho ele Salls-So?tci, está

claro, um moinho como o demais, mas a que a historia e a ane­
docta deram particular interesse.

De volta de Potsdam, Berlim apparece mais triste e mai
monotono e os dias tristes parecem mais longo. As curiosidades
estão vistas e o viajante parte sem tri teza e em um olhar de
saudade...

THEonORO DE WILLY.

XVII

Assim quel1'am em époclta flli711'a
O,Pr nos ve1'SOS que faço ás minltas penas)
E aoud como 11'11117. seplllchro apenas
GUG1'do pa1'te de tlta fOTlllosum.

Pois se eu dissesse de tu' alma pm'a
E de teu corpo como os tenho em meute
Dinám : « QI/.al) este poeta mente
Nllllca e.'\:i til/. tão bella C1'eatnra! »

E os meus sonetos amarellecidos
D01'/Júriam nas éras esquecidos
Até que a cn'tica os tomasse amiO'a)

NJo pG1'a gloria tlla ou do poeta)
il1as como norma 1'ara e obsoleta
Dos e.'\:ageros de uma eschola antiga.

FONTOURA ,:rA V!ER.
(Paraphrases.)

LIX

Se tudo quallto e.'\:iste antes tinlta e. 'istido
E lIada Ita mais de novo) é t?'t'ste a desvclItm'a
Do je1lsad01' que traz o espú'ito em tortm'a
Pam ao fim dat, á luz 11,171 feto Já nascido.

]1,.1as qllem me dera te1' quauto in-folio ou brochllra
I-ia s,ewlos e sewlos tem-se prodnzido;
Assim talvez achasse em alglt1l1a esc1'lptura
Noticia do teu cm'po antes p1'econcebido.

Então) talvez copiaudo espl1,itos p1'ete1'ilos
Eu chegasse a sabe1' como cantar-te os meritos}
On o segredo pm'quê de uma hegira afastada

Veus tu) de metamorplwse em metamorpltose)
Em etenlO louv01' e ete1'1za apot7teose)
Eter1lamente bella e ete1'nameute amada!

FONTOURA XAVIER.
(Paraphrases.)



NICODAU BACCHINETILr:DI

o PINTOR FACCHINETTl

A
bellezas naturaes da Rio de Janeiro ão de tal ordem que

longos annos se pa sarão antes que os seus habitante encon­
trem o estylo de architectura e a linha dos trabalhos de
arte que não destôem do quadro da ua paizagem incom­

paravel. Emquanto se espera que a cidade do futuro e levante e
avulte, branca ou polychroma, entre a verdura variada da matta,
o violeta e curo dos penha cos, o azul
e magador do céu e as cambiantes inef­
faveis do mar, vão trabalhando os pin­
tores na amorosa representação dos seus
arredores. E quando o Brazil estiver em
moda nas terras 'civili adas do hemisphe­
rio norte - tudo acontece! - não será
a menor surpreza para os visitantes do
dioramas e outras exposições da arte bra­
zileira essa revelação dos e plendore da
natureza em que a enta a capital ul­
americana. Entre os patriotico contri­
buintes para e sa propaganda pittoresca,
o Sr. Nicolau Facchinetti occupará logar
con picuo, enão o primeiro logar (poi ­
que muitos terão seguido o seu exemplo
e não se póde prejulgar sem conhecer os
concurrentes do futuro).

O Sr. Nicolau Facchinetti é italiano
nascido em Trevi o e emigrado para o
Brazil ha cerca de meio eculo, quando
ainda a 'i enecia era au triaca. Como
tinha frequentado durante tre annos a
Escola de Bella -Artes de Veneza, apre­
sentou- e no Rio de Janeiro na qualidade
de pintor decorador e de retratos. A deco­
ração era escas a n e es tempos e o retra­
to ainda hoje é ino"rato. O joven veneziano
atirou-se ao retrato da paizagem brazileira
que mai o eduzia e envelheceu sobre a
caixa de tintas e o ca"allette volante per­
petuamente armado deante do eu mo­
delo complacente, infatigavel como elle.

Foram duros o eu começos. O pinlor tinha pouco lIlétz'er e
muita consciencia. A inceridade lhe tolheu a phanta ias pitto­
reca da mão, o artificio erecurostechnicosquetantoajudamo
artistas en inado . O receio de não ser verdadeiro de ecou e endu­
receu o eu pincel. em falar na exigencia dos dono da obra
encommendada, que n uma pequena tela devia representar o campo
e a serra e o mar, a casa da fazenda, as rocas da lombada, o O"ado
na pa tagem e a f1õre do jardim, minuciosamente tratados e

suas linhas n'uma harmoniosa impre são de conjuncto, seria pre­
ciso preparar a palheta de accordo com a opala ou o crystal fosco
matinal, ou o lapi -lazuli meridiano ou as purpuras :crepuxulare
do ceu que eria um sacrilegio retocar.

E e é o seO"redo do uccesso da sua pintura. O veneziano
sen ual e ardente se de forra. na fulguração das madruO"ada e do

occa o no esplendor do meiodia do
captiveiTo da repre entação minucio a
da linhas e accidente da paizagem. E
os Brazileiros acham que e se é o pin­
tor da sua natureza, atormentada e ca­
prichosa de linhas, lavada por claridades
offu cantes, da terra immensa, fatigante,
a trilhar, da taça infinita« sobre nó vol­
tada» em que o olhar bebe a embriaguez
contemplativa, de truidora da energia.

Por longos anno ,no emtanto, deante
do eu cavallete e do seu incomparavel
modelo, empre o me mo e empre díf­
ferente, em e cutar os con elhos d e e
ceu dissipador, penou doze horas por dia
o laborioso Facchinetti. A sua obra nu­
merosa anda di per a e comprehende o
sertão e o mar, a serrania ve tida de flo­
resta e a praia brancacenta em que se
e preguiça a onda azul. Ma a paizagem
dos arredor do Rio de Janeiro é a ua
predilecta. Pela Gavea, ou pela Tijuca,
na barca de Nictheroy ou no bond á
roda d'e a pittOl"e ca praia de Icarahy
de que aqui damos uma vi ta na repro­
duCÇão ele um elo eu quaelro, elle é
frequentemen te encontrado. Ve te em­
pre de preto e u a um O"rande chapeu de
feltro, um chapeu romantico para cobrir
a mais formo a cabeça que póde imagi­
nar quem quizer representar de cór um
typo de velho artista da Renascença.
Entre a alvura da barba e do cabello e

O ro aelo ela pelle sempre nova, o olhos azues, claros e alegre,
tem a mocidade peren ne do e pirito empre alerta ás nOVil idéas
da humanidaele em progre so, elo coração genero o que o anno
e os traba1l10s não fecharam á illu ões. Por i o, quando fala, o
velho Facchinetti tem a exuberancia e a empha e expre iva dos
perpetuamente enthu iasmados do arti ta leO"endalios que, qua i
centenario a morte \-inha colher em plena gloria e em plena acti­
Yidade, e de que ainda hoje Verdi é um prodigio o exemplo.

A Praia de lcaray no Rio de Janeiro.

Croquis de Facchinetti.

postos em relevo. Sahindo da encommenda para o trabalho livre,
foi a repre entação dos largo e paços que elle escolheu, a vi ta
panoramica em que o olhar se perde e o espirita se afoga na con­
templação da grandeza da terra.

E do céu tambem. Se o seu desenho cerrado e minucioso estreita
a contemplação até á realidade photographica, o seu colorido tem
a "erdade estrondosa apre tigio evocativo das horas, sob o sol do
tropicos. Desce por elle a deslumbrante e erena claridade do céu
obre terra e mares. E em tal paizagem do Sr. Facchinetti que

elle consentiria em modificar no desenho dos accidente de terreno
t: a repre enta ,:lo dos valore dos eu plano, para melllor fundir a

O \"elho Facchinetti, o hone to e puro arti ta, viverá como
elles tantos anno que ninguem mai e lembrará de o ter conhe­
cido moço e a alegria da minha velhice re umida e falha erá
encontraI-o ainda n'algum recanto da nossa maravilhosa bahia, sen­
tado deante do seu cavallete, e ouvil-o, como nos meus tempo de
menino, recitar uma canção de Metastasio ou uma ode do ardente
Leopardi. Por cima dos anno differentemente vivido, a no. a
edade se approximarão, e não será certamente a minha face que
mostrará a resislencia ás fadiga e de encantos da vida.

Dmn 10.
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Hong=EE,
Dan:mino da tribu Moqui.

pin tor plenamente adqui­
kiowas, e entre elles Han

,. LI. 1(1\ NI\ 1'1\
"l' I,J Ó.

Sobre o afamado artista, cujo renome tem transposto 'as fron­
teiras do seu paiz, digamos duas palavras' á guisa' de rapida bio-
graphia. c

Nascido em Harvard, estudou na velha Escola de dezenho de
Chicago. Depois de alcançar ahi merecidas . recompensas, partiu
pa.ra Munich, onde o seu nome se tornou popular pela collaboração
que assid uamente prestou aos jornaes illu trados. Entre outros
trabalho de maior monta, cita- e uma série de c1ezenho humoris­
ti os relativos aos negros dos Estados-Unido, que grandemente
concorreu para a sua fortuna arti tica. Algun numei-os d' ssa
longa série, entre os quaes o que se intitula « Belleza americana »,
são vistos commumente na America,já em supplementos de perio­
dicos caricato, já ob a fórma gro seira de chromos. Com sse
gellero de pintura, obteve Burbank um premio importante na
Exposição artistica inaugurada'em Chicago no anno de I 93. Encar­
r gado, depois desse triumpho, pelo MLiseo Colombiano, de pin­
tar os inclios da America, o artista percorreu co'nscienciosamente
Fort Sill e o territorio de Oklama, onde p'ermaneceu alguns mezes j

em seguida, penetrou nas regioõ dos Sioux, Ch'eyenna , coroados
e Narizes furado, situadas no noroé te da republica. Em IS97 vi i­
tou os Apaches, Moquis, Zunis, Utes e Navajo , e, não atisfeito
ainda, projecta para muito em bre\'e nova explorações.

U ma folha americana, logo apá o regres'o do viajante, colheu
d'elle preciosa informações a respeito das tribus a que Burbank
con agrára os seus e tudo.

Diz o pintor que essas grandes familias el\'agens têm rapida­
mente perdido a ua originalidade primiti\'a e que as roupas euro­
péa , os fornos de cozinha e a charrua estão operando uma radical
transformação nos usos e costumes do homem vermelho.

Jeronymo é um exemplo typico d es a mudança, lastimavel no
ponto d vi ta artistico.

Além d'esse chef~, cuja confiança o
riu, Burbank imprimiu na téla algun
gorse, que a-Revista reproduz.

J<'o-pe-li, cuja ef:figie offerecemos igualmente aos nossos leitores,
é da tribu cios Moqui , e chefe da seita das erpentes. Este grupo,
que tem um cunho' de originalidade perfeita, não alterada ainda
pela invasora civilisação, effectua duas vezes por anno uma dama
cuúosa, a dansa
das erpentes, pa­
ra a descripção
minuciosa da
qual nos falta, in­
felizmente, espa­
ço. Ko-pe-li, a­
cerdote d'esse
culto, é no retrato
representado
com a vestimenta
ceremonial, o
queBurbankcon­
seguiu com e­
forço e graças aos
mais persuasivos
argumento.

Os Zuni vi­
\'em no noroé te
do Novo-Mexico.
Constituem uma
raca mais conhe­
cida do que a dos
Moqui , com os
quaes apresen­
tam, aliás, varios

Tli=lch·Na=Pa.
pontos de analo- j\" t NT .. la rona avaJo.
gm.

ão OS zunisque que maior extensão territorial occu pa01 nos Esta-
,dos-Unido, e, segundo a suppo ição mais corrente, formam amai
,antirra das tribus americanas. E'um povo de facil accesso, laborioso
.e pacato, cujas habitacões se salientam, entre todas, pelo aspecto
peculiar e intere sante.

He-see-O, de que identicamente damos o retrato, é o typo com-

MUlTaS artistas americanos se tem inspirado no aspecto
pittoresco e original que apresentam os indio da
America, primeiros habitantes e primitivos possuidores

do interminos campos, da 'e pes as floresta e dos caudalosos rios
que ornam a maravilho a paizagem da grande replublica,

O indios, ou­
tr'ora senhores abso­
lu tos da regi ão vastis­
sima, acham-se hoje
confi nado no oé te i
e essas paragens li­
mitada ,onde as tri­
bus se accumulam,
_ão avidamente cu­
biçada pelos ho­
men brancos,impla­
caveis adversarias
da raça \'ermelha.

Jorge Brush foi
o primeiro pintor
que tornou conhe­
cidos es es selva­
gens; mais tarde, em
télas primorosas,
H. Parny, de Cincin­
nalti, expoz com
admiravel nitidez
alguns typo carac­
teristicos; mas ne­
nhum artista tradu­
ziu com mais inten­
sidade e maÍs vigor
as suas lmpressõe.

do que E. Burbank, proclamado hoje sem rival na sua e pecialidade.
As gravura que a Revz'sta 1110denza offerece hoje aos s~us lei­

tores e que acompanham estas linhas, são reproducções dos quadros
fama os do alludido pintor, actualmente admirados em Phila­
delphia.

Refere Burbank que venceu sem ingente esforço os receios de
Jerollymo, chefe dos Apache, de de que) ém troca do seu retrato,
lhe foi proposta a somma de dois dollars e meio. A transaccão
agradop de tal modo ao temido chefe, que, amavelmente, convidou
o arti ta a jantar,

A refeição, a que a istia a numerosa familia de Jeronymo, con­
sistia em carne cozida, pão e café, sem leite nem assucar.

Tendo sabido conciliar as boa graças do indio, obteve Burbank
que elle se ubmettesse a longas sessões de pose e que, terminado
a, retrato, a signas e o seu nome como garantia de authenticidade.

Mezes apó , visitou o pintor o respeitado chefe indigena. E
d'essa egunda visita trouxe Burbank uma impressão no\'a e
maguada. Jeronymo, tri te, cabi baixo, Iam ntava a morte de seu
filhos j em vez de dez, restava-lhe apena Ewa, ua filha, em
quem elle concentrava todo o s u affecto. D'ella fez o artista um
excellente retrato, um dos mais apreciados de sua collecção.

Notou Burbank qu o chefe progredira con ideravelmente no
tocante á civilisação. Mesas e cadeiras ornavam-lhe a choupana, e
o me11lt do jantar on tava de carne, batatas cozidas, bom pão, as u­
cal' café e maçãs. O prato, - accre centa o informante - eram.
de boa qualidade, e com espanto observou o americano que o indio

a ua familia, agora tão dizimada, usavam faca,'colher e o-arfo.
Para e se pr gre o que, no emtanto, pr judica um pouco o

lado pittore co do indigenas, têm concorri 10 os srs. Beach e
vVrattem, os qua -s se tem humanitariamente dedicado a ensinar
ao .Apaches a agricultura e a im.buir-lhes -principio- de moral e
de educação. Es~a tribu, que é, sem duvida, a mais indu trio a de
quantas povõam o E tado - nid,os, tem emprehelldido melhora­
m nto agricolas em Fort ill, que á intelligencia e ao trabalho dos
Apaches deve a sua pro peridade. ,

Burbank, consultado como auctoridade na questão do indios
affirma a bon lad in tillctiva a natural lealdade dos indigenas. '

Na rrrande collecÇ<1.o de r tratos do illu tre pintor 'figuram os
chefe da principaes tribu , que elle corajosamente visitou.
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ação Coroad<L).

He=SEE=O.
Carregadora d'agua-Tribu Zuni.

Aguia-Bonita (Chefe da

(I rr ,,;ao, n ( tr\'l-l.
, "Iv

haver o governo americano impo to pesadamente o whi ky, cujo
commercio se tornára penoso para os indio . Após varias combates,
sahiran;t triumphantes da lucta as tropas americanas, que ainda
uma vez subjugaram o elemento indigena em latente animosidade
contra o elemento ci­
vilisado.

Essa revolta to­
mou uma grande ex­
tensão, especialmente
na tribu do Apaches,
indios guerreiros por
excel1encia e que
sempre desenvol \Te­
ram uma grande co­
ragem na diversa
sublevações dos indi­
genas norte-america­
nos.

Desde os tempos
remoto da domina­
ção hespanhoJa os
Apaches foram, os
mais temiveis inimi­
gos dos conquistado­
res j armados de fle­
chas que lançavam
com uma rara des­
treza a centenas de
metros de di tancia,
elIe eram os Parthas
inb'ataveis, defen­
dendo palmo a palmo
a invasão d'es es novos Romanos. Hoje, sempre a caval10 e sempre
em movimento) são os casacos do Novo-J\ilundo, percorrendo dia e
noute os prados e as savanas, e trasendo sempre a tiracolIo em vez
do arco e das flechas primitivas do seculo passado, aperfeiçoadas e
modernissima carabinas a repetição.

A civilisação americana não conseguio dominaI-o completa­
mente pela força, tendo entretanto empregado para conseguir esse
resultado os meios mai cruei. O indio era caçado, per eguido e
morto como o animal da peor especie; em compensação os pelles­
ven1]elha vingavam-se ferozmente desde que a occasião se lhes
apreseiltava, e os ma acres de familia inteiras de colonos ucce­
diam-se nos confins do fa1'-west.

O.que o governo e as populações brancas não puderam obter por
meio de ba-
la ,consegui­
ram pela in­
trod!lcção do
alcool : cre-
ando no meio
d'es astribus
de homems
sobriosepos-
santes, habi-
tasde in tem-
perança que
deviam cedo
ou tarde en­
fraq uecel-os,
abatendo­
lhe o presti­
gio altaneiro
que com or­
gulho con-
ervavam de

pai a filho.
O ani­

quilamento
dos indios,
nos Estados­
Unido, por
meio de be­
bidas falsi.fi­
cadasdetoda
a e pecie, foi
umdosgran-

Hawgone (Artista da tribu Kiova).

Je,-onirno-Chefe Apache.

mum "da mulher zuno
A região habitada pela
tribu é banhada por
um rio de aguas claras
e transparentes que
circumda a colIina em
que os zUllis têm, na
generalidade, con trui­
do as suas casas Ao
despontar do dia e á
hora em que o sol des­
camba no horizonte
rubido, descem a mu­
lheres a limpida cor­
rente, a -{1m de enche­
rem os jarros de argilla,
E, com um movimento
cadenciado dos quadris,
com o pucaro á cabeça,
sóbem áeminencia, em
que cultivam diminu­
tos jardins, onde vice­
jam os legumes de uso
ordinario. O retrato de
He-see-O éconsiderado
pelo artista que o pin­

tou, como Um dos melhores especimens de sua collecção.
Relata Burbank que, por occasião de achar-se em zuni, foi por

alguns indigenas murmurada a seu res] eito uma assustadora sus­
peita. Dis eram que o pintor, que tanta animação sabia dar aos
seus retratos, era feiticeiro. Dia antes, tinha a tribu, na qual
lastra ameaçadora superstição, torturado uma mulher velha, accu­
sada de lançar « máo olhado » ás creanças. Graças á inter­
venção das tropas americanas, escar ára Ma-u-rita - assim se
chamava ella - da morte atroz a que fàra summariamente con­
demnada. Assim, explicavel era o receio do artista, cujo nome
proferiam os indios com a temerosa qualificação. Tendo, porém, con­
versado largamente com See-nah-heh, o chefe, conseguiu Burbank
eliminar do espirita d'esse indio desconfiado e prudente a suspeita
ridicula.' .

A região cios Javajos fica ituada entre os Zunis e os Moquis.
A semelhando-se nos traços geraes aos Arabes do Oriente, esses
indigenas são, na maioria, nomadas. As mulheres criam cabras e
veados, cuja lã e cujos pelIos fornecem amplo material aos tecido,

em que ellas sobre­
maneira se distin-
guem.

Tli-ich-na-pa
é uma mulher da
tribu navajo. Ja­
ta-se, na simples
inspecção do seu
retrato, que os seus
traços são angu­
lares e rudes, mais
accentuadamente
do que nas tribus
domesticadas.

U am,asmu1I1eres
navajos, como or­
namentação, colIa­
res de prata, an­
n e i , bracelete,
observando - se
n'esses adornos a
bandeira dos Es­
tados-Unidos niti­
damente gravada.

São, em rapida
synthese, as infor­
mações que o pin­

tor Burb~nk transmittiu, ao regressar de sua interessante excursão,
atravezda regiõe ainda nãoconqui tadas pela civilisação americana.

O assumpto em que tão apresenta intere sante actualidade pela:.
revolta recen~e dos Apaches, contra os quaes diversos batalhões,
ele volta da mortifera campanha de Cuba, pelejaram renhidamente.
O motivo invocado por essa tribu para a rebellião alIudida, foí

3
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Guang.

(Rapariga da tribu Moqui).

I!.I J \ F f'l\
l ".:: t ~

Chefe Yose.
(Da tribu do nariz furado).

THOMAS SWEET.

A polygamia con titue O estado natural entre elles e a
mulheres são destinada aos trabalho ca eiras ou manuaes. Quanto
mais rico e poderoso é o chefe, mais mulheres tem; pois elJas são
commumente vendidas ou dadas como pre ente, para lisongear o
pre tigio do autocrata da tribu.

A concepção religiosa é re umida entre elles na crença e temor
de um Ser supremo, indefinivel, chamado Vastrl1'itau1le « gover­
nador dos céos », ma3 não possuem o menor sentimento sobre os
attributos divinos e muito menos a idéa de uma vida futura.

O indio:Apache seria na Arnerica do Norte, e os meio de cate-
chesefo sem ou­
tros um vaJio­
sis imo au.x.iliar
para o governo
da União na
primeira orga­
nisaçãoadar ao
territorio incul­
to ,mas que em
todos os tempos
foram por elles
percorridos e
habitados.

Mas o aven­
tmeiros da p ar
e pecie quecon-
tituem a guar­

da avançada do
fundadores de
no\ o e tado ,
adquirindo os
terreno pelo
simples paga­
mento de uma
infima quantia
correspondente
aos sellos do re­
gistro, trataram
esses indigenas

como verdadeiro animaes, e d'e se modo e explica que, depois
de cento e cincenta allllOS de perseguições I re istindo ás bala
das carabinas Martini, aos rewoh'ers do COW-b01'S e ao whisky
envenenado, el1e' ainda revoltam-se, fasendo frente a um exer­
cito regular composto de muitos mil homens, sobre o qual con e­
guem a victoria em muitos combate.

Differentes pequenas tribus tae como os iVabajoa Pams e ou­
tras percorrem as planicie americanas, ma ellas não tem a menor
ligação como Apaches,possuindo umalingllae usos completamente
differentes. São estes ultimas, indigenas de um caracter selvagem
e cruel, vivendo em constantes guerras entre elles.

de crime d'essa brutal ci\"ili ação americana que hoje confirma
para comas povos civilisados a suas bellas tradicçõe de paiz con­
quistador e sem escrupulo .

Os Apaches eram outrára uma forte nação composta de muitas
tribu ,tae como os Coyotero , Chiricahuis, Tonto, Mogollone e
algumas mais jviviam elles na parte do Mexico hoje annexada pelos
Estados-Unidos, entre a California e o Texas. A estatura e côr
d'esses indigenas variam segundo as tribus, ma elles são geral­
mente grandes e bem feitos, cabcllos compridos e pouca ou
nenhuma barba, o ro to pintado, e pecialmente as mulheres, com
vermelhão e os
chefes usam co-
mo um dos dis­
tinctivos do seu
posto, um bonet
de pelles orna­
do de grande
penna deaguia.

Os Apaches
de naturesa va­
gabunda e be­
duina, armam
as suas barracas
em pleno cam­
po e n'ellas pas­
sam alguns
dia ,no maximo
algumas sema­
nasjmasquando
pela inforçado
clemencia da
estação fria ou
chuvosa, orga­
nisam aldeias,
ão ella geral­

mente compos­
tas de pequenas
cabanas cober­
tas de barro e
ramos seccos, tendo 'uma á porta pela qual com difficuldade uma
pessàa entrará. .

Selo extremamente gulosos quando encontram viveres em
abundancia c tem- e muitas vezes visto Ulll Apache, naturalmente
e fomeado, devorar todo um carneiro ou cabrito sem que es a
extraordinaria refeição cause-lhe o menor embaraço ga trico. Em
compensação offrem r ignados a fome e a sede e passam com
facilidade quatro e mesmo oito dias em beber nem comer, conten·
tando-se com algumas raizes e certas hervas trepadeiras, especie
de ipá, que mastigam e ngolem o succo para mitigar a sede.

O pai de uma familia quasi sempre numero a é considerado o
unico e legitimo chefe, me mo para com os netos; as suas prero­
gativas vão até, ao direito de vida e de morte sobre o seus.

HISTORIA DE UM BURRICO E DE UM AVESTRUZ

o BURRO. - Não ha animal mais estu­
pido do que o avestruz.. ejam lã se este não
esta mesmo a pedir um par de coices....

o BURRO. - Toma!...
O AVESTRUZ. - Leva!...

O AVESTRUZ. - Então 1... Você bem vê
que não ha animal mais estupido do que o
burro...
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Todos os grandes rios como: Guahyba Camaquão Piratinim
e outros que desembocam n e ta immen a lagoa fazem ahi deposito
de sedimentos que trazem em suspen ão. A lagoa dos Patos com­
munica tambem com a de Mirim e toda as :agua ão levada ao
mar por uma unica via que é o canal do Norte. E ta lagoas são
perfeitamente apropriadas para serem o re ervatorio de decanta­
ção, não só das agua dos rios que ahi de embocam, mas tambem
dos sedimento maritimo trazidos pelo canaldo orte em razão do
fluxo. Ellas representam, portanto um papel muito importante
para o melhoramento da Barra porquanto ervem não só de bacia,
de decantação. mas ainda de bacias de « chas e» para augmentar
as correntes de jusante, isto é, de va anle. São esta corrente que
estão de tinada a yarrer a areia do banco, fóra da embocadura
afim de entreter um «pa e» ou canal unico e profundo, acce si­
vel aos navio.

a23e3nestampa que mostramo e tado da Barra em differente .
épocas, nota-se no banco trez« pas es » abertos; N.-E. .-0. e uI

Pa so a explicar, as causas da formação d'estes «pa es ».
A estampa constante do Atia da nos a communicação, indica

o diagramma comparati\ o do vento, desde 1877 a I 83 e mo tra
que o de N.-E. e S.-O. ão os vento reinante.

Os vento .-E. têm por effeito jogar a agua para o .-0. aug-
mentando as corrente de va ante, de sorte que as aguas sahindo
do canal do orte são forçosamente diricrida ne sa direccão para
formar o Iro « passe» S.-O.

O « passe» E. é formado p los ventos S.-O. que diminuem as
correntes de vasante do canal do Norte augmentando assim as de

. fluxo dividindo-as em dua ; uma, penetrando na embocadura do
canal, e outra eguindo o direcção N .-E. para abrir 02 0 « pa se » E.

O 3° «pa e» é formado, quando a Barra não e tá sujeita a
acção de nenhum do yento reinantes, a aguas do canal do Norte
ecruem então a direcção geral do eixo onde estão concentrada as

mai fortes correntes para abrir o « passe» ou canal uI.
Destes trez passes, este ultimo é o que e conserva o mai pros

fundo, endo o mais procurado pela na \'egação, conforme o dado­
dos praticos e navegantes, a im como de numero o engenheiros
que e tudaram esse porto.

Es a variaçõe de« pa ses» ou canae que faziam outr' ora o
terror dos marinheiro que deram o nome de« Barra movediça»
são sem importancia, porquanto são puramente occasionaes, sendo

Accedendo com muito prazer
ao amavel convite do nosso

distincto e incan avel
compatriota DrM. Bo­

telho, que poz gra­
cio amente á minha
di po ção as colum-
nas da sua concei-

tuada Revista
para fazer um ar­
tigo sobre a Bar­
ra do Rio Grande
do Sul, julguei
conveniente tra­
duzir o di curso
que proferi na
Sociedade dos
Engenheiros Ci-

"is de França em
7 do mez passado,

sob a Presidencia de,
M. A. de Loreau que
hrindo a Sessão ás 8 1/2

horas da noite, pronunciouas seguintes palavras:
« Modificamos o programma habitual das nossa reuniões para

« dar a palavra ao nosso collega M. da Costa Couto, chefe de sec­
« ção do Mini terio das Obra Publicas no Rio de Janeiro, que
« acha- e momentaneamente em Paris. Somos muito felizes em dar
« e ta prova de sympathia a um do nos os Collegas e ao Go\"erno
« do Brazil, onde enconlramos um grande numero de membros
<I da nos a Sociedade. Temo o prazer de annunciar-yos que, em
« vi ta do intere se su citado pela questão de que vae tratar M. da
« Co ta Couto, nos o Collega M.le baron Quinette de Rochemont,
« Director Geral do Ministerio das Obras Publicas, deu-nos a honra
« de a i til' a esta Sessão; o que agradecemo mui inceramente.

<I A palavra e tá dada a M. da Co ta Couto para fazer a sua
« communicação sobre« 1lfelllorr7111ellfos das Embocaduras de Rios
<I de fraca ma1'é e flludo moveI, com ajp!icaçiío á Barra do RiG
<I G1'aude do Sul ».

REG1MEN DA BARRA. - FO R~rAçÃo DOS PASSES.

Como qua i toda a parte Sul do Brazil, o Rio Grande é consti­
tuido de uma immen a praia de areias e dunas que caminham do
norte para o sul, em consequencia da predominancia dos ventos
N.-E. ; foi assim formada a penin ula que separa a lagoa dos Patos
do Oceano Atlantico.

Meus Senhores,

Devo agradecer ao Snr Presidente d'esta Sociedade que conce­
deu-me esta Sessão para apre entar minha communicação a todo
os Collegas aqui pre entes, e para não abusar da precio a attenção
do illu tre auditorio que dignou-se comparecer, accedendo ao nos o·
convite, procurarei ser o mais breve pos iyel.

Tive a honra de repre entar esta Sociedade, sendo eu delegado
no VII Congresso Internacional de I avegação, que acaba de ter
logar em Bruxellas, onde apresentei e expuz a communicação de
que passo a tratar;

A Barra do Rio Grande do Sul é por assim dizer um verdadeiro
phenomeno maritimo : vê- e de um lado duas lagoas (Patos e 1i­
rim) com uma bacia hydrographica de 162000 kilom~. do outro
o Oceano Atlantico tendo como emi sario um unico canal, chamado
do Norte, e não obstante um volume d agua consideravel que varia
de 5000 a 7000 metros 3 por segundo, este canal forma na sua em­
bocadura, um banco extenso, com passes muito moveis e variavei ,
difficultando a entrada e sahida dos navios. Entretanto, de de 1885,
devido a uma tempe tade, o canal fixou- e numa unica po ição
S.-S.-O. que conservou até hoje, e, por facto puramente acciden­
taes, ficou demonstrado que os principias que são applicayei á regu­
larisação dos rios a grande maré, ão tambem para os de fraca maré.

Vendo que os re ultados obtidos pelas experiencias permittiam­
me tirar conclu ões praticas, que a meu ver são leis geraes, appli­
caveis a outros casos emelhante, é sob esse ponto de vista que
acho interes ante esta confereucia.
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lN ON\ENIENCIAS DO ESTRA 'GULA IE 'TO

NA EMBOCADURA DO CANAL DO ~ORTE.

Ordinariamente, todos os rios tem a embocadura mais larga do
que qualquer secção á montante j no Rio Grande ao contrario, as
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Para mostrar de modo claro e preciso, os effeitos nocivos d'esse
estrangulamento, ba ta con ultar as e tampas dando o estado da
Barra em differentes épocas. Ve- e que o canal ou « passe» sul é
sempre e tabelecido na Barra logo que a embocadura alarga- e de
550 a I roo'" como mostram a plantas de 1849 1866 e I 75·

De 1875 a 1883, a medida que a embocadura vae diminuindo
tornando o estrangulamento mais pronunciado, a Barra fica impra­
ticavel, e em logar de um « pa se » na direcção uI, temos sempre
trez « passes» S. S,-O" e E. (vide planta ).

Atempe tade de 18 " alargou a embocadura de 1000 a
110011\, o que deu
em re ultado o
« pa e » fixar- e
na direcção S.-S.­
O., que conserva
até hoje, em lugar
da direcção S. por
cau a do de abrigo
da Barra e do ef­
feitos dos ventos

.-E.queimpellem
as agua sempre
n esta me ma di­
recção S.-S.-O.

Pelos perfis
longi tudi naes do
canal do orte e
do banco, indicados
na estampa da

no sa communicaçao, nota-se que as linhas que dão maior profun­
didade no banco fóra da embocadura ão a que correspond m á
plantas de I +9J 1866,1875 1 - a 189+ que têm maior largura na
embocadura.

Em T8'" o e trangulamento tornou- e mai pronunciado,
cavando ahi, o leito de 20m j a cri ta do banco elevou- e então,
dando uma profundidade na Barra de 1''',70 apena .

Para mo' trar a acção retardatriz produzida por e te e trangu­
lamento, indicamos os perfis transversaes da parte mais estreita da
embocadura, e ao lado as secções corre pondente da parte mais
larga a montante: - á medida que as secções da embocadura,
vãole treitando, a correspondentes á montante alargam- e na me ­
mas proporções e vice-versa j o que prova que os volumes da aguas
repre adas são proporcionaes ao e trangulamento da embo­
cadura.
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as consequencias da acção dos ventos, e correntes e tambem do
desabrigo da Barra.

Ora e a Barra fixou- e de de 18 - na po ição ,-S.-O., i to é se
o canal por i mesmo approximou- c da po ição Sul, que mo trou
ser a mais conveniente, é evidente que, qualquer que seja o projecto
para o melhoramento da Barra, é preciso abrigal-a contra os ventos
reinantes (N.-E) ,-O.),afimque asaguas do canal do Jorte pos am
se fixar n'esta mesma direcção Sul, que é o passe natural da Barra,
e onde a força das correntes concentradas permitte de \'arrer as
areias fóra da embocadura; esta direcção é ainda pela sua posiÇãO
topographica de
um acce ornai
abordavel aos na­
vios. « Barra Sul,
Barra por muito
tempo, » dizem os
navegantes.

Ha pouco,di se,
que as dua lagoa
eram verdadeiras
bacias de decanta­
çãO, logo os sedi­
mento que consti­
tuem o banco, fóra
da embocadura, são
em grande parte
de origem mariti­
ma, porém, tendo­
se em vista a con-
stituiçãO arenosa das margens e do fundo do canal do Porto, os
sedimento fluviaes que vão ter ao banco, são devido principal­
mente, aos desmoronamentos das margens d'e te canal e as exca­
vaçõe do fundo produzidas pelas conentes; o que é tudo resultado'
das mudanças bru ca das secçõe .que dão como re ultado as varia­
ções de velocidades.

E' para este ponto que deve concentrar-se toda nos a attenção,
isto é sobre a regularisação do canal do Norte, porém, tratemos
antes das inconveniencia5 das irregularidades d'este canal que são
numerosas.

:,~."-­
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ecções em logar de augmentar de mon tante para j usan te, offerecem
irregularidade tae que exi te um e trangulamento na embocadura
de\'ido ao pontal que tem empre a tendencia de fechar a mesma
embocadura.

Este estrangulamento varia em largura de .=;50'" a I 100'"

conforme a predominancia dos ventos N.-E. que fazem caminhar as
areia para o sul. E te estrangulamento, diminuindo a largura da

mbocadura difficulta a entrada e sahida das aguas enfraquecendo
a potencia hydraulica do e tuario, produzindo por assim dizer, uma
acção retardatriz sobre o considera\'el volume d'agua que vem das
lagoas e que desce, naturalmente, pelo canal do Jorte. E ta
aguas, não podendo ahir facilmente, são represadas á montante
dando como resultado as larguras exaggeradas das secções do canal,
a im como os atterro e bancos exist ntes na Coroa da Marianna.

REGULARISAÇÃO DO CA AL DO NORTE.

As maré no Rio Grande variam de 0"',60 a 111\,70. Ainda que
não se po a dar ás marés senão uma importancia secundaria, não
se deve por modo algum, desprezar e es elementos, tanto mais
quanto os effeitos do fluxo das marés fazem-se sentir a 180 kilom.
a montante da embocadura do canal do orte, i to é além das
lagoa. Mas, no ca o em que esses elemento nos faltas em, podía­
mo contar com o consideravel volume d agua e podero as correntes
de vasante que vem das lagoas interiores; sào estas correntes que
se deve regularisar, dando a velocidade 11WlS 1t1tifo1'l1Ze possivel,
/1a1'luonisaudo as secções do caltal) pl'oporcionalmeule ao volume
d}agua que passa, com ofim de estabelecer U11l l'eg/meu es/avelno
estua1'1o.
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Em 1 92 quando a regulari ação foi feita até Rotterdam, o Mo a
abriu-se com a 91l1

• Graça a este melhoramento Rotterdam
é um dos portos mais importantes do norte da Europa.

logar mais conveniente para depo itar-se senão na grande exten ão
do anteporto abrigado pela jetée convergentes.

No nos o projecto, longe de concentrar os trabalho fóra da
embocadura, pelo contrario, tivemos em vi ta o interior do canal,
regularisando methodicamente as secções, proporcionalmente ao
volume d agua, e com as «jetée » proximamente parallela , para
facilitar o mais pos ivel a entrada da agua afim de ter-se na
va ante um volume maior para formar e entreter um canal com
maior força viva. -

ão sómente a enchente mas tambem a vasante e farão tanto
mai prompta e mai facilmente quanto a ecçõe serão mais regu­
lares e a ahida mai larga dónde resultará um maior volume
d'agua em movimento no canal.

No so projecto, bem que não esteja traçado senão em suas
linhas principaes, já mereceu a approvação de numerosos engen­
geiros especiali tas da Europa, contando grande numero entre os
no sos Collega da França a sim como da America do Norte e do
Brazil onde fiz dua conferencia no Club de Engenharia do Rio de .
Janeiro. Recentemente recebi ainda uma apreciação muito li on­
geira do Instituto Polytechnico Brazileiro.

As «jetées » do nosso projecto deverão ser prolongada mais
tarde, segundo a experiencias e indicações locae, porquanto o
canal me mo indicará mais tarde quaes deverão ser o prolonga­
mento e afa tamento definitivo das «jetées ».

Para mostrar a efficacia da regularisação, não será preci o ir
tão longe; temo aqui o plano dando o estado do rio Mo a em
1876, 1881,1883,1889 e 1 92.

Em 1887 o Mosa e tava impraticavel; existia um grande banco
que e tá de enhado em branco (assim como mostra a gravura)
dando uma profundidade de 2m ,50 entre as « jetées ».

Depoi que foram iniciados os trabalhos da Commi ão do E tado
Hollandez, propondo regulari ar a jetée por meio de dique su b­
mer iveis alargando o e trangulamento exi tente a Hock van
Holland, que é mais ou meno identico ao do Rio Grande, o canal
fixou- e n'uma profundidade de 3 a +metros.

De 1881 a 1 86, á medida que os trahalho foram executados
o canal por si me mo fixou-se com 71TI ,"0 a 811\ de profundidade.

o
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E ta estampa
mostra o no o pro­
jecto em comparação
com os de diverso
outros engenheiros.

Na época em que
esses notaveis enge­
nheiro e tudaram os
seu projecto ,o canal
não tinha fixado o
« pas e » na direcção
S.-S.-O. como está
desde 188S, de sorte
que esses engenhei­
ros redigiram os seus
projecto com« je­
tées » convergentes
muito extensas, com
o fim principalmente,
de abrigar a Barra
contra todo o ven­
tros que ahi poderiam
produzir euseffeito .

Deram além disso
ás suas « jetées », di­
recções inteiramente
differentes, conforme
os« pa se »que acha­
ram abertos na época
em que fizeram o
seus estudos j as im o
engenheiro Ficalho
achou o « pas e »
aberto pelo lado S.­
S.-O. e dirigiu as «je-

tées » n'e ta direcção; dous annos depois M. Calant voltou as
ua «jetées» para. o lado S.-S.-O., e assim M. Hawsh haw. Agora,

que o canal por si mesmo fixou-
se, as diver as direcções dadas
ás« jetées» não têm mais razão
de ser.

A convergencia da jetées
produz verdadeiro estrangula­
mento devido á pequena lar­
gura entre a testas dos molhes
(musoirs) de tinados a entrada e
sahida dos navios.

Este estrangulamento situa­
do a 5 kilom. da embocadura
é mais nocivo ao regimem g ral
do estuario, do que o existente
já formado pelo pontal. Ainda
e sa convergencia não produz
senão effeitos puramente locaes,
porquanto as arêas removidas
pelas velocidades exaggeradas
por causa do estrangulamento,
são depositadas ora á jusante
ora á montante, quando a ve­
locidade diminue e a secção
alarga-se. Esses depo itos se re­
petirão não só no fluxo como no
refllL'Co. Cada um d estes estran­
gulamentos é um verdeiro obs­
taculo ao de en volvimento das
correntes e nenhum d'elle po­
derá ser vencido em uma certa
perda de força viva, e gotando
assim, pouco a pouco e inu­
tilmente, a nergia da cor­
rentes.

Cada estrangulamen to, cada
alargamento bru co da ecções
modifica o regimen do canal
dando lorrar ora a velocidade enormes ora a retardamentos cor­
responde~tes; aqui excavão, e lá vão depositar arêas, prejudicando
assim o regimen estavel do e tuario. De resto a arêas não acham
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Para melhoramento de rio ou canaes maritimos, mesmo a
fraca maré, é preci o :
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l° Facilitar tanto quanto possivel a correntes, quer montante,
quer vasante, pela regulari ação das secções dos rios, proporcia­

nalmente ao volume d'agua que pas a; .
2° Para os canaes ou rios, cuja constitui­

ção é de marcrens e fundo arenosos, alem
dos trabalhos de plantação e fixação de dunas;
e ta regulari ação deverá ser feita em toda
ua exten ão quer pela con oJidação da mar­

gens, quer unicamente por meio de draga­
gens, conforme as indicações locae ;

3° Quanto aos trabalh08 a executar fóra
da em bocadura, consistem em abrigar, de de
100 '0, a Barra, contra o v ntos reinantes,
dirigindo, o mais possivel, o canal ou passe
destinado á entrada e sahida do navios na
direcção geral do eixo do canal onde são con­
centradas a mais forte correntes, afim de
entreter um passe unico e profun lo;

-+ Desde que se possa conta.r como no
Rio Grande do ui, com poderosas cOlTentes
vindo de lagoa interiores, as jetée paral­
leia, facilitando a entrada e sahida das aguas
impõem- e de preferencia ás jetées conver­
gentes, que não produzem enão effeito
locae ,difficultando o movimento da aguas,
liminuindo a potencia hydraulica do estua­
rio, pela irregularidades das velocidade
da corrente e da ecções, irregularidade
que prejudicam o regimen geral do estuario.

ão e ta conclu ões que tenho a honra
de ubmetter á judicio a apreciação do
meu illu tres Collecras, afim que pos am
julgar e ella são admis i\ ei e principal­
mente e podem achar applicação efficaz em
outro casos emelhantes.

SNR PRESIDENTE. - Antes de encerrar
esta sessão e depoi dos applau os que au­
daram o distincto conferencista cumpre-me

a!lTadecer sinceramente ao nosso Collega que trouxe um novo
docu mento na questão das vias navega \ ei , que é uma das mai
importantes na actualidade.

1r.l7
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CONCLUSÕES

Guardamo expressamente como documento de convicção a
ultima planta dando o e tado da Barra em 1897 onde devido a
uma tempestade, o estrangulamento desap­
pareceu e foi como que empurrado para a ter­
ra. O volume d'agua represado á montante,
forçou de tal modo a sahida que desmoro­
nou uma parte da margem direita do canal
formando ahi uma curva de modo a dar á
embocadura uma largura em exemplo até
hoje. O canal formou então um « passe»
mais proximo ainda da direcção Sul e com
maior profundidade, não ob tante os effei­
tos do vento N.-E., c o de abrigo em que
ainda a Barra e acha.

Poder- e-ha ver pela mesma planta a
boía de orientação I ara a entrada dos navios,
em relação ao eixo do canal do orte que
dará uma linha mais ou menos parallela a

.- . traçada ao lado. É claro portanto que
logo que a Barra estiver abrigada pela nos-
a jetée parallelas na direcção Sul, o ca­

nal fixar-se-lla definitivamente n'es a mes­
ma direcção Cflm uma profundidade de
8 a 9111

•

O pleno ucces o do projecto de melho­
ramento da Barra do Rio Grande d ui é
garantido pela correntes sub-marinas que
correm parallelamente á costa com uma ve­
locidade de 0""30 a 0"',60 por segundo con­
forme o vento.

Assim, pois, temos de um lado, o Rio
Grande que mo trou, por factos puramen­
to accidentaes que os principio que foram
applicados á regularisação dos rios á grande
maré, podem er iO'ualmente ao de fraca
maré, e de outro lado, o exemplo do Mo a
depois do trabalhos executados, o que per-
mitti u-me tirar as conclusões seguintes.

UM GABINETE DENTARIO NA ZULULANDfA
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Extracções rapidas e sem dôr.



A PESTE EM VIENNA

DO NOSSO CORRESPüNDEl\TE. - LI 'I-JÉS DA PHOT, YI TOR A:\'GEREN DE VIEl\l\A

C Oi\1l\rrS~TONADO p~lo governo e. pe~o ln tituto bactereolo~ico
de Vlenna partlO para as Inclras, .ogo no começo da ternvel
epidemia bubonica, o distincto profes or da Faculdade

Imperial, D" Hermari Müller, com o fim de estudar e descobrir o
microbio d'essa pavorosa molestia.

Depois de algun mezes de estada nas cidades mais devas-

o PROFESSOR HERMANN MÜLLER.

t Em Vienna a 23 de outubro.

tadas pelo flagello, frequentando continuamente os grandes ho ­
pitae -barracas, verdadeiros focos da epidemia em que diariamente
eram recolhidos centenare de pestifero , con eguio (\ professor
Müller dar começo a um aprofundado estudo, baseado no trata­
mento que adoptou e que innumeras victimas conseguio salvar.
De volta a Vienna, apresentou o illustre especiali ta ao ln tituto
bactereologico o seu relatorio completo, acompanhando o mesmo
de algun tubos cuidado amente lacrados e que continham nada
menos que o vírus da peste transformado em pardacento pó.
Essas sinistra amo tras por i só sufficientes para envenenar todo
um continente, eram destinadas á continuação das experiencias
nos laboratorios de Vienna que, secundadas pelos aperfeiçoados
instrumentos da bactereologia moderpa, teriam todas as probabili­
dades de obter um resultado satisfactorio. Uma sala especial foi
affectada a esses trabalhos que consistiam, como habitualmente,
na innoculação de coelhos da India e ratos. Um enfermeiro intel­
ligente e practico, fiscalisava o tratamento d'es es animaes e appli­
cava com escrupulo as mai severas regras do asseio e da desin­
fecção.

O Dr Müller visitava todos os dias os seus pensionistas, ob er­
vando n'elles a marcha regular do tratamento e continuando sem­
pre as suas experiencias tendentes a garantir a efficacia do serum
em parte descoberto,

Ninguem mais, á excepcção do Professor e do seu enfermeiro,
penetrava n'essa sala, cuja chave nunca era abandonada por este
ultimo.

Apezar de todos estes cuidados, a infecção produzio- e, e o
auxiliar de Dr Muller cahio de cama com uma especie de influenza
aggravada por uma violenta febre; no fim do segundo ou terceiro
dia os primeiros symptomas da peste, consistindo n'uma alivação
espumosa, manifestaram-se claramente, e a expectoração do doente
examinada ao microscopio, denotou uma grande quantidade lo
terrivel microbrio proveniente dos tumores bubonicos que lhe ala ­
travam os pulmões.

O flagello estava caracterisado em toda a sua hedionda realidade,
e não obstante o dedicado e forço e consciencio o tratamento
applicado pelo Dr Müll r, que não abandonou até aos ultimos ins­
tantes o seu infeliz ajudante, veio e11e a falIecer apoz o sexto dia da
molestia. A corporação medica ficou toda obre altada com es e
caso su peito, e o panico tomou grandes porporções mesmo na cidade
de Vienna, quando a populaçãO, já amedrontada, teve conhecimento
que o professor Muller achava- e tambem doente, apre entando o
eLl estado as mesmas indicações da molestia asiatica. Collegas e

amigos do di tincto profe sor, pre taram ao eminente bacteriolo­
gi ta, victima da sciencia, a mais de velada a sistencia.

Os progressos ,do mal foran1 seguidos pelo paciente com extra­
ordinaria lucidez e angue frio, e quando a ultima pha e se
approximou, elle indicou aos seus collaboradores da Faculdade o
symptomas precursores, sendo o primeiro a fixar o nu mero de horas
que lhe re tavam de vida. A sua morte provocou uma sincera e
geral consternação.

O corpo docente da Faculdade Medica, com posto, como
todos sabem, de uma maioria de reputados especialistas europeus,
resolveu, interpretando os sentimentos de todo, fazer erigir no
grande pateo da Universidade, uma estatua commemorativa consa­
grada á memoria do eminente sabio, ferido e morto, combatendo
pela sciencia.

Uma terceira pessoa, terminou falizmente o numero das victi­
mas, sendo esta ultima a enfermeira Albina Pecha,jovem e guapa
rapariga que não receiou offerecer os seus serviços, aceitando com
uma outra companheira, o perigoso encargo de tratar o aju­
dante do Dr Müller. Albina Pecha, luctou contra a molestia
durante muitos dias, parecendo um momento trium phar, mas
repentinamente as mais violentas manifestações se confirmaram
e a pobre moça uccumbio como os demai , torturada por uma
grande febre e com todo os orgãos internos invadido pelas
inflammações do tumores.

Devidas á mais poderosas providencias esse flagello aterrador
ficou circumscripto, n'esses tre casos, o que não impedio que a

A ENFERM.EIRA ALBINA PECHA.

i Em Vienna a 30 de outubro.

Europa toda, terrificada pela idea de uma inva ão da peste, impu­
zes e ás precedencias de Vienua, durante quinze dias, uma rigoro­
sissima quarantena, isolando a bella cidade do Danubio do re to
do continente.

MARCUS.
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o herae de Fachada.

COM MANDANTE MARCHAND

O militar profe sional que o escriptor francez, Hamon,
n'um lino celebre d'alta critica philosophica, estuda com
tant criterio, di ecando o typo funesto, derradeira super­

vivencia do seh'agem, - apena o podemos applaudir e admittir,
batendo-se heroicamente nas terras virgen d'Africa continuando
na era moderna os feitos heroico da antiguidade barbara e re u ­
citando a Epopeia, n'um seculo 'em nervos e em tendões, roido
pelo hysterism , e angustiado pelo incerto futuro. E~ses capitãe
agaloados, esse majore de dragonas d.'ouro, esses guerreiros quando
não ha guerra e quando ninguem de eja bater-se ap~nas tem uma
unica applicação, - a das explorações africanas. E ahi n'essa'
parágen iohospita, n e ses' ertões horriveis, n'es es climas m()I··
tifero luctando frente 'a frente com: o de conhecido -
que o homem armado pode melhor exercitar· e na e pill-
garda de repetição experimentar a polvora 'em
fumo. As áventuras d Hercule resurgem mesmo
com heroicos civis, como Stanley, Livingestone
e Dr Barth ou eotão com militar profe -io-
naes como Serpa Pinto, hontem ou Mar-
chand, hoje.. .

Quaí1to não é mais glorioso entrar em
Tombuctu, atraves ar o Niger, descobrir
as' cascatas do ilo, percorrer os
Gránde Lago, ir d um a outro ex-
tre'mo' d'esse Continente negro tão
mysterioso e tão repleto d infinita
riqueza - de que matar inutilmente
cem mil homells em Sedan, em
\Vaterloo, em Marengo ou nas vic­
toria d'Atila. Em frente da Huma­
nidade, o obscuro inventor da agulha
é superior a Bonaparte. Ser util é
abrir vastos horizontes á acção pacifica
do homem e o explorador que na Africa
vae desbastando a estrada por onde de­
veru passar depoi o commerciante e o
industrial é o verdadeiro typo do heroe
moderno.

Marchand pertence a es a cathegoria
d'homen uteis que merecem os applausos dos
que peo. am e crêm r~a obra redemptora do
continuo progresso. E um heroe. E são os
proprios Inglezes que pela bocca de Cham-
berlaim o consagravam ainda pouco, com esse titulo glorioso.

A Africa é hojeo campo aberto das grande luctas. Senão veja-se
quanto acontecimento sen aciooae , n estes ultima mele teem
ali lido logar !

A tomada de Khartum pelos Anglo-Egypcio , a captura do feroz
Samory pelos Franceze, o ma sacre da missão Cazemajou 00
caminho do Lago Tchad quasi ao mesmo tempo que o explorador
G ntil alcançava as margens d'esse tão mysterioso lençol extensi ­
simo d'agua no interior da Africa. O ultimo feito glorioso que a
chronica nos assignalou no virgem Centinente Jegro foi a che-

.gada de Marchand, - o celebrado official francez, - a Fashoda,
00 Nilo Branco.

Ante de faliarmo d 'este acontecimento que tanto interessou
a Eur pa, - permitta-se-no uma digre ão sobre Marchand, o heroe
de Fachoda.

JOão-Baptista Marchand é fiU10 d'un pobre marceoeiro d~

Thoi ey. Ainda rapaz, depoi de ter ~ ito algullS estudos, entrou
como e cr vente de tabellião no cartorio d'um enr Blondel nessa
cidadesinha do departamento de Ain, a pacata e industrio a Thois­
sey. Mas os autos e outros papei da justiça não o interessavam j o
que elle seguia com paixãO eram as campanhas do Tonkim lendo
com mai enthusiasm a noticia das operações militares do general
Briere de l'Isle no Delta Iodo-China do que a papelada 00 tab llião
em que e achava empregado. Aos 18 annos, depois da morte da
ua mãe, abatldonou a aldeiola e a entou praça na infanteria de

marinha. O eu irmão mai novo, Pedro 1archand ali tOll- e na
artilheria tambem da marinha, mas o pobre rapaz morreu doi
anno depoi ,d uma in olação, no meio do Sudão, en Bafoulabé.

Marchaod tem cUoda uma irmã que vive em companhia do pae
e dois irmão, um empregado o uma colonia d'Africa e o outro que
tem apeoas 1- anoos é alumno da escola de eyne e prepara- e
para a E cola NavaI. .

Foi ó no fim de sobrehumauos esforços que Marchand poude
planlar a bandeira tricolor nas margen do Nilo, depois de percorrer
desde o Oceano A tlantico, atrm'ez da Africa Central, mais de
3000 kilometros. Os eu comI anheiros que, como o chefe merecem
tambem a felicitações de todos os que e intere sam pelas cousa
africanas foram : o capitãe Baratier, e Germano, os tenentes
Mangin e Largeau o porta-bandeira Dyé, o cirurgião militar Emily
e o interprete Land roio. Os soldados que acompanhavam a mis ão

eram q ua i todos elles africano, negros rijo e valente,
dedicado ao chefe até ao derradeiro heroismo como o

d moustraram por diver as veze .
Como devem uppor, o major Marchand soffreu o

diabo n' .sa trave ia d'um exlraordinario arrojo.
Por duas vezes, en Loudima e depois en Braz­

zaville estivera entre a vida e a morte, I a­
dec ndo todos os horrore da ;fome, da sede,

do calor esbrazeante e mortiD ro, luctando
aqui com os aninaae ferozes, mais adeante
com tribu de nerrros peore do que tigre

e empre arcando com todo o perigos
como um heroe.

- « O illverno no boulevard,
escrevia elIe para um do eu ami­
gos em França, é mais perigoso
com as suas bronchite ou o verão
com as suas ventanias e quedas
de chaminés do que e tes sertões

d' Africa. Ao menos a qui podemos
beber á no sa vontade a boa agoa

pura do velho Jilo na suas extremas
na centes ou me mo nas suas cascatas

constantes e imponelltes cataractas ».
Uma das maiores difficuldades com que

'l:archand teve a luctar na sua aventurosa
viagem foi a de poder pa ar do rio Ouban­

ghi do Bomou na bacia do Bahr-el-Ghazal,
affluente de Nilo, a canhoneira Fazdhel'be e as
chalupas sobre as quaes a missão subira o
Cong .

Um dos acto mais heroicos de 1archand foi a sua viagem
sobre um tronco d'arvore em forma de piroga, pelo oueh abcUxo,
um rio caudaloso affiuente do Bahr-el-Ghazal, todo povoado de
hippopotamos e ccUmõe . O ousado explorador queria reconhecer
a navegabilidade do Soueh e durante a sua viagem tão perigo a
poude traçar a carta hydrograph.ica do terrivel affluente do Bahr­
el-Ghazal. Quando chegou aos planaltos junto do confluente do
rio Waou, esperou ali a missão e deu-lhe ordem para tran portar a
Faz'dlterbe do Méré até Kodjalé, posto junto do rio Soueh. Como
não houvesse estrada nem o menor caminho foi e te aberto a ma­
chado e com melinite, um trabalho coUossal, mas que foi execu­
tado com toda o rapidez e na melhor ordem. Marchaml era o pri­
meiro a dar o exemplo, embrenhando-se na floresta e saltando para
o meio do matto, com machado em punho sempre na vanguarda.

Poucos mezes depois Marchand e toda a missão achavam- e no
Forte-DescUx onde fixaram a ba e de operações e alcançaram a pr0­
me sa de fidelidade dos indigenas Dillkas. E d'ali marcharam todos
em direcção ao Nilo.

Quando o sirdar Kitechner, o vencedor do Madhi na sanguino­
lenta batalha com que libertou Khartum, - subio Nilo para vêr
se descobria a annunciada mis ão dos Francezes, qual não foi a sua
surpresa, ào encontrar-se em Faschoc1a com Marchand que já lá
e tava installado havia dois mezes. O sirdar protestou contra a occu­
pação d'uma parte qne pertencia ao Egypto -. e portanto já se
deixa entender á Inglaterra, - ma Marchand re pondeu-lhe que
e tava ali por ordem da França e que só e reliraria pela força.
Sabem todos o que depoi succedeu.

A origem da questão de Fa hoda vem de longe: vem do tempo
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Os Inglezes içando o pavilhão egypcio proximo de Fachoda.

X. DE C.

heroico Baratier para o Cairo onde e encontrou com o major
1archand. es a occa ião a França deante das arneaça. da Ingla-

terra que mobili ava a ua poderosa e quadra, - teve que ceder e
a obra patriotica de Marchand ficou inutili ada para o paiz que
n'ella fundára tanta e. peranças.

O governo inglez, n e te ponto seccundado pelo impren a e
por todos os partidos da monarchia, - mostrou-se d'uma intransi­
gencia feroz. A epidenia do imperialismo cresce a olhos vistos e con­
taminou Doumi1lg street e foi eUa que deterninou a imposição de

-lord Sali burya França. Todos 0S homell d'estado e tão para alem
da Mancha infeccionado de jillgoismo, desde Chamberlaiu, o pri­
meiro de todos, até Ro ebery. A Inglaterra ficou victoriosa mas
o horizonte da Europa está carregado de nm en prenhes de
tempe tade!

do conflicto franco-congolez e data portanto de I 9+ 'es e anno
as forças do estado independente do Congo tinham invadido o
territorios da influencia franceza até a zona affiuellte do ilo
Branco, - a zona de Bahr-el-Ghazal. Reuniu-se a conferencia de
Bruxellas para tratar d'es es limite e afinal nada se re oh'eu
porque a Inglaterra já andava in­
trigando com o estado do Congo
Belga para obter a provincia de
Babr-el-Ghazal que lhe devia
assegurar mais tarde a com muni­
cação entre Alexandria e o Cabo.
Mas a França, avisada, prote tou
a tempo conveniente e o acord
anglo-congolez não se realisou.

Em frente da attitude energica
do ministro Hanotaux, o Estado
do Congo reconheceu o bem fun­
dado das reclamações da França.

Por e sa occa ião o governo
francez encarregou o explorador
Liotard d'llma missão meio-com­
mercial e meio diplomatica no
alto Oubanghi, junto da zona dis­
putada do Bahr-el-Ghazal. Nunca
se sou be bem o fim principal d'e sa
missão porque as explicaçõ s da
França foram e são bastantes
vaga a es e re peito. Trata- e
d'uma imples exploração geogra­
phica ou o fim era mais alto, pren­
dendo-se com complicações d'or­
dem politica? Os documentos que
exi tem não no e clarecem bem
o que era es a missão - que de-
poi foi contilluad~ pelo major Marchand e que deu o resulta­
dos que sabemos. E levantar as mãos ao céo - que ainda assim
tudo terminou em santa paz porque nunca estivemos tão proxi­
mos d'uma guerra entre a França e a Inglaterra; o que seria um
enorme desastre para a civili ação !

O capitão Baratier, portador do relatorio de Iv[archand, partiu
de Fa hoda para França passando pelo Cairo. Tanto em Mar elha
como em Pariz foi recebido triumphalmente. Na gare de Lyo1l, o
povo quasi que o trouxe cOlTegado do vagon para a rua, accla­
mando-o com vivas repetidos e enthusia tas. Dia depoi voltou o
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o CRIME DE LUCCHENI
(Da" Revue des Revues ")

S. PALAVICINI.

LUCCHENI
Capora! no Exercito Italiano.

Mas, com certos laivos de loucura, reclamou urn. interpret~,
comquanto oubesse perfeitamente o francez, e,. renuncIado dep~ls
a isso cantava e ria. Recrozijou-se de ter asas mado a Imperatnz,
declal~ou que ervira pr;positalmente de U~1 utensilio, e preoc~u­
pava-se com a publicidade com uma vaidade extrema. Alem
d'i so, affirmava ao repor­
ters e ao juizes que não
tinha cumplices, que deixára
o patrão para servir a Idéa e
que - asserção inexacta ­
era anarchista desde os treze
annos de edade.

Em duas cartas particula­
res, correctas no ponto de vista
da orthographia, porém pro­
lixas, escreveu a um jornal de
Napoles, o Don ll!m'zio, que
« não é um crimino o nato,
como os denomina Lorn broso,
nem um louco, e que não fôra
arrastado ao crime pela' rnise­
ria, mas por suas convicções,
e que e toda a gente agisse
como elle, a sociedade bur­
gueza bem depressa desappa­
receria ... j que sabia ser inutil
esse assassinato isolado ma
que, entretanto, tinha-o pra­
ticado para dar um exem­
plo. »

Escreveu ao Presidente da
Confederação, exprimindo-lhe
o desejo de er julgado em Lu­
cerna por er ahi admittida a pena capital, e a me ma cousa repe­
tiu aos juizes.

Ao seu antigo patrão mandou dizer que, mais do que nunca,
era agora digno d'elle j aosreporters eaos mao'istrados, que lhe expro­
bavam o as assil1io de uma senhora edo a : « Pouco importa, disse
elle j se fosse uma creança, mas principe, eu teria feito o mesmo. »

Outra vez, exclama, n'nm acces o de demencia « que matou a
Imperatriz porque ella não trabalhava, não tendo por isso direito
ávida j e que elle, finalmente, não se sujeitava a trabalhar em fayor
dos ocio os », razão que prevaleceria para a morte de mi1l1ares de
pe ôa.

E' importante e curioso recolher outra confi são de Luccheni :
não assa sinára Cri pi, disse elle, porque e se é ladrão. Isto constitue
uma prova evidente da au encia completa de senso moral nos anar­
chistas, os quaes, á maneira dos homens primitivos, confundem o

crime com a acção e acham que ser
criminoso implica um laço de con­
fraternidade.

Esse modo de julgar demonstra,
ainda uma vez, que na pr-atica, se­
não na theoria, o anarchi mo é nm
equivalente do crime de direito
commum (V. men Crúlle polth.'co).

Ecomo fosse perguntado a Luc­
cheni se elle jamais fizera correr
sangue, respondeu que nunca tinha
tido que tões dependentes da ju ­
tiça, o que é veridico, como confir­
mou o inquerito j accrescentando
que ó pela Idéa praticára o crime
horrendo.

Exame. Durgnostzco. - Luigi
Luccheni é de média estatura,

..EMMA GOLDONI 1m,6~, moreno, espadaúdo, olhos
a Luisa Michel Americana. claros, velado, moveis, fortes so-

brancelhas, cabellos espessos,' com
zigoma queixo largo, fronte baixa, exaggerada, brachycephalia 88.

Offerece, portanto, grande numero de caracteres de clegeneres­
cencia communs aos epileptico e aos crimino os simples.

Entretanto, a graphologia e especialmente as observações de
sua lettra, n'estes ultimos annos, indicam nm espirito docil, efemi­
nado, pouca energ.ic~, como se nota n'um autographo de 1892, que
devo ao Dr. Guenl1l, o qual obteve por intermedio de um amicro
intimo de Luccheni. b

. ~s e documen.to contra ta, não sómente com a physionomia
cnm1Ual do assassll10, como tambem com a natureza de seu delicto
e com o eu procedimento após o acto.

Acha- e analogamente em contradicção com a carta endereçada
.ao Don J11r:rzio, a que no referimos, escripta depois do crime, em
lettra cubltae, que denotam o exce so da vaidade criminal. Ora,

o jury de Genebra acaba de condemnar Luccheni á de­
tenção perpetua a mais rigoro a pena do codigo d e te can­
tão. O momento é, pois, inteiramente indicado para tirar
algumas conclu ões do as a inato que tão profundamente
emocionou a con ciencia do mundo civili ado. Não ha alma
~en ivel que não deplore e e novo crime anarehista. Mas á
dôr que todos re entimo junta-se a necessidade de pesquizar
a origens de um delicto que é não sómente infame e cruel,
mas tambem absurdo, porquanto se trata de uma desventu­
rada senhora, já perto do tumulo, que, a pirando á morte,
nulla influencia politica exercia.

O absurdo é tanto mais flagrante, quanto o auctor do
crime nenhuma queixa podia invocar contra a sua victima
nem contra a Au tria, eque elle teve, além d'i so,aimpuden­
cia de vangloriar-se de seu acto como de uma acção heroica.

Comecemo por descobrir a sua significação no e tudo da
pe sôa do criminoso, conforme a regra da no\ a escola an­
thropologico-psyhciatrica.

Luigi Luccheni na ceu das relaçõe illegitima de uma
cr ada de Panna,actualmente naAmerica,com o seu pa­
trão, natural da mesma cidade, e ainda existente, um
desequilibrado ébrio, que enviou a sua amante crravida
a Pari, onde ella deposiLou o recemnato na casa dos
expostos. Elle foi reenviado a seu paiz natal e confiado
até aos nove annos a uma familia muito pobre, chamada
Monichet, pois que o pae, sapateiro, habitualmente e
embriagava, emquanto a mãe tinha uma vida immora­
lis ima. Aos nove annos passou Luccheni para a tutela
dos ica i, boa gente, camponezes ou, antes, mendigo,
de modo que, na infancia ó viveu da mendicidade, per­
correndo as ruas, roubando fructo com os camaradas,
até treze anno .

e a epocha, segundo e suppõe, teve um ataque
de epilep ia. Aos doze annos frequentára a e cola, ma

Lima deque sen'io- ahi revelou,a par de eu e pirito vivo, tal insubordinação,
se Luecheni para que, um dia, com uma cabeçada, rasgou oretrato do Rei.
assasinar a Impe- Do quatorze aos dezenove annos, serviu como crea-
ratriT.. do em dua' casas. Em seguida, partiu para a Suis a,

onde provavelmente se as ociou aos anarchi tas, e é talvez por es e
motivo que elle enão apresentou, no momento propicio, ao recruta­
mento. Ma , admittido ao serviço militar, Luccheni portou-se bas­
Lante bem sóincorrendoem leves punições por ferimentos praticados
em um. camarada e por haver auxiliado um sargento a sahir á noite.

Era e timado por eus officiae e pelo outros oldado, e como
prova disso, ba tará dizer que após tres annos de vida militar,
quando deixou o exercito em 1897, o eu capitão, o principe de
Aragão, oifereceu-se a tomaI-o a eu serviço.

Luccheni mo trou-se extremamente bondo o para com as crean­
ças, muito dedicado ao patrão, ~ -
cousa estnnha ! - tão bom realIsta,
que seadmirava deter sido celebrada
recentemente em Napoles a com­
memoração de Cavalotti e de não
haver ido o orador interrompido
pelo delecrado governamental.

Um cÍia entretanto, furioso por
não ter obtido uma permissão soli­
citada, demittiu-se, declarando que
não na cêra para creado j e regres-
ou á ui a, onde se fez polidor de

marmore, mas onde pouco se de­
morou. E até aos ultimos tempos
insistia junto ao antigo patrão para
que de novo o admittis e. As im,
n uma carta, cujo tom re"ela a lou­
cura de per eguição diz elle que
sem du"ida ,ão regeitado o seu
en-iços pelo facto de não ouvir

mi a, a que não a i tia, não por
oppo ição aos principio religio os, ma por não se ter a isso habi­
tuado de de a infancia.

Tinha- e tornado ha alcrun mezes, subitamente, anarchista
exaltado, assignan lo e vendendo canções anarchi Las.

Su peitado por eu companheiros de falta de zelo -e de espio­
nagem provavel, decidiu-se, a fim de desmentir esse receios, a
commetter um attentado contra um soberano qualquer. Escolheu,
então, a bondo a Imperatriz, talvez porque já a tive e visto uma
vez entre os passag iro de um vapor. E, fabricando um in tru­
mento, uma lima exercitou- e durante muito tempo, qua i um
mez, ante de praticar o crime.

Con. ummado o hediondo delicto, tentou fugir j mas apenas
apr hendido por transeuntes, não re i tiu, e na pri ão te"e um
procedimento bem diver o da maioria dos crimino os ordinarios.
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CESAR LO:\fBROSO.

valor i só podemos comprar em média 2 k. - de a ucar, emquanto
na Inglaterra cada habitaute consome mai de 36 kilos.

O consumo, em g ral, e restringe _entre nó de anno a anno,
e notavelmente no ultimo doi
lu tro ,para o pãO, a farinha ove ­
tuario, as cou a mais nece arias,
tem descido, para cada habitante,
a 275 francos, emquanto na Ingla­
terra e se algari mo é de 600. A -
im Scarpoglio disse com razão que

a origem do anarchismo con iste
em que « um quinto da população
italiana vive ainda no e tado sel­
vagem habita domicilios que um
Papuasio recu aria, contenta- e
com uma nutrição que os Bochi­
mans repelliriam, faz do mundo
uma idéa tão justa como um caú-e,
só pa sa pela terra para desejar c
procurar a e crayidão. » Accre ­
cente- e que é precisamente por
cau a d'i o e porque a actiyidade
indu trialnão tem em bloco con­
vertido a impul ividade criminal,
que as massa reagem tão pouco
contra o as as inato, que ellasexpe­
rimentam tãodiminutohorror pelo
as assino, e que ba regiões na'
quaes se contam 96 delicto por
cem mil habitantes.

e, poi , no crime de Luccheni
a causa organica individual entra
na proporção de um terço o mei
em que eUe nasceu e aquelle em
que viveu exerceram obre a sua
personalidade uma grande influen­
cia. A epilepsia e explica pelo facto
de haver eUe pa ado de subito de
um partido para outro e ter-se e sa
resolucãO conyertido em um acto
crimin'al. Mas o epileptico ão le­
gião j ha na Noruega e na Suecia,
onde não e tran formam em anar­
chi tas iO mesmo e dá na Sui a
e na Inglaterra, onde tanto d elle­
se se refugiam e onde entretanto
o anarchismo não actua inãocomo
um bolide quecáedas regiões extra­
planetaria sobre a terra, e, com­
pletamente i olado,fica em contra­
dicção com a natureza que o cir­
cumda.

A maior causa d e a transfor­
mação é a mi eria que pesa sobr
o nos o tri te paiz e que irradia de toda a parte attingindo até
aqueUe que ó por si-me mo ão de graçados.

E comprehende- e quaes ejam os remedio a empregar. e e
pretende terminar a anarchia, fazendo ubir ao patibulo o anar­
chistas, dá- e com isso satisfação aos seu de ejos, porquanto
seus actos são muitas vezes uicidios indirecto, e da propria vida
elle cogitam tanto quanto da existencia aUleia. Demais e-peram
sempre com o exemplo, provocar outros attentado .

E preci o não pre umir que o cur o do flagello e de viará em
que e modifiquem as condições do meio em que elle exerce os
seu e tracros.

ão é, portanto, por humanidade, nem no intento de obedecer
a altas theoria ociae, mas no eu interes e directo, que as elas e
clirigentes dev m alterar o systema de acção.

E' facil verificar que a uppres ão de uma duzia de anarchistas
equivale a matar um milheiro de microbiús, sem de infectar o fóco
do mal. Ora, é no intuito de fazer desapparecer o mal, que nós
devemo trabalhar e quizermo formar uma sociedade melhor.
Fragmentar a propriedade, tornar menos peno as a condiçõe
gerae do operario do campo e das cidade, dar a toda as ela e
uma justiça verdadeira, uma justa liberdade. E um facto .innegavel
que o typho, o cholera, a peste atacam os mais nece sitados j mas
não é menos evidente que o contagio attinge identicamente o
ricos, e que dos reductos infectos e iL1 alubres em que o mendicante
é abandonado á fome e á agonia, os mia mas delecterio Yão, vin­
gativo, propacrar-se nos palacio de marmore. Quanto á idea
imbecil de alguma Raçõe latina que, longe de de 'infectarem o
meio acham preferivel upprimir o medico' que propõem reme­
dios e o e criptore que trabalham para a amclhoração da con­
diçõe- sociae , ella só póde germinar enlre classes e pessõas indi­
gnas de viver no nos o seculo.
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A sim, comprehende- e porque cri mino os d'e a categoria são
tão numerosos na Hespanha e na Italia, onde a mi eria do povo é,
com effeito, lamentavel. ão é nece sario ser n1llito erudito para
fazer a demonstração. A Italia despende I fr. 90 por habitante ern
favor da Instrucção publica, emquanto que no E tado - nido o
orçamento é, 11 'esse particular, de 1 I fr. 60 e na Prus ia de 9 fr. 60.
A riq ueza média é na Italia de 800 francos; na Hollanda é de 8000.

Pagamos o sal na Italia poncu mais ou menos 460 vezes o seu

Autographo de Luccheni.

essas lettras. observadas nos escriptos de Caserio, pouco antes do
a sassinato que praticou e que se notam igualmente na carta
do as assino do general Rocha, pude ver muito de tacatlas nos
epilepticos e nos hysterico . Corre pondem a uma verdadeira per 0­

nalidade dupla, que caracteri a essa molestia e que e manife ta
ou não, conforme o doente se acha ou não na crise psychica.

No primeiro caso, como demonstrei no Homem cri1llinal, os epi­
lepticos chegam a oc<:upar uma pagina inteira,~]Qsentido da maior
dimensão, com a a slgnatura, emquanto a sua lettra commum é
muitas vezes menor do que a média.

A me ma personalidade dupla, que se verifica na lettra de Luc­
cheni, acha-se em sua p ychologia. Vimos que elle era affectuo o
com as creança , e que era creado erviçal, o que contradiz o carac­
ter de anarchista. Affavel em relação aos companheiros, mo traya­
se, quando soldado, enthu iasta do estado militar, distinguia-se no
regimento. Mas, pouco depois de entrar ao erviço de seu capitão,
déra provas de sentimentos anarchistas, rogando, entretanto, ao
seu ex-patrão que novamente o chamasse á sua casa. Ora, toda
essas contradicções constituem outro caracter e sencial do hyste­
rismo e da epilepsia.

Luccheni confirma, pois, o que eu quiz demon trar no Crime
Politico, isto é, que a cau a hy terica mais frequente d'es a impul­
sões é a epilepsia, não sómente porque a deelarações de alguns d
seus compatriotas a im fazem suppôr, como por ser liatural essa
hypothese nas condiçõe de Luccheni, que provem de um 'pae
alcoolico.

Demais, nos caracteres da degenerescencia revelados pelo cra­
neo e pela cabeça, ma principalmente pela dupla per onalidade,
que dJ homem mai docil faz o ente mais cruel, a impulsiyidade e
o macrographia alternam COIU a micrographia.

E, como alientei ao tratar de outros anarchi ta e regicidas,
Felicot, 1:ouger, Caserio, sem duvida epilepticos, lembrarei um
ca o de anarchi ta vagabundo, dotado de anomalias craneanas, que
me dizia, ao ser interrogado sobre as suas idéas de reformas politi­
cas :« ão me falle n'i so, pois apenas me refugio em mim mes­
mo, sinto vertigens e caio. »

Existe tambem 11 elle a tendencia ao uicidio indirecto, o que
verifiquei em diversos criminosos politico, taes como Oliva, Nobi­
ling, Passayante que tentou contra a vida do Rei unicamente por­
que não o estimava; Fratini, que lançou uma bomba, em Roma
porque não podia supportar a vida á qual a ociedade o condem­
nára j e principalmente Emilio Henry, que declarou recusar o
meio de defeza apresentado por eu advogado e por sua mãe, accres­
centaudo que, se convinha ao advogado defender, a elle convinha
morrer j e emfim, es e Roumaico que se fez photographar no mo­
mento do suicidio, depoi de ter atirado contra a janella do rei
da Roumania.

Esses criminosos e e ses parias por atavismo são, como e crevia
Burdeau, verdadeiros a sa sinos philanthropicos. E, por amor da
humanidade, tem a loucura do assassinato.
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SPORT

Um Salto Audacioso.

o presente de Menellck ao Presidente P'Iure.

Parte mesmo no circo de selYuncla ou terceira orcl m mas a
, o 1 . 7 •

legitima é bem rara e os sabios chamam-n a no termo zoo OglCO mpo-
tigris Zeb1'rT,emquanto
que as que nada valem
ão conhecidas pelos

mesmos senhore pelo
nome de lii/Jotign's eo­
1laga ou ainda liipo-
tigris bllrekeLli. .

A zebra supenor,
i to é a verdadeira,
torna- e cada yez mais
rara e vive exclusiva­
mente nas montanha
de éste e do sul d'A­
frica, desde o Cabo até
a Abyssinia e mesmo
no illllllen o imperio
de Menelick, essa raça
tende a desapparecer.

A zebra de b1t1'­

ekelli e a e01lrrgga ac­
climatam-se facilmen­
te n'ulll outro clima
que não sejaod Africa,
ma a verdadeira exige
muito mais cuidado.
Ouanto ao modo dc
ã'mansar e e animaes
e e pecialmente os
d'e ta ultima raca é
umasimplesquesúode tempoe pacienciaea nos a gravura no r~lostra
o Senl' Porte, director dojardim d'Acclimatação, aoqualopre Ide.nte
Faure attribuio a incumbencia de zel'CIr o pre ente de 1enelick,
tranquillamente montado, n.a su~ pensionista} gne no fim.de tres
semanas, upportou sem malOr dlfiiculdade o frelO e o arrelO '.

A antilYa historia que nos apresenta a zebra como um anImal
irascivel e 'indomavel, é pois uma pura lenda.

Quanto ás outras dua especies inferiores, em muitas ca a de
fidallYoS inlYleses e franceses, são commumente atteladas em peque­
nos ~ar;'o ode passeio e no Cabo da Bôa E perança prestam ainda
maiores serviços, servindo de guarda ao rebanho, que em defen­
dem no campos contra o attaques da hyena.

.A verdadeira zebra foi a primeira a ser conhecida do' europeus,
mas desde os tem pos de Cal"acalla elIa já figurava no circo de Roma
como nome expressivo de cavallo-tioTe. As primeiras noçõe exactas
sobre esse animal vieram dos Portugueses que, fundando os eu esta­
belecimentos na dosta oriental d'AJrica tomaram d 'elle conhecimcn to.

A verdadeira zebra não admitte cruzamento emquanto que as
outras prod usem crias com burros e poneys como ainda ultima­
mente se vio n'uma menageria de Lanche.

Como acima di semos esta raça é ba tante 1"11",\ e mesmo em
França a ultima zebra pura, conhecida, foi tambem um pre ente
de Menelick, enviado, ha doze annos, ao pre idente Grevy, mas
este specimen não supportou o clima mais de seis mezes.

S. MARcELLo.

A lYravura que j unto damos e que não precisa ser acompa­
nhada de commentarios dá uma idea completa da proficencia e
mento d um arrojado cavalleiro. .

E elle um official aUemão d'aquelle quejá em tempos tivemos
occa ião de falIar e e se assombroso rasgo d'audacia e coragem
seria inacreditavel se não tivessemos deante dos olhos uma photo­
lYraphia instantaoea. O abysmo percorrido e o que resta a percorrer
dão uma verdadeira idea do perigo que correram cavalleiro e ca\:allo,
pois bem mere e que d'elle e falle um tão nobre e valente al1lmal.
E e official pertenc ao afamado regimento de « Hus ards d.a
Rainha» conh ci los n s exercitas europeus como sendo os maIS
reputados equitadore .

Zimmerman, Banker, Tom Linton e outras celebridades do veloci­
pede preparem-se para recebei-o dignamente, e vamos a yer a figura
que fará nos velodrommos eU~'opeos o (biaek monde?) dos Yanl~e~s.

O jornaes de sport da Amenca do Norte estão chelOs de notl.clas
obre esse orilYinal campeão e um d'elIes conta-no o extraordll1a­

rio mateli de v~locidade, corrido em Philadelphia por Taylor, em­
doze horas con ecutivas, considerado como a mais urprehen-
dente prova de resist ncia e rapidez. . ..

A raça negra parece querer tomar a supremacla phlslca, guar­
dando para o da ua càr o campeonatos do diver os sports. Já no
terri el box americano, Ftzimoon, um reforçado creoulo, arrebenta
o mai valente adversarie da Australia e vem aos E tados-Unido
expressamente para <.1esafiar o vencedor do grande Colbert, que
por sua vez não aceitou a provocação, pretextando que a cor do
au traliano não Ule dava direito a pretender á cintura de ouro de
campeão. Ma a negociações continuam e os am~dore guardam a
e perança de en~ breve saborear uma ~em Ol:gal1lsada l.ucta entre
esses dous ementos esmurradores. ASSIm sera bem posslvel que os
dous futuros campeões do box e da bicycleta, em todo o mundo,
ejam os illustres negros Mayor Taylor e Ftzimoon.

tJiVI VELOCIPEDISTA NEGRO

Uma Revista que ve a luz na terra do dollars, dá a todos os
apaixonados do cycli m? ~ grata noticia que Mayor Taylor, cog~o­
minado o « ~egro procllglO o » acaba de vencer to los os campeoes
americanos e prepara-se para vir á Europa sustentar o desafio que
lançou aos grandes corredore d 'e te continente. Que os Arnrtrong,

o Campeão negro Mayor Taylor.

Vencedor do " record ., de doze horas.

UM SALTO AUDACIOSO

A ZEBRA DE MENELICK

Todo 05 jornae de Paris annunciavam ultimamente que. o
imperador Menelick, lY.rande pela uas faç~nhas, acaba\'a ~e enVIar
um presente verdad Iramente real e preclOso ao n r FelIx Faure,
pre identeda França, eu dedicado amigo.

O pre ente em que tão era uma bella zebra, ma das verda­
deiras e da que hoje poucas existem. Zebras, ve-_e por toda a



Continuado do n° 2+

No ~ol1lingoGonçalo accordou com uma idea, uma «esperta
idea I » Não correria a Santa Maria de Craquêde, ponctualmente
ás cinco horas, mostrando um alvoroço soffrego em encontrar es a
tão bella e tão rica D. Anna Lucena. E ás seis horas, quaudo as
senhoras -findassem a sua romaria ao velho claustro e aos tumulos,

appareceria então, vagarosamente, como se recolhesse d'um pas­
seio pelas frescas cercanias, e parasse nas ruinas para encontrar a

querida prima Maria.
Mas, logo ás quatro horas, se começou a ve tir com tantos

esmeros, tantos requintes, que o Bento, cançado das gravatas que
elle experimentava e arremes ava amarfanhadas para cima do
divan, não se conteve: - « Ponha a branca Snr. Dr.! Ponha a
branca que lhe fica melhor e refresca mais com este calor. .. »!
Depois na escolha d' uma flor para o casaco ainda meditou, juntou
symbolicamente em dois cravos as cores heraldicas dos Ramires,
vermelho e branco. E ao portão, apenas montou na egoa, colhido
pelo temor de que as enhoras, não o encontrando no claustro,

encurtassem a visita, metteu n'um trote impaciente pelo atalho
da Portella. Adiante, ao desembocar na antiga estrada real d'üli·
veira, soltou a galope, atravez do alto pinheiral que d'ambos os
lados a entristece e enche d'aroma. Só retomou um passo lento e
indifferente ao chegar á linha do Caminho de Ferro, onde um
carro de lenha e dois homens esperavam deante da cancella, que
se fechara para a passagem d'um trem de mercadorias carregado

de pipas. Um d'esses homens, d'alforge aos hombros, era o men­
digo, o vistoso mendigo que passeava por aquellas aldeas a rendosa
magestade das suas immensas barbas, dos seus immensos cabellos.
Erguendo pompo amente o vasto chapeo desabado, desejou ao

Fidalgo a companhia de No o Senhor.
- Então a ganhar aqui a rica vida, por Craquêde ? ..
- Venho para a passagem do comboio d'Oliveira, meu Fidalgo.

Os pa ageiros gostam de me ver, correm sempre ás janellas.
E Gonçalo recordou que, por um acca o pittore co, sempre o en­

contro d'aq uelle ancião precedia o seu encontro com a bella
D. Anna... « Quem sabe? pensou. E' talvez o Destino! Os antigos
pintavam assim o Destino, com grandes barbas e grandes melenas,
e o alforge ás costas contendo a Sortes humanas... » - E com effeito

logo ao cabo do pinheiral, onde as resteas do sol inclinado douravam
por entre as estiradas sombras dos troncos a fôfa camada d'agulha~

seccas, avistou a caleche da Fez"tasa, parada á beira da estrada na
sombra d'uma carvalha, com o cocheiro na almofada, todo fardado
de negro. A estrada de Corinde costeia ahi um terreiro, antigo
adro do arruinado e famoso mosteiro de Craquêde. Uma herva

curta cobre o Chão crestada durante os lentos estios, sempre mais

verde em torno aos troncos dos :castanheiros velhissimos. A Egre­
jinha nova, bem caiada, alveja ao fundo da ramaria - e ligada a
ella por um muro esbrechado, todo revestido d hera densa, sobe,
enche ainda magnificamente o ceu lustroso, a fachada da velha

Abbadia com a sua rosacea toda partida, o immenso portal sem
portas, rude e simples, da edade godo-romana. Duas casa terreas
Occupam o lado fronteiro do adro - uma tambem 'caiada, com as
hombreiras das janella pintadas d'azul estridentti:, a ouotra suja e

deserta, qua i sem telhado, toda affogada na verdura d,um quinteiro
bravo, onde gira-sóes resplandecem. Um pensati\~o iI ncio n\'ol­

via, o arvoredo e as ruinas. E nem o quebrava, antes docemente o
alargava, o dormente sus urro da àgoa d'uma fonte, que a estiagem
adelgaçara em fio lento.

O trintanario da Fei/asa, ao apparecer o ,Fidalgo, correra ri o·
nhamente d'Ulll banco de pedra onde picava tabaco, para segurar
a egoa. E Gonçalo, que 'desde pequeno não penetrara nas ruinas
interiores do clau tro, a\Oançava' lentamente por um carreirinho
cortado na relva, gosando aquella nobre solidão de bosque sacro

o ,

quando, na claridade azulada do portal, appareceram as dnas senho-
ras. Do Maria Mendonça,o com a' sua vivacidade, II uma alvôroçada

impaciencia, agitou logo o guarda-: 01 de xadresinho semelhaüte ao
vestido, cujas mangas,' tüfando desmedidamente nos hombros; lhe

marcavam mais a magresa e galgada. E ao lado, séria, D. Anna
não era mais que uma e velta forma negra, toda de lã e d'escumilha
negra, onde se fundia, com amaciada, eburnea doçura, sob o veo
negro, a brancura perfeita do seu rosto de Madona forte.

Gonçalo correra, com o chapeo erguido, balbuciando o seu
« prazer por aquelle delicioso encontro... »Mas já D. Maria o repre­

hendia, muito claramente, sem 1l1e permettir a fiCÇãO do « encon­
tro »0

- O primo não é nada amavel, nada amavel...
- Oh prima...

- Pois sabia que vinhamos, pela minha carta ... E nem appat'ece
á hora aprazada, pai-a fazer as honras, como devia.

Elle, rindo, com o seu desembaraço elegante, negou esse dever.
Aquella casa não era a sua, mas do Bom Deus - ao Bom Deus
competia faser as homaso E de resto toda a tarde a pa sara san­
tamente n'uma Obra de Misericordia, visitando enfermos.o. Quem?
Em Villa-Clara, o pobre João Gouveia, ainda de garganta entra­
pada ...

- E então gostaram? V. Ex", Sr" D. Anna, gostou das rui·
nas? .. olVI uito interessantes, não é verdade?

Através do veu, com uma lentidão a que a negrura da renda
dava mais gravidade, ella murmurou

- Eu já conhecia .. oVim cá uma tarde, com o pobre Sanches

que Deus haja...
-Ah...
E, ao nome do pobre morto, Gonçalo esboçou uma leve cop

tezia de respeito e tri teza, apagando o sorri o. Mas D. Maria
Mendonça, com uni. saccudido e alegre ge to como para arredar
aquella importuna sombra que perpassara:

- Ai! não imagina o que gostei, primo! É d'appetite, todo O
claustro... Logo aquella espada enferrujada, chumbada por cima
do tumulo1. .. Não ha nada que impre sione como esta cousa

antigas ... Oh primo, e pensar que estão alli parentes nossos!
Ü sorriso de GoJ1çalo voltou, como sempre irresistivel, quando

D. Maria, na sua gula de parentescos historicos, se empurrava com
desesperado esforço para dentro da ca a de Ramires. E gracejou,
malicio amente. Ora, antepa sado L. Simples montõe iubos de pó
escuro I Pois não era verdade, Sr" D. Anna? Realmente! quem
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poderia sustentar que a prima Maria, tão moça e tão viva, tão
engraçada, descendia d'uma pouca de poeira triste, espalhada d-en­
tro d'uma pia de pedra? Não! Era impos ivel ligar tanto sel' a
tanto não-sel'. E como D. Anna sorria vagamente, encostando as
duas mãos enluvadas de negro á alta sombrinha negra, elle accudioJ
interrompendo aquellas ideas de Morte:

- V. Ex" está talvez cançada, Sr" D. Anna?
-- Não, não estou cançada... Ainda vamo mesmo entrar na

Egreja um bocadinho... Eu llunca me canço.
E pareceu a Gonçalo que a voz da bella creatura não rolava

tanto do papo, tão grossa e gorda, mas que 'se afinara, adoçada e
como velada pelo luto espe so de escumilha e lã. D. JV[aria, ou, essa
coni: ssava o seu immenso cançasso. ,Nada a esfalfava como ver
curiosidades. E a-lem d'isso a emoção, a idea d'heroes tão antigos...

e nos sentassemos n'aquelle banco, hein? E'muito cedo
para recolh~rmos, não é verdade, Annica? E e tá tão agradavel
n 'este socego, 11 'esta frescura ...

Era um banto ra~o de pedra, rente ao muro esbrecl:ado que a
hera cobria. Em torno a relva, abrigada do :sol, crescia mais alta e
verde. Emanado de flores silvestres, um aromasinho fino e doce
errava, adocicava o ar sereno. E na rama esguia d'um alamo,
de1ronte do portão da Egrejinha, duas veses, ardentemente, um
melro cantara. Gonçalo sacudio todo o banco cuidadosamente,
com o lenço. E sentado na ponta, junto de D. Maria, louvou tam­
bem a fre cura, o recolhimento d'aquelle cantinho de Craquêde...
E elle que nunca se aproveitara d'aquelle bello souto de carvalhei­
!"as, refugio santo e quazi seu, nem mesmo para um almoço buco­
lico... Pois d'ora em diante certamente voltaria,fumar um charuto,
revolver ideas de paz na visinhança dos vovós mortos... Depois,
com uma curiosidade:

- É verdade, prima I E o subt'erraneo?
Oh não existia subterraneo.. Sim, existia, mas entulhado, ao

que parece, sem sepultura, sem curio idades. E o acristão logo
lhes af:fiançara que <~ não valia a pena, que sujariam as saias... »

~ E verdade, oh Annica, déste alguma cousa ao sacristão?
~ Oh filha, dei cinco tostões ... Não sei se foi bastante.
Gonçalo, rindo, assegurou que se pagara regiamente ao

sacristão. E se elle prevesse tanta generosidade appareceria com
as chaves do sacristão, para mostrar, para explicar ...

- Pois é o que devia ter feito 1 exclamou D. Maria, com um
brilho alegre dos espertos olhos. E tambem se lhe davam cinco tos­
tões! Olhe, com certeza era mais instructivo que o homensinho,
que não sabia nada 1.. Semelhante morcao ! E eu com tanta curio­
sidade por aquelle tumulo aberto, com a tampa rachada... O
homem só soube dizer que « eram historias muito antigas lá do

Fidalgo da Torre. »

Gonçalo rio :
- Pois essa historia por accaso sei eu, prima! Sei agora, pelo

Pado dos Ramil'es, o fado do Videirinha...
D. Maria batteu no braço do Fidalgo com o cabo do guarda­

BoI) castigando risonhamente aquelia iudifferença pelas grandes
tradicções da Casa. Conhecer somente os seus Annaes, desde que
elles andavam n'um fado? O primo Gonçalo não tinha vergonha I...

- Ma pOl' que, prima, por que? Todo o fado do Videirinha
está fundado em documentos muito authenticos, que o Padre
Sueiro estudou. O recheio historico foi.fornecido,pelo Padre Sueiro.
O Videirinha só poz as rimas... Alem d'isso antigamente, prima, a
Historia era sempre em verso, e cantada ao som da lyra... Em fim
quer saber esse caso do tumulo aberto, segundo as quadras do Videi­
rinha? Eu sempre conto I Mas só jJara a Snru D. Anna, que não
tem e ses escrupulo ...

- Não! accudio D. Maria. Se o Videirinha tem a sim tanta
auth6ridade historica, então conte tambem para mim, que sou da
casa.

Gonçalo passou o lenço pelos beiços, com solemnidade :
- Pois eis o facto! N'esse tumulo estava, naturalmente morto,

um dos meus' avós Não me lembro o nome, Gutierres ou Lopo.
Creio que Gutierres Emfim, estava lá quando foi da batalha das

avas de Tolosa... A prima conhece, a batalha das Nava , cinco reis
mouros, etc... Como o tal Gutierres soube da batalha não vem
nos versos do Videirinha. Mas apenas lá dentro lhe cheirou a
heroismo e a carlleficina, arromba o tumulo, sahe por este pateo
como um de esperado, desinterra o seu ·cavallo que fôra enterrado
junto a algum d'es es carvalhos, monta n'elie todo armado, e,
Cavalleiro morto sobre cavallo morto, larga a galope através da
Hespanha, chega ás Navas, desembainha a e pada, e desbarata os
mouros... Que lhe parece, Snr" D. Anna?

AD. Anna, procurando os seus olhos, o seu interesse, dedicara
Gonçalo a historia. E elia, que a furto, através do decoro melanco­
lico a que se esforçava, tambem lhe relanceara olhares que se ado­
çavam, murmurou: -- c( Tem graça I » - Mas D. Maria abafou
logo esse commentario, com uma exclamaçãO mais sentida : ­
« E lindo I Que poesia! Uma lenda d'appetite! » Depois, para que
Gonçalo desenrolasse ainda a graça do seu dizer, outras maravilhas
da sua Chronica :

- Conle, primo, conte... E voltou para Craquê le esse tio
Ramires?

- Quem, prima, o Gutierres ?... Ou fosse elie tolo I Apenas se
apanhou livre d'aquelia massada da sepultura, não appareceo mais
em Santa Maria de Craquêde. O tumulo vasio, como está, e elle
por Hespanha á gandaia! ... Imagine um defunto :que por milagre
se safa do seu jazigo, e da postura eterna, .tão incommoda, todo
esticado dentro d'um caixote I...

Subitamente emmudeceo, corado, lembrando o Sanches
Lucena, tambem' no seu jazigo de Oliveira, estirado no seu caixote
de chumbo !... - D. Anna baixara a face, mais sumida no veu,
e furacando a herva com a ponta da sombrinha. E a esperta D.
Maria, para desfazer essa sombra impertinente que de novo os
envolvera, affectoulogo outra curiosidade, muito viva, e que ainda
se encadeava na immensa nobreza dos Ramires:

- E'verdade! Sempre me esquece de lhe perguntar... O
primo ainda tem muitos parentes em França... Talvez tambem não
saiba?

Sim! Gonçalo, casualmente, conhecia essa historia dos seus
parentescos em França apezar de que o Videirinha ainda as não
cantara no fado!

- Então conte! Mas que seja historia alegre!
Oh, não! não era prodigiosamente divertida. Fora simples­

mente um avô Ramires, que acompanhara o ,Infante D. Pedro, o
filho d'EI-Rey D. João L. A Prima sabia, o Infante D. Pedro, o que
correu as Sete Partida do mundo... Pois o Infante D. Pedro e os
seus fidalgos, de volta da Palestina, passaram um anno inteiro na
Flandres, com o Duque de Borgonha. Até se celebraram então
festas prodigiosas, com um banquete que durou sete dias, e que
anda nos compendios da Historia de França. Onde ha danças ha
amores - e o avô Ramires :naturalmente belio mocetão, de 'grandes
bigodes negros, torcidos á Portugueza, casara com uma filha do
Duque de Cleves, um tremendo senhor, sobrinho do Duque de
Borgonha... Depoi5, através d'essas ligações, succedeu que uma avó
Ramires, já viuva, casara tambem em França com o senhor de
Tancarville. Esses Tancarvilles, gente d'um chie pavoroso, pos­
suiam o maior, o mais terrivel, o mais forte castello da Europa, e...

D. Maria ria, triumphava :

- Ah! muito bem! Sim,'senhor L. Então o Primo que se gaba
de não saber nada de fidalguias ... O)he como conhece pelo miudo
a historia d'esses grandes casamentos! Hein, Annica? É uma
chronica viva! ..

, Gonçalo vergou os hombros, confessou que se occupara de toda
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essa heraldica historia: por um motivo bem humilhante, - por

miseria 1..
Por mi eria?

- Sim, prima, por penuria de moeda, de cobres...
- Oh conte! Olhe a Annica está anciosa...

- Quer saber, Snrn D. Anna? Pois foi em Coimbra, no meu
segundo anno de Coimbra. Os companheiros e eu e tavamos abso­
lutamente sem um vintem. Jem para cigarros! Um d'elles então,
rapaz muito engraçado, de Melgaço, um Neves Noronha, apparece
com a idéa estupenda, de que eu escreva aos meus parentes de
França, a esses Cleves, a e es Tancarvilles, senhores de certo
immensamente ricos, e que lhes peça um pequeno empre timo de
tre entos francos.

D. Anna não conteve um ri inho sinceramente divertido:
- Ai! tem muita graça!

- Mas não teve resultado, minha senhora... Já não havia
Cleves, nem Tancarvilles 1. .. Todas essas grandes feudaes familias,
findaram, e fundiram n'outras ca as. E o meu padre Sueiro, apezar
de todo eu saber genealogico, nunca con iguio descobrir quem as
representava com bastante affinidade para me emprestar, a mim
parente de Portugal, esses tresentos francos.

D. Anna mostrara um interesse enternecido por aq uella pobreza
de grande fidalgo:

- Tem graça! Esses historias de Coimbra teem sempre muita
graça... O D. João de Pedrosa, em Lisboa, tambein contava muita ...

Mas D. Maria Mendonça n'essa anedocta de phantasia e bohe­
mia encontrara outra prova de grandeza dos Ramires. E immedia­
mente a espanejou deante de D. Anna :

- Ora yejam !... Toda essas grandes casas de França, tão
ricas, tão podero as, acabaram, de appareceram. E cá no nosso Por­
tugalsinho ainda dura a ca a de Ramire !

Gonçalo accudio :

- Acaba agora, prima 1... ão olhe para mim a im e pantada!
Acaba agora... Poi e eu não ca o !

Então D. Maria recuou levemente no banco, deixando D. Anna
e Gonçalo mais face a face - como e e e casamento do primo
depende se de seducções e influencias que cOl1\inha se trocas em
directamente sem Marias Mendonças sentadas no meio, com as
grande mangas buffantes, tapando as correntes de effluvio... E
sorria, qua i languidamente :

- Ora não casa... Mas por quê, primo, por quê?

- Por que não tenho geito, prima. O casamento é uma arte
muito delicada, necessitando vocação, um genio especial. Eu não

tenho esse genio. E se me dedicasse a emelhante obra de certo a
estragava!

D. Anna, como invadida por outro cuidado, tirou lenta e atten­
tamente do cinto o relogio preso por uma larga fita negra. E. D.
Maria insistia, recusava as razões do primo.

- São tolices... O primo que gosta tanto de creança ...

- Gosto, gosto muito de creanças, até de creancinha de mama.
As creanças são o unicos seres verdadeiramente divinos que a

nossa pobre humanidade conhece. Os outro anjos, os d'azas, nunca
apparecem... Os santos depois de santos ficam lá em cima, nin­

guem mais os enxerga, é uma massada. E para fazermos uma idea
das couzas do ceu, só temos realmente as creancinha ... Sim, com

effeito, prima, gosto muito, muito de creanças. Mas tambem go to
de flores, e não sou jardineiro, nem tenho geito para a jardinagem.

E. D. Maria com um esperto olhar que lhe atirou, um fino gesto
da cabeça:

- Socegue, que ainda vem a aprender.

Depois, para D. Anna que se esquecera na contemplação do
relogio:

- Achas que vão sendo horas? Então, e queres, entramo um
momento na Egreja... Oh primo, veja se e tá aberta.

Gonçalo correu, empurrou a porta da Egreja. Depois seguio as
duas senhoras pela estreita nave soalhada, entre delgada columnas,
recoberta de uma cal gros a e crua, que recanJava tambem a

paredes lisas, sem capella ,apenas guarnecida na sua regelada nudez
por Jitographias de Santos em caixilhos pretos. Deante do altar,
as senhora ajoelharam, em devota resa. Gonçalo tambem dobrou
o joelho, de leve, engrolando por habito uma nga Aye-lVfaria.

Depois sahio para o adro, accendeu um cigarro. E, pi ando
lentamente a relva, considerava quanto a viuvez melhorara a
D. Anna. Sob aquella negrura do lucto, como n uma penumbra
que esfuma a desharmonia gro seira das cousas, todos os seus defei­
tos se fundiam -os defeitos que tanto lhe desagradavam na tarde

da Bica Santa, o rolar gordo da voz, a de graciosidade do gesto
aflectados, todo:o empinado do peito, a ostentação de burgueza
ricassa pinguemente in tallada na vida. Até já nem dizia« o cava­
lheiro »! E alli, no adro de Craquede, certamente parecia interes­
sante e desejavel. Mas quando findasse o lucto, Deus do ceu. toda
ella desabrocharia, novamente aprumada bella filha de carniceiro,

rica dona da Feitosa, rolando o papo e agradecendo ao « cava­
lheiro! »

As senhoras desciam os dois degraus da Egreja. Gonçalo encon­
trou, de cendo sobre elle como um dardo fulgente o lampejo dos
olhos serios de D. Anna.

- Peço perdão de não lhe ter offerecido agua benta á saída,
mas a concha está secca...

- Je.us, primo que Egreja tão feia!
E D. Anna murmurou, com timidez:

- Depois das ruina e dos tumulo , parece até pouco religio a.
A obseryaçãO impres ionou Gonçalo, como muito fina : - e

movendo o pas o junto d'ella, com repentina sympathia, enba
nos seus movimentos, no seu ve tido, um aroma tambem fino, que
não era o da horrenda agua de Colonia da botica do Pire. Em
silencio, sob a grande ramagem dos carvalho, caminharam para

a caleche, onde o cocheiro e aprumara, bem e tilado, tirando o
chapeu. Gonçalo notou e ta correcção. E a parelha reluzia, atre­

lada com e mero.
- E então, prima Maria, ainda e demora pelos nos os sitios?
- Sim, primo, mais uns quinze dia ... A Annica é tão ama\el

quiz que eu trouxesse os pequenos... O que elles se têm divertido

na quinta, não imagina !...
D. Anna sorrio :
- São muito engraçados, fazem muita companhia... Eu tam­

bem gosto muito de creanças.
- Ai, a Annica adora creanças! exclamou logo D. Maria com

fervor! O que ella atura aos pequenos! Até joga com elle o ma­

farrico.
Perto da caleche, Gonçalo pensou que outra volta lenta pelo

adro, com a D. Anna e o eu fino aroma, eria doce n'aquelle dou­
rado socego da tarde que findava. Ma já o trintanario tambem

descoberto, se acercava segurando a sua egoa. E D. Maria, depois
d'admirar a egoa desejou saber se ficava muito longe Treixedo, a

outra quinta hi torica do Ramires.
- Treixedo, prima? Cinco legoas immensas, mau caminho,

uma massada...
Mas immediatamente se arrependeu, antevendo um passeio

outro encontro:
- Todavia é muito bonito, o sitio, n'um alto, com um resto de

muralhas. Treixedo era um castello immenso... Na quinta ha uma

lagãa com arvoredo antigo... Oh sitio delicioso para um pic-nic.
D. Maria sorrio he itando :
- E' um pouco longe, veremos...
E como D. Anna esperava, em silencio - Gonçalo abrio a por­

tinhola, tomou logo da mão do trintanario as redeas da ua ecroa.
D. Maria Mendonça no seu contentamento por aqueUa proveito a
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tarde, sacudio ardentemente a mão do primo, jurai1do « que ia
apaixonada por Craquêde! » ]\![as a mào de D. Anna mal pou ou

nos dedos de Gonçalo, acanhada e moUe.
Sózinho, com a redea da egoa enfiada no braço, Gonçalo, sorria.

a verdade, n'e a tarde, D. Anna não lhe desagradara. Tam­

bem que differente, da D. Anna que quasi o enojara na tarde da
Bica anta! Outros modo, outra singeleza grave, outra doçura
me mo na sua robu ta belleza de Venus. E aquella observação

sobre a Egreja caiada, « pOllCO religio a », depois da commoventes
ruina do claustro, com a ua velha bi toria - era uma ob ervação
fina ... Quem sabe? talvez ob aqueIle formoso corpo sensual andasse
escondida uma intelligencia, uma natureza delicada l Ta1vez a
influencia d'outro marido,quenão oestupidi simo Sanches, desen­

vaivesse qualidades de muito encanto... Oh, evidentemente, a obser­
vaçào sobre os tumulos, a sua religiosidade emanando da Lenda e

da Historia - era fina.
E então sentia tambem a curiosidade de vi itar esse claustro

onde não penetrara de de pequeno, quando ainda na Torre se con­
servavam carruagens montada, e a romantica Mi s Rhodes

escolhia sempre esse passeio para as tardes pensativas d'outomno.
Puxando a e.aoa péla redea, transpoz o portal immen o, atrave sou

o espàço de coberto que fôra a nave, agora atulhado de caliça, de
caco, de pedra tombadas da abobada eaffogada em l1crvas, avel­
ludada de musgos. E pela brecha d'um muro, onde a egoa resi tio
ao pas ar, - entrou na velha crasta Affon ina. Só d'eIla restavam'

duas arcadas em angulo, atarracadas, abobadadas, sustentadas por
toscos pilare, calçada de immen as lages, que n e- a manhã o
sachristão cuidadosamente varrera. E contra o muro, onde pesadas·

nervura de enhavam outros arcos, se enfileiravai11 os sete tUl11ulos
dos antiquissimo Ramires, li os, sem um lavôr, como rudes arcas
de granito, alguns encravados no solo, outros pousando sobre
enormes bolas que o tempo lascara. Gonçalo, egurando a egoa,

seguia por fóra dos arcos, recordando que outr'ora, :com Gracinha,

pulava ruidosamente por cima dos tumulos, em quanto no pateo
do claustro, ntre os pilares tombado e a verdura das ruinas a

boa Miss Rhode curvada procurava florinhas ilvestre. Por cima
do mais va to, lá negrejava, chumbada no muro, a famosa espada

com a folha toda roida do tempo e da ferrugem. Sobre o tumulo

do canto, lá ardia a lampada, a e tranha lampada mourisca, que
não e apagara desde a tarde r mota em que, sellada á campa, um
monge com uma tocha de ahimento, silencio amente a accendera ...

Quando se accemlera ella, a eterna lampada? Que Ramires jaze­
riam n'e sas cuba de granito, sem inscripções, em data, tão velhas

que já dentro d'ellas, em torno d'ella , toda a Hi toria se sumira,
e não eram mais que granitos tão impe oae como o blocos d'uma

pedreira? ... Depoi na ponta do clau tro, onde a abobada rachara

e se e boroara, era o tumulo aberto, e ao lado tombada a tampa,

que o esqueleto de Lopo Ramires despedaçara para correr á Nava ,
e batter os cinco Reis'mouro . Gonçalo espreitou para dentro curio­

samente... A um canto do tumulo bem limpo, bem varrido, alve­
java um pequeno montão d ossos e panejados tambem bem arru­

mado ! Esquecera o velho Lopo, na Sua pressa heroica, e e

pouco ossos, já despegados do seu esqueleto? .. A tarde descera, e
com ella uma melaucolica ombraque se aden ava ob as abobadas
dos claustro, cobria de solemnidade morta aquella jazida de mor­

tos. Então Gonçalo sentia a il11men a solidão que o env lvia, o

separava da vida, ali i de garrado, j unto do pó secular dos seus
.grandes avós? E bruscamente o assaltou o terror de que outra

tampa ll'esse instante estala se com frago,., e atravé da fenda

surdis em livido dedo em carne! Então repuxou de esperada­
mente a egoa atravé do muro de mantelado, logo nas rui nas da
nave, altou para o selim, e trotou através do portal, trotou através

do adro, só inteiramente ocegou ao avi tar ao fim do pinhal a
cancella do Caminho de Ferro aberta, e uma velha que a passava

tangendo o seu burro carregado d'herva.

(Colltillua.) EÇA DE QUEIROZ..
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